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SUMÁRIO EXECUTIVO 

 
Os centros de dados são componentes críticos da economia digital (Capítulo 1).  

Os centros de dados são centros que armazenam, gerenciam e processam as enormes quantidades 

de dados necessárias para alimentar tudo no ecossistema digital, desde serviços bancários online e 

sistemas de saúde até streaming, compras e inteligência artificial (IA). Os centros de dados são cru-

ciais para a transformação digital, fornecendo a capacidade computacional e a conectividade neces-

sárias para soluções digitais avançadas, possibilitando os benefícios que essas tecnologias oferecem. 

De forma simples, os centros de dados mantêm a internet em funcionamento sem interrupções, ga-

rantindo que pessoas, empresas e Estado possam aceder os serviços digitais dos quais dependemos 

diariamente. 

A IA está a impulsionar a procura por centros de dados (Capítulo 2). 

A IA pode proporcionar ganhos económicos significativos, nomeadamente ao apoiar a inovação e ao 

aumentar a produtividade em praticamente todos os sectores. A literatura sugere que uma adoção 

generalizada da IA poderá impulsionar um aumento de 7 por cento no PIB ao longo dos próximos 

10 anos, com potencial talvez ainda maior em economias com uma composição industrial favorável, 

como é o caso de Portugal. No entanto, a IA exige uma capacidade computacional significativa, fre-

quentemente assegurada por centros de dados. Estimativas apontam para que a procura por capaci-

dade de computação para IA cresça até 33 por cento ao ano entre 2023 e 2030. Até 2030, prevê-se 

que cerca de 70 por cento da procura total de capacidade de computação seja destinada a centros de 

dados preparados para receber cargas de trabalho avançadas de IA. Para além da IA, também a ex-

pansão da computação em nuvem e de outros serviços digitais deverá impulsionar o aumento da 

procura por centros de dados. 

 

Até agora, o contributo socioeconómico do sector dos centros de dados em Portugal 

estava pouco documentado. 

Apesar de os centros de dados desempenharem um papel fundamental na economia digital, poucos 

estudos analisaram este sector em Portugal. Neste contexto, a Start Campus solicitou à Copenhagen 

Economics a realização de um estudo independente para (i) descrever de que forma os centros de 

dados se enquadram na economia digital e (ii) avaliar o contributo socioeconómico atual e potencial 

futuro de todo o sector dos centros de dados em Portugal. Salientamos que o foco deste estudo está 

nos contributos do sector dos centros de dados, e não na avaliação de impactos líquidos conside-

rando os benefícios e as eventuais desvantagens. 

 

Portugal tem condições favoráveis para desenvolvimento de centros de dados (Capí-

tulo 3).  

Portugal está bem posicionado para se tornar um centro de referência para centros de dados na Eu-

ropa. Primeiro, a sua localização estratégica e a infraestrutura robusta de conectividade permitem 

uma latência competitiva para os principais centros económicos europeus e mundiais. Portugal des-

taca-se como um ponto central para a conectividade de cabos submarinos, estimando-se que acolha 

cerca de 25 por cento dos cabos submarinos globais, e ocupa o terceiro lugar na UE em cobertura de 

rede de fibra, atingindo 92 por cento das habitações. Segundo, o país beneficia de preços de eletrici-

dade comparativamente baixos, cerca de 30 por cento abaixo da média da UE, o que constitui uma 

vantagem de custo importante para os centros de dados, onde a eletricidade representa uma 
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despesa significativa. Terceiro, Portugal oferece acesso a (i) uma grande oferta de eletricidade pro-

veniente de fontes renováveis, com 87,5 por cento da produção líquida total a partir de renováveis; e 

(ii) água do mar, que permite soluções de arrefecimento mais eficientes em termos energéticos. Por 

fim, Por fim, Portugal proporciona acesso a profissionais qualificados, reconhecidos pelos interveni-

entes do sector como altamente competentes. 

O sector dos centros de dados tem potencial para contribuir até 26,2 mil milhões de 

euros para a economia portuguesa entre 2025 e 2030 (Capítulos 4 e 5). 

Com base num modelo macroeconómico, verificámos que o sector suporta uma atividade econó-

mica substancial. Entre 2022 e 2024, o sector dos centros de dados contribuiu com um total de 311 

milhões de euros para o PIB de Portugal e suportou 1.700 empregos por ano, considerando os efei-

tos diretos, indiretos e induzidos. Prevê-se que a contribuição do sector para o PIB cresça significa-

tivamente entre 2025 e 2030, ainda que os benefícios dependam da trajetória de crescimento do 

sector, influenciada pelas condições de investimento. Em condições de investimento favoráveis, es-

tima-se que o sector possa contribuir até 26,2 mil milhões de euros para o PIB entre 2025 e 2030, o 

que equivale a 1,3 por cento do PIB por cidadão, suportando anualmente 48.400 empregos, inclu-

indo efeitos diretos (3.045 empregos), indiretos (24.143 empregos) e induzidos (21.213 empregos). 

 

O crescimento do sector dos centros de dados tem impactos económicos adicionais 

para além dos que quantificamos no nosso modelo (Capítulo 4). 

Concluímos que o sector gera efeitos económicos suplementares que não são capturados no nosso 

modelo, tais como: (i) permitir o desenvolvimento de tecnologias digitais como a inteligência artifi-

cial e a cloud, que impulsionam a inovação e a produtividade e que, de acordo com outros estudos, 

poderão aumentar o PIB em mais de 7 por cento ao ano; (ii) reforçar o crescimento do ecossistema 

de start-ups; (iii) potenciar a competitividade dos fornecedores; (iv) criar sinergias que podem con-

duzir a investimentos adicionais em infraestruturas (por exemplo, em cabos submarinos); e (v) 

atrair investimento estrangeiro direto significativo em vários sectores da cadeia de valor. Estes fato-

res contribuem para o aumento do PIB e da competitividade e podem promover a formação de clus-

ters na cadeia de valor das infraestruturas digitais, atraindo ainda mais investimento para Portugal. 

Adicionalmente, os centros de dados podem apoiar a transição digital noutros países, permitindo a 

Portugal tirar partido da sua infraestrutura digital para exportar capacidade de processamento. 

 

Os centros de dados podem promover benefícios socioeconómicos mais amplos (Ca-

pítulo 5).  

Com base em entrevistas a diversos intervenientes, concluímos que, para além do número significa-

tivo de empregos suportados, o sector potencia benefícios sociais mais abrangentes, estimula as 

economias locais e reforça a competitividade das empresas a nível regional. As oportunidades de 

emprego criadas pelos investimentos em centros de dados, incluindo no ecossistema de fornecedo-

res, contribuem para atrair e reter talento qualificado em Portugal. Estes investimentos podem tam-

bém impulsionar o desenvolvimento regional ao atrair empresas para zonas menos densamente po-

voadas, ajudando a mitigar a desertificação populacional e a fortalecer a coesão social e territorial. 

Adicionalmente, os investimentos em centros de dados podem fomentar o desenvolvimento de no-

vos programas e oportunidades educativas, apoiando ainda mais a fixação de residentes e a coesão 

territorial e social. 
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As condições de políticas públicas afetarão os investimentos futuros e os respetivos 

benefícios económicos para o PIB e o emprego (Capítulo 6).  

Concluímos que os decisores políticos podem considerar cinco áreas para apoiar o sector dos cen-

tros de dados a alcançar todo o seu potencial: (i) garantir o acesso a tecnologias avançadas, em par-

ticular semicondutores, que é fundamental para evitar que restrições comerciais prejudiquem o de-

senvolvimento do sector; (ii) simplificar os processos de licenciamento e regulamentação aplicáveis 

a centros de dados, cabos submarinos e infraestruturas civis de suporte a redes de fibra; (iii) assegu-

rar o acesso contínuo à rede elétrica e promover a transparência e previsibilidade na expansão da 

oferta de energia; (iv) desenvolver medidas específicas para investimentos em centros de dados, 

como zonas dedicadas ou apoios financeiros; e (v) estimular a adoção generalizada de ferramentas 

digitais por empresas, administração pública e cidadãos. As políticas implementadas no Reino 

Unido, em Espanha e em França podem servir de exemplos de formas de fomentar o investimento 

em centros de dados, aumentando a atratividade de Portugal e maximizando o contributo econó-

mico do sector para o emprego e o PIB. 

Estrutura do nosso estudo 

O nosso relatório está estruturado da seguinte forma: 

 

• No Capítulo 1, descrevemos os conceitos básicos dos centros de dados e o seu papel, de forma 

mais ampla, no ecossistema digital. 

• No Capítulo 2, explicamos como se espera que a IA impulsione um crescimento económico 

significativo em Portugal e como o seu desenvolvimento e utilização dependem de uma infraes-

trutura de conectividade robusta, nomeadamente dos centros de dados. 

• No Capítulo 3, apresentamos uma visão geral das várias características que tornam Portugal 

um destino especialmente atrativo para acolher centros de dados. 

• No Capítulo 4, estimamos o contributo económico suportado pela construção e operação de 

centros de dados na economia portuguesa entre 2022 e 2024, bem como o contributo esperado 

até 2030 em diferentes cenários futuros. 

• No Capítulo 5, descrevemos os benefícios socioeconómicos mais amplos dos investimentos 

em centros de dados, incluindo a criação de emprego, o crescimento económico, a coesão terri-

torial e a retenção de talento. 

• No Capítulo 6, refletimos sobre como os decisores políticos podem apoiar o investimento con-

tínuo conciliando outros objetivos de política pública, para assegurar que os benefícios futuros 

se concretizam.
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METODOLOGIA 

 

 

A metodologia do nosso estudo combina três elementos principais: (i) pesquisa aprofundada de es-

tudos e estatísticas publicamente disponíveis, (ii) um modelo macroeconómico "Input-Output (IO)" 

e (iii) entrevistas com stakeholders do sector dos centros de dados em Portugal.  

Realizámos uma extensa pesquisa documental para descrever e avaliar a dinâmica que afeta o sec-

tor dos centros de dados, os seus efeitos económicos, as principais tendências e, de um modo mais 

geral, o ecossistema digital. As nossas fontes incluem instituições públicas (Comissão Europeia, Eu-

rostat), organizações internacionais (por exemplo, a Agência Internacional da Energia e a OCDE), 

empresas privadas de consultoria ou de informações (por exemplo, a International Data Corpora-

tion, a McKinsey & Company) e investigadores académicos.  

Utilizámos um modelo macroeconómico IO para estimar a contribuição económica do sector dos 

centros de dados para o PIB e o emprego em Portugal. O modelo IO é uma ferramenta económica 

bem estabelecida, utilizada para avaliar a forma como os sectores contribuem para a economia em 

geral, tendo em conta as ligações macroeconómicas entre sectores. 

Utilizando dados do Eurostat e da OCDE, calibrámos o nosso modelo para captar as ligações especí-

ficas entre as atividades económicas na economia portuguesa e baseámo-nos em três outros dados 

fundamentais: (i) a capacidade global do sector dos centros de dados; (ii) as despesas dos operado-

res de centros de dados na construção e exploração de centros de dados; (iii) informações sobre a 

forma como as despesas são distribuídas pelas diferentes atividades económicas dos fornecedores. 

Estas informações foram obtidas a partir de uma combinação de fontes, incluindo referências de 

custos internacionais, informações financeiras da Start Campus e stakeholders do sector. 

Este estudo beneficiou dos conhecimentos recolhidos em entrevistas com partes interessadas de vá-

rios sectores. Realizámos entrevistas com os seguintes intervenientes: Agência para o Investimento 

e Comércio Externo de Portugal (AICEP), Autoridade Nacional de Comunicações (ANACOM); Fun-

dação para a Computação Científica Nacional (FCNN/FCT); Agência Nacional de Inovação (ANI); 

Altice Portugal; NOS Comunicações (NOS); Equinix; CTS Group; Jacobs Solutions Inc.; CBRE; Câ-

mara Municipal de Sines; Escola Tecnológica do Litoral Alentejano (ETLA); Professor Doutor Ar-

lindo Oliveira; uma empresa de energia relevante com atividade em Portugal; e uma empresa tecno-

lógica internacional relevante com atividade em Portugal. 

A Copenhagen Economics convidou as partes interessadas por escrito entre 12 e 15 de fevereiro, 

descrevendo o objetivo e os principais tópicos do estudo. As entrevistas foram realizadas através do 

Microsoft Teams entre 20 de fevereiro de 2025 e 26 de março de 2025, com uma duração média de 

30 minutos. Uma abordagem semiestruturada combinou perguntas pré-preparadas com discussão 

aberta. Todas as partes interessadas nomeadas foram informadas e aceitaram a transcrição dos seus 

contributos reproduzidos no presente relatório. 
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CAPÍTULO 1  

OS CENTROS DE DADOS SÃO CENTRAIS 

PARA A ECONOMIA DIGITAL 

Destaques principais 

• Os centros de dados são centros que armazenam, gerem, processam e distribuem 

dados a utilizadores, empresas e aplicações digitais em todo o mundo. 

• Os centros de dados são essenciais no ecossistema digital, suportando pratica-

mente todos os serviços digitais utilizados por empresas, consumidores e Estado. 

• Os centros de dados alimentam as tecnologias que impulsionam a transformação 

digital atual. A computação em nuvem, os serviços em nuvem, a IA e os serviços 

avançados de TI dependem da vasta capacidade computacional e da conetivi-

dade de alta velocidade que os centros de dados proporcionam. 

• A configuração dos centros de dados pode variar consoante os seus clientes-alvo e 

casos de utilização. Enquanto os centros de dados locais ou empresariais são con-

cebidos tendo em mente um único caso de utilização específico de uma empresa, 

os centros de dados de grande escala, como os centros de dados de hyperscale e 

de colocação, funcionam em escalas maiores e podem servir vários clientes ao 

mesmo tempo. 

 

Neste capítulo, descrevemos a estrutura e o funcionamento dos centros de dados e analisamos o seu 

papel no panorama digital mais alargado, em particular na condução da transformação da IA. O ca-

pítulo está estruturado da seguinte forma:  

 

• Na secção 1.1, discutimos o papel fundamental dos centros de dados no ecossistema digital e 

na cadeia de valor, sublinhando a sua importância crescente.  

• Na secção 1.2, descrevemos sucintamente as principais infraestruturas dos centros de dados e 

os seus sistemas de apoio e apresentamos uma breve panorâmica dos diferentes tipos de cen-

tros de dados e dos seus casos de utilização específicos. 

 

1.1 OS CENTROS DE DADOS DESEMPENHAM UM PAPEL 

FUNDAMENTAL NO ECOSSISTEMA DIGITAL 

 

Os centros de dados são vitais para o ecossistema digital, fornecendo infraestruturas essenciais para 

o armazenamento, processamento e gestão de dados. O aparecimento dos centros de dados provo-

cou uma mudança fundamental na forma como as empresas acedem às tecnologias digitais. Estes 

centros apoiam serviços e tecnologias digitais essenciais, como a computação em nuvem e a IA. Os 

centros de dados permitem uma conetividade sem descontinuidades e o tratamento de dados em 

tempo real, impulsionando a utilização de soluções digitais em vários grupos de utilizadores, ver Fi-

gura 1. 
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Figura 1 

Os centros de dados desempenham um papel crucial na cadeia de valor do ecossis-

tema digital 

 

 

 
 

Fonte: Copenhagen Economics 

 

Para além do armazenamento e da entrega de dados, os centros de dados alimentam as tecnologias 

que impulsionam a transformação digital atual. A computação em nuvem, os serviços em nuvem, a 

IA e os serviços avançados de TI dependem da vasta capacidade computacional e da conetividade de 

alta velocidade que os centros de dados proporcionam. Estas tecnologias - essenciais para automati-

zar processos, analisar dados e fornecer soluções digitais escaláveis - só são possíveis porque os cen-

tros de dados processam a informação de forma eficiente e em tempo real e asseguram um serviço 

ininterrupto.  

 

 
 

Os centros de dados são cruciais para criar um ecossistema digital 

seguro, interligado e eficiente, atrair investimento estrangeiro, 

apoiar a inovação e promover o desenvolvimento e o ensaio de 

novas tecnologias e modelos de negócio 

Fonte:  Presidente do Conselho de Administração, ANACOM 

 
 

Mais adiante na cadeia de valor, as empresas e os consumidores beneficiam diretamente dos servi-

ços possibilitados pelos centros de dados. As empresas tiram partido das plataformas de computa-

ção em nuvem para obterem agilidade e inovação, utilizam a IA para melhorar o processo de to-

mada de decisões e dependem dos sistemas de TI para as operações quotidianas, todos eles 
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apoiados por centros de dados que trabalham nos bastidores. Para os consumidores, o acesso contí-

nuo a serviços de streaming, redes sociais, compras em linha e serviços digitais depende da infraes-

trutura que os centros de dados fornecem, garantindo experiências rápidas, fiáveis e personalizadas.  

As infraestruturas digitais, incluindo os centros de dados, estão na base de todos os serviços digitais 

utilizados pelos consumidores e pelas empresas. As estatísticas sobre a utilização da Internet e das 

tecnologias digitais pelas empresas e pelos agregados familiares em Portugal ilustram o papel crí-

tico das infraestruturas digitais e a dependência da sociedade moderna em relação a estes serviços, 

ver Figura 2. 

 

Figura 2 

Uma elevada percentagem de empresas e agregados familiares em Portugal de-

pende da Internet e dos serviços digitais para múltiplas utilizações 

 

 

Fonte: Eurostat1,2,3,4 

 

A crescente adoção de serviços digitais sublinha o papel fundamental dos centros de dados no ecos-

sistema digital. Duas tendências específicas impulsionam a importância crescente dos centros de 

dados: (i) a adoção da computação em nuvem e (ii) o desenvolvimento e a utilização da inteligência 

artificial. 

 

Computação em nuvem 

Os serviços de computação em nuvem tornaram-se comuns na sociedade atual, fornecendo uma in-

fraestrutura vital que apoia a melhoria da inovação, da produtividade e da escalabilidade para a 

maioria das empresas e organizações.5,6 As empresas, os governos e as organizações têm vindo a mi-

grar constantemente do armazenamento de dados no local para soluções baseadas na nuvem ao 

longo da última década.7 Em 2025, prevê-se que as despesas dos utilizadores finais em serviços de 

 
1 Eurostat (2024), E-government activities of individuals via websites, código de dados em linha isoc_ciegi_ac, Disponível 

aqui. 
2 Eurostat (2024), Indivíduos - frequência de utilização da Internet, código de dados em linha isoc_ci_ifp_fu, Disponível 

aqui. 
3 Eurostat (2025), Meetings via internet by size class of enterprise, código de dados em linha isoc_ci_mvis, Disponível aqui. 
4 Eurostat (2025), Digital Intensity by size class of enterprise, código dos dados em linha: isoc_e_dii, disponível aqui. 
5 CMA (2025), CMA independent inquiry group publishes provisional findings in cloud services market investigation, Dis-

ponível aqui. (Acedido em: 17 de março de 2025) 
6 Por exemplo, na Noruega, verificou-se que os centros de dados contribuem duas vezes mais para a criação de valor em com-

paração com as indústrias tradicionais com utilização intensiva de energia, medida em relação à energia consumida, Dispo-

nível aqui. 
7 Ver, por exemplo, Andrade, R.M.C. et al. (2025). Migração de On-Premises para Cloud: Desafios e Oportunidades. In: Flo-

rez, H., Astudillo, H. (eds) Applied Informatics. ICAI 2024. Comunicações em Ciências da Computação e da Informação, vol 

2236. Springer, Cham. 

https://ec.europa.eu/eurostat/databrowser/view/isoc_ciegi_ac__custom_12864737/bookmark/table?lang=en&bookmarkId=aabac391-675b-4634-806e-f508c7d4e27c
https://ec.europa.eu/eurostat/databrowser/view/isoc_ci_ifp_fu/default/table?lang=en
https://ec.europa.eu/eurostat/databrowser/view/isoc_ci_mvis/default/table?lang=en
https://ec.europa.eu/eurostat/databrowser/view/isoc_e_dii/default/table?lang=en&category=isoc.isoc_e
https://www.gov.uk/government/news/cma-independent-inquiry-group-publishes-provisional-findings-in-cloud-services-market-investigation
file:///C:/Users/roc/AppData/Local/Microsoft/Windows/INetCache/Content.Outlook/825ZLJTK/Link
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nuvem pública atinjam uma taxa de crescimento anual do mercado de 21,5 por cento em todo o 

mundo.8 

 

As empresas dependem dos serviços de nuvem para desenvolver, implementar e gerir as suas ope-

rações - tudo isto é possível graças aos centros de dados. À medida que a procura de serviços em nu-

vem cresce, as empresas, os consumidores e os fornecedores de serviços tornam-se mais dependen-

tes dos centros de dados para manter estes serviços a funcionar de forma fiável.9 

 

Para além dos principais casos de utilização empresarial acima referidos, a evolução da infraestru-

tura dos centros de dados também é visível na perspetiva de um consumidor privado de várias for-

mas. Os serviços de streaming Netflix ou Spotify baseiam a sua oferta de produtos na utilização de 

serviços em nuvem e centros de dados.10 Muitas funcionalidades diferentes da Internet, como os 

motores de pesquisa e o alojamento Web, baseiam-se também, em grande medida, nos centros de 

dados.11 

 

Os centros de dados são cruciais para os serviços públicos e as agências governamentais, garantindo 

a fiabilidade, segurança e eficiência de sistemas como registos de saúde, serviços fiscais e infraestru-

turas digitais. Fornecem o poder de computação e o armazenamento necessários para programas 

avançados que apoiam a tomada de decisões e melhoram os serviços aos cidadãos.12 Reconhecidos 

como infraestruturas nacionais críticas no Reino Unido, os centros de dados também protegem in-

formações sensíveis e garantem a resiliência contra ciberameaças. À medida que os governos conti-

nuam a digitalizar-se, os centros de dados continuarão a ser essenciais para a prestação de serviços 

públicos eficientes, seguros e inovadores. 

 

Inteligência Artificial 

O desenvolvimento e a adoção da IA estão a aumentar a importância dos centros de dados por duas 

razões principais: 

 

• Em primeiro lugar, a IA está a acelerar o ritmo a que as empresas migram para os serviços 

em nuvem. À medida que os serviços de computação em nuvem integram as soluções de 

IA, as ofertas tornam-se cada vez mais atrativas para as empresas, o que leva à migração 

para os serviços de computação em nuvem.13,14 

• Em segundo lugar, as soluções de IA exigem frequentemente uma capacidade de computa-

ção significativamente maior em comparação com os serviços digitais mais tradicionais, o 

que está a conduzir a uma transformação dos centros de dados. Os centros de dados são 

cada vez mais concebidos para cumprir as especificações das cargas de trabalho de IA, re-

forçando ainda mais o seu papel como facilitadores críticos da transformação no 

 
8 Gartner (2024), Gartner Forecasts Worldwide Public Cloud End-User Spending to Total $723 Billion in 2025, Disponível 

aqui. 
9 Canalys (2025): Worldwide cloud service spending to grow by 19% in 2025, Disponível aqui. 
10 Data Centre Magazine (2024): Top 10 Data Centre Uses, Disponível aqui. 
11 Revista Data Centre (2024): Top 10 Data Centre Uses, Disponível aqui. 
12 CDW (2023): How Data Centre Optimization Helps State and Local Agencies Improve Services, Disponível aqui; StateTech 

(2023): State and Local Governments Strengthen Services Through Data Centre Optimization, Disponível aqui.  
13 De acordo com o IOT Analytics (2024), Global Cloud Projects Report and Database 2024, disponível aqui, 22% das imple-

mentações em nuvem recentemente anunciadas incluem um elemento de IA. 
14 A IA aumentou rapidamente entre as prioridades das empresas, sendo atualmente uma das cinco tecnologias mais impor-

tantes para as empresas. 

https://www.gartner.com/en/newsroom/press-releases/2024-11-19-gartner-forecasts-worldwide-public-cloud-end-user-spending-to-total-723-billion-dollars-in-2025
https://canalys.com/newsroom/worldwide-cloud-service-q4-2024
https://aws.amazon.com/solutions/case-studies/netflix-case-study/
https://datacentremagazine.com/top10/top-10-data-centre-uses
https://www.cdw.com/content/cdw/en/articles/datacenter/how-data-center-optimization-helps-state-and-local-agencies-improve-services.html
https://statetechmagazine.com/article/2023/12/state-and-local-governments-strengthen-services-through-data-center-optimization
https://iot-analytics.com/product/global-cloud-projects-report-and-database-2024/
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ecossistema digital. Exploramos mais pormenorizadamente a forma como os centros de 

dados apoiam os avanços da IA na secção 2.2.  

 

 

1.2 OS CENTROS DE DADOS ALOJAM SISTEMAS 

INFORMÁTICOS E COMPONENTES CONEXOS 

 

Os centros de dados albergam a infraestrutura de TI necessária para armazenar, gerir, processar e 

distribuir dados, tais como máquinas de computação e hardware relacionado, que suportam o de-

senvolvimento e a utilização de aplicações e serviços digitais.15 

 

Os centros de dados consistem, em geral, em três categorias de infraestruturas: (i) computação; (ii) 

armazenamento; e (iii) infraestruturas de rede, ver Caixa 1. 

 

Caixa 1 Os principais elementos alojados nos centros de dados 

• A infraestrutura informática refere-se aos servidores que fornecem aplicações, serviços e 

dados ao utilizador final. A infraestrutura informática está otimizada para lidar com gran-

des quantidades de utilizadores simultâneos e para processar milhares de milhões de 

cálculos e transações.  

• A infraestrutura de armazenamento refere-se aos sistemas onde os dados são armazena-

dos. Os centros de dados utilizam hardware e software especializados, concebidos para 

armazenar, recuperar, gerir e proteger dados em grande escala.  

• A infraestrutura de rede é a disposição física e lógica do fluxo de dados num centro de 

dados e decide como os dados fluem entre os servidores e para os utilizadores finais. De-

pendendo da escala de um centro de dados, a largura de banda necessária para o 

centro de dados pode variar entre vários gigabits e terabits por segundo. 

Fonte: IBM, O que é um centro de dados? [Link] 

 

Os centros de dados fornecem o espaço físico para alojar esta infraestrutura principal, bem como os 

seus componentes de apoio, tais como a infraestrutura de energia e refrigeração necessária para se 

manterem sempre em funcionamento. A necessidade de uma infraestrutura tão extensa significa 

que os centros de dados podem ser de grandes dimensões, variando a dimensão média dos centros 

de dados entre 2.000 e 9.000 metros quadrados, o que equivale aproximadamente a metade a dois 

campos de futebol.16 Para uma panorâmica das principais infraestruturas de apoio dos centros de 

dados, ver Quadro 1. 

 

 
15 IBM, What Is a Data Centre?, Disponível aqui; AWS, What is a Data Centre, Disponível aqui. 
16 IBM, What is a hyperscale data centre, Disponível aqui. 

https://www.ibm.com/think/topics/data-centers
https://www.ibm.com/think/topics/data-centers
https://aws.amazon.com/what-is/data-center/
https://www.ibm.com/think/topics/hyperscale-data-center
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Quadro 1 

Infraestruturas de apoio aos centros de dados 

 
COMPONENTE DESCRIÇÃO 

Alimentação elétrica Os centros de dados têm de estar sempre ligados para poderem fornecer o acesso 

aos dados esperado pelos utilizadores finais. Para o garantir, a maioria dos servido-

res utiliza fontes de alimentação duplas e fontes de alimentação ininterruptas ali-

mentadas por baterias, de modo a proteger contra picos de energia e breves cor-

tes de energia. 

Redundância e  

recuperação de desas-

tres 

Uma vez que o tempo de inatividade é dispendioso para os centros de dados e 

para os seus utilizadores finais, são envidados muitos esforços para aumentar a resili-

ência dos diferentes sistemas. Uma das principais medidas contra a perda ou cor-

rupção de dados são os chamados conjuntos redundantes de discos independen-

tes (RAID). Outras medidas incluem a refrigeração de reserva do centro de dados 

em caso de falha do sistema de refrigeração principal. 

Ambiental  

controlos 

Fatores ambientais como a temperatura, a humidade e a eletricidade estática po-

dem ter efeitos adversos graves no hardware dos centros de dados. Por isso, os cen-

tros de dados fazem um grande esforço para controlar estes fatores. É utilizada 

uma combinação de arrefecimento a ar e líquido para controlar a temperatura do 

hardware e reduzir o risco de incêndios, uma vez que o hardware dos centros de 

dados pode atingir temperaturas muito elevadas. Ar condicionado para salas de 

computadores (CRAC) para reduzir a humidade, que pode causar ferrugem no 

equipamento. 
 

 Fonte:  IBM (2024): O que é um centro de dados?, Disponível aqui. 

   

A infraestrutura dos centros de dados pode variar em função dos seus clientes-alvo e dos casos de 

utilização. Enquanto os centros de dados locais ou empresariais são concebidos tendo em mente um 

único caso de utilização específico de uma empresa, os centros de dados de grande escala, como os 

centros de dados de hyperscale e de colocação, operam em grande escala e podem servir vários cli-

entes em simultâneo. Para uma panorâmica dos diferentes tipos de centros de dados e dos respeti-

vos casos de utilização, consulte o Quadro 2. 

 

https://www.ibm.com/think/topics/data-centers
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Quadro 2 

Visão geral dos tipos de centros de dados 

 TIPO DE CENTRO DE 

DADOS 
DESCRIÇÃO 

Hyperscaler e centros 

de dados na cloud (nu-

vem) 

Grandes instalações que oferecem acesso a pedido a recursos de computação e 

armazenamento de dados muito potentes através da Internet. Operadas por forne-

cedores de serviços de computação em nuvem, como a AWS, a Microsoft Azure e 

a Google Cloud. 

Centros de dados de 

coinstalação 

Os centros de dados de colocação são instalações que oferecem espaço, energia 

e infraestruturas a vários clientes com base nas suas necessidades individuais. É uma 

forma económica de as empresas terem acesso a uma extensa infraestrutura de TI 

sem a necessidade de investimentos de capital significativos. 

Centros de dados em-

presariais 

Empresas individuais detidas e exploradas, concebidas para satisfazer critérios inter-

nos muito específicos em matéria de infraestruturas de TI. Criadas para lidar com 

cargas de trabalho ou conjuntos de aplicações específicos. 

Centros de dados peri-

féricos 

Instalações mais pequenas localizadas mais perto dos utilizadores finais. Concebidas 

para oferecer um acesso de baixa latência aos dados e recursos informáticos me-

nos potentes em relação aos centros de dados de computação em nuvem ou de 

colocação. São essenciais para aplicações como o streaming de vídeo e os disposi-

tivos da Internet das Coisas. 
 

 Fonte:  Nlyte Software; Noções básicas sobre centros de dados [Link]. 

   

https://www.nlyte.com/blog/data-center-basics/
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CAPÍTULO 2  

A IA TEM POTENCIAL PARA APOIAR O 

CRESCIMENTO ECONÓMICO EM PORTUGAL 

Destaques principais 

• A IA é uma tecnologia de uso geral que pode proporcionar ganhos económicos 

substanciais em vários sectores através de uma maior produtividade e inovação.  

o Maior produtividade: A IA ajuda a automatizar tarefas repetitivas, permitindo 

que os trabalhadores se concentrem em tarefas mais estratégicas e criativas; e 

promove a eficiência e a redução de custos, por exemplo, minimizando os er-

ros humanos e otimizando os processos. 

o Mais inovação: A IA permite a análise de dados em grande escala e em tempo 

real, promovendo melhores conhecimentos e tomadas de decisão; e melhora 

a personalização e a experiência do cliente, por exemplo, através de um apoio 

ao cliente mais rápido e personalizado. 

• Prevê-se que a IA dê contributos significativos para o PIB. A adoção da IA poderá 

conduzir a um aumento de 7 por cento do PIB anual nos próximos 10 anos, com um 

potencial talvez ainda maior em Portugal. 

• O desenvolvimento e a adoção da IA exigem uma infraestrutura digital sólida ca-

paz de fornecer: i) uma potência computacional substancial de alto desempenho; 

ii) conetividade rápida e de baixa latência; iii) capacidade segura e iv) escalável. 

• Os centros de dados estabelecem as bases para o desenvolvimento de modelos de 

IA em grande escala, a implementação e o dimensionamento de tecnologias 

avançadas de IA. São uma parte integrante da infraestrutura de IA necessária para 

desenvolver e implementar soluções de IA à escala. Os centros de dados são a 

principal fonte da potência de computação necessária. Sem poder de computa-

ção suficiente, os sistemas de IA não podem ser efetivamente treinados, escalados 

ou utilizados de forma eficiente. A formação e o escalonamento de sistemas avan-

çados de IA requerem milhares de milhões de operações e muito mais energia do 

que as tecnologias digitais tradicionais. 

• À medida que as aplicações de IA se expandem em todos os sectores, a procura 

de capacidade de computação nos centros de dados está a aumentar. Estima-se 

que o aumento da procura de capacidade de computação para IA cresça até 33 

por cento por ano entre 2023 e 2030. Até 2030, estima-se que cerca de 70 por cento 

da procura total de capacidade de computação será para centros de dados equi-

pados para acolher cargas de trabalho avançadas de IA. 

 

Neste capítulo, exploramos o potencial da Inteligência Artificial (IA) para apoiar o crescimento eco-

nómico e a inovação em Portugal. A IA tem a capacidade de aumentar a produtividade em vários 

sectores e de criar novas oportunidades económicas. Este capítulo sublinha o papel de uma infraes-

trutura digital robusta, em particular dos centros de dados, para facilitar o desenvolvimento e a 

adoção da IA. Ao analisarmos os ganhos económicos previstos com a IA e a crescente procura de 

capacidade de centros de dados, preparamos o terreno para compreender os benefícios socioeconó-

micos mais amplos e a importância estratégica de investir em centros de dados preparados para a 

IA em Portugal. 
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O capítulo está estruturado da seguinte forma: 

 

• Na secção 2.1, descrevemos a forma como se espera que a IA transforme a economia para ge-

rar ganhos económicos substanciais em todos os sectores, incluindo em Portugal.  

• Na secção 2.2, explicamos como o desenvolvimento e a utilização da IA dependerão da dispo-

nibilidade de maior capacidade de computação fornecida por infraestruturas digitais robustas, 

em especial centros de dados.  

 

2.1 ESPERA-SE QUE A IA PROPORCIONE GANHOS 

ECONÓMICOS SUBSTANCIAIS 

 

A IA é uma tecnologia de uso geral, com aplicações que abrangem toda a economia. Como tal, a IA 

deverá proporcionar ganhos económicos substanciais ao aumentar a produtividade e facilitar a ino-

vação em vários sectores.17 Os avanços da IA não só melhoram os processos existentes, como tam-

bém geram novas oportunidades económicas, promovendo o desenvolvimento de modelos de negó-

cio inovadores e impulsionando o crescimento a longo prazo, ver Figura 3. 

 

Figura 3 

A IA afeta muitas facetas do crescimento e desenvolvimento das empresas 

 

 

 
 

Fonte: Copenhagen Economics (adaptado de ESADE18 ). 

 

A IA tem o potencial de aumentar a produtividade em todos os sectores.19 Um estudo da PwC estima 

que a IA poderá aumentar a eficiência dos trabalhadores a nível global até 40 por cento em sectores 
 

17 Spence, M. (2024); AI's promise for the Global Economy, Disponível aqui. 
18 Ricart, Marc Cortés (2025), Vantagens e desafios da IA nas empresas, ESADE, Disponível aqui. 
19 Ver, Acemoglu, D. (2025). The simple macroeconomics of AI. Política Económica, 40(121), 13-58, Disponível aqui. 

https://www.imf.org/en/Publications/fandd/issues/2024/09/AIs-promise-for-the-global-economy-Michael-Spence
https://www.esade.edu/beyond/en/advantages-and-challenges-of-ai-in-companies/
https://www.nber.org/system/files/working_papers/w32487/w32487.pdf
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de capital intensivo, como a indústria transformadora, e libertar o tempo dos trabalhadores para 

outras tarefas, ajudando as empresas a conseguir mais sem necessitarem de mais recursos, apoi-

ando, em última análise, um maior crescimento económico.20 

 

Para além da produtividade, a IA alimenta a inovação, apoiando a criação de serviços e mercados 

inteiramente novos. Desde a aceleração da descoberta de medicamentos e a melhoria dos diagnósti-

cos até ao reforço da deteção de fraudes e à viabilização de veículos autónomos, a IA expande o que 

é tecnologicamente possível:21 

 

• Cuidados de saúde: A IA pode ajudar nos diagnósticos, identificar pandemias e permitir cuida-

dos de saúde preditivos com base em dados genómicos.  

• Sector automóvel: A IA permite automóveis inteligentes e assistência ao condutor, frotas autó-

nomas com carpooling, manutenção preditiva e autónoma.  

• Serviços financeiros: A IA pode melhorar o sector dos serviços financeiros através da utilização 

de algoritmos de aprendizagem automática para analisar grandes conjuntos de dados, detetar 

anomalias e prevenir fraudes em tempo real, otimizando assim as operações comerciais e me-

lhorando a segurança. 

• Retalho: A IA permite a conceção de produtos personalizados e listas de dados de clientes, bem 

como a gestão automatizada de stocks e entregas. 

• Transportes públicos: A IA pode otimizar o fluxo de tráfego através da análise de dados em 

tempo real provenientes de várias fontes, como câmaras e sensores de tráfego. Isto ajuda a re-

duzir o congestionamento, a melhorar a segurança rodoviária e a aumentar a mobilidade ur-

bana, beneficiando, em última análise, o público ao tornar os sistemas de transporte mais efici-

entes e fiáveis.22 

 

Para exemplos concretos de aplicações de IA em diferentes sectores em Portugal, ver Figura 4. 

 
20 PWC; Sizing the prize: What’s the real value of AI for your business and how can you capitalise. 
21 Trabelsi, M.A. (2024); The impact of artificial intelligence on economic development, Disponível aqui. 
22 Simons, W., Turrini, A., & Vivian, L. (2024); Artificial Intelligence: Economic Impact, Opportunities, Challenges, Implica-

tions for Policy, European Economy - Discussion Papers 210, Disponível aqui. 

https://doi.org/10.1108/JEBDE-10-2023-0022
https://economy-finance.ec.europa.eu/publications/artificial-intelligence-economic-impact-opportunities-challenges-implications-policy_en#details
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Figura 4 

Estudos de caso: A IA está a impulsionar a transformação em vários sectores em 

Portugal 

 

 

 
 

 

Fonte: Copenhagen Economics, com base nos seguintes recursos: Agricultura (aqui), Regulamentação finan-

ceira (aqui), Cuidados de saúde (aqui), Indústria transformadora (aqui). 

 

Um inquérito recente aos CIO23 destaca os principais benefícios que as empresas estão a obter, com 

ganhos de produtividade, melhores experiências dos clientes, transformação digital acelerada e me-

lhor experiência dos colaboradores a surgirem como os resultados mais citados, ver Figura 5. 

 
23 Diretores de informação. 

https://www.gee.gov.pt/RePEc/WorkingPapers/GEE_PAPERS_180.pdf
https://www.centralbanking.com/awards/7962471/artificial-intelligence-initiative-bank-of-portugal
https://academic.oup.com/eurpub/article/34/Supplement_3/ckae144.1052/7844357
https://www.bosch.pt/noticias-e-historias/2021/sistema-ia-nas-fabricas/
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Figura 5 

O aumento da produtividade está na vanguarda do valor acrescentado da utilização 

da IA generativa 

Por cento 

 

Nota: Com base nas respostas de 78 CIO à pergunta "Quais são os três principais tipos de valor comercial que 

a sua empresa procura com a aplicação da IA generativa?". 

Fonte: Gartner (2024), Inquérito 2024 Gartner CIO sobre IA generativa24 

 

A investigação sugere que a adoção da IA pode aumentar significativamente o PIB. Um estudo da 

Goldman Sachs indica que a IA pode aumentar o PIB global anual em 7 por cento ao longo de 10 

anos, o equivalente a 7 biliões de dólares, com um potencial talvez ainda maior em economias com 

uma composição industrial favorável, como Portugal.25 De igual modo, outros estudos encontraram 

também grandes benefícios económicos potenciais. 26 

 

Os países de elevado rendimento com economias avançadas e infraestruturas digitais, como Portu-

gal e outros países europeus, estão particularmente bem posicionados para beneficiar do cresci-

mento impulsionado pela IA.27 Embora as estimativas variem, diferentes estudos estimam que a 

adoção da IA pode conduzir a ganhos económicos significativos em Portugal. Um estudo da 

 
24 Ver Gartner (2024), Top Strategic Technology Trends for 2025: Agentic AI, disponível aqui 
25 Hatzius, J., Briggs, J. (2023). The potentially large effects of artificial intelligence on economic growth. Goldman Sachs, 

Disponível aqui. (Acedido em: 19 de março de 2025). 
26 Um relatório encomendado pela Amazon Web Services (AWS) estima que a adoção da IA poderá contribuir com 600 mil 

milhões de euros para a economia europeia até 2030, com o impacto económico total da adoção tecnológica a atingir 3,4 

biliões de euros. Ver, Amazon (2024); AI adoption forecast to unleash €600 billion growth in Europe's economy, with the 

total economic impact of technological adoption reaching EUR 3.4 trillion, Disponível aqui. O valor acrescentado bruto da 

adoção da IA até 2030 ascenderia a aproximadamente 3,0 por cento do PIB da UE previsto para 2030, utilizando uma esti-

mativa conservadora da Copenhagen Economics, previsão do PIB da UE obtida da OCDE (2024); World Economic Outlook 

Database: outubro de 2024 (acesso em 19 de março de 2025). 
27 Kalai, M., Becha, H. & Helali, K. (2024); Effect of artificial intelligence on economic growth in European countries: a sym-

metric and asymmetric cointegration based on linear and non-linear ARDL approach, Disponível aqui. 

https://www.gartner.com/doc/reprints?id=1-2J9MY6NO&ct=241104&st=sb
https://www.gspublishing.com/content/research/en/reports/2023/03/27/d64e052b-0f6e-45d7-967b-d7be35fabd16.html
https://www.aboutamazon.eu/news/job-creation-and-investment/ai-adoption-forecast-to-unleash-600-billion-growth-in-europes-economy
https://journalofeconomicstructures.springeropen.com/articles/10.1186/s40008-024-00345-y
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Implement Economics considera que, ao ritmo atual de adoção, a IA generativa pode aumentar o 

PIB anual de Portugal em 8 por cento até 2034.28 Os primeiros dados corroboram este potencial – 

70 por cento das empresas portuguesas que adotaram a IA relatam um aumento da produtividade e 

das receitas, sendo que 43 por cento das empresas preveem novos aumentos de produtividade. 29 

 

2.2 OS CENTROS DE DADOS ESTÃO NA BASE DO 

CRESCIMENTO DA IA 

 

Os centros de dados são uma componente crucial do desenvolvimento de soluções de IA. O desen-

volvimento e a implantação de tecnologias de IA dependem de infraestruturas digitais robustas, em 

particular de centros de dados, que fornecem a capacidade de computação e a conetividade necessá-

rias para alimentar sistemas avançados de IA. À medida que a procura de aplicações de IA acelera, o 

investimento em infraestruturas digitais será fundamental para acompanhar o ritmo. 

 

Os modelos de IA exigem muito mais capacidade de computação do que as cargas de trabalho digi-

tais tradicionais. Algumas estimativas sugerem que as cargas de trabalho de IA requerem aproxima-

damente 14 vezes a capacidade de computação das cargas de trabalho convencionais. Este facto é 

impulsionado pela crescente complexidade dos sistemas de IA, por exemplo, o poder de computa-

ção utilizado na IA duplicou a cada seis meses desde 2015. A formação e o dimensionamento dos 

sistemas de IA modernos requerem milhares de milhões de operações e muito mais energia do que 

as tecnologias digitais tradicionais. Juntamente com os dados e os conhecimentos especializados, a 

capacidade de computação é um dos fatores de produção mais importantes no desenvolvimento e 

na inovação da IA, ver Figura 6.30 

 

 
28 Implement Consulting Group (2024); The economic opportunity of generative AI in Portugal, Disponível aqui. 
29 Idem. 
30 Alguns autores consideram uma variação destes fatores de produção, por exemplo, Vipra & West (2023): Computational 

Power and AI, disponível aqui, identifica os dados, a capacidade de computação e o software como os principais fatores de 

produção para o desenvolvimento da IA. 

https://implementconsultinggroup.com/article/the-economic-opportunity-of-generative-ai-in-portugal
https://ainowinstitute.org/publication/policy/compute-and-ai
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Figura 6 

Os centros de dados lançam as bases para o desenvolvimento de modelos de IA em 

grande escala 

 

Fonte: Adaptado da Autoridade da Concorrência e dos Mercados (2024): CMA AI Strategic Update; [Link]. 

 

O desenvolvimento e a implantação da IA geram cargas de trabalho computacionais extensas, que 

podem ser geralmente classificadas em (i) formação em IA e (ii) inferência em IA. Cada tipo de 

carga de trabalho de IA tem caraterísticas distintas com implicações para as infraestruturas e opera-

ções dos centros de dados:  

 

• A formação em IA refere-se ao desenvolvimento de modelos de IA. Com mais tempo 

gasto na formação e no aperfeiçoamento de um modelo de IA, o desempenho melhora para 

os utilizadores finais.31 A formação em IA diz respeito ao desenvolvimento de modelos de 

IA para aumentar a eficiência e o âmbito das tarefas que os modelos podem realizar.32 

Trata-se de uma tarefa que exige muita computação e consome muito tempo.  

 

• A inferência de IA refere-se aos serviços de IA prestados e utilizados pelos utilizadores 

finais, em que o modelo reconhece padrões nos dados e infere conclusões com base nas 

instruções do utilizador.33 Trata-se, na sua essência, da aplicação de um modelo de IA já 

treinado. Uma vez que este tipo de carga de trabalho dá prioridade à baixa latência e à pro-

dução em tempo real em detrimento da computação pesada, é mais sensível à proximidade 

dos centros de dados das fontes de dados e dos utilizadores finais para uma conetividade 

mais rápida.  

 
31 Cloudflare (2025), What is AI inference?, Disponível aqui. 
32 Equinix (2024), How AI Infrastructure Supports Training, Inference and Data in Motion, Disponível aqui. 
33 IBM (2024): What is AI inference?, Disponível aqui.  

https://www.gov.uk/government/publications/cma-ai-strategic-update/cma-ai-strategic-update
https://www.cloudflare.com/en-gb/learning/ai/inference-vs-training/
https://blog.equinix.com/blog/2024/12/04/how-ai-infrastructure-supports-training-inference-and-data-in-motion/
https://www.ibm.com/think/topics/ai-inference
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A IA está a acelerar a procura de capacidade computacional dos centros de dados, tornando-os es-

senciais para permitir o seu desenvolvimento contínuo. Os modelos de IA estão a aumentar rapida-

mente em tamanho e complexidade. Por exemplo, o GPT-3 da OpenAI, lançado em 2020, tinha 

mais de 100 vezes mais parâmetros do que o GPT-2. Apoiar o crescimento dos modelos de IA requer 

uma infraestrutura com mais e mais rápido poder computacional (ou seja, máquinas). A McKinsey 

estimou que cerca de 70 por cento da procura total de capacidade dos centros de dados será para 

centros de dados equipados para alojar cargas de trabalho de IA avançada até 2030. 

 

Prevê-se que o sector dos centros de dados cresça significativamente nos próximos anos. Estima-se 

que a procura de capacidade de centros de dados cresça até 22 por cento ao ano entre 2023 e 2030, 

impulsionada pela IA e outros serviços digitais. Prevê-se que a procura de capacidade dos centros 

para cargas de trabalho de IA generativa cresça 39 por cento ao ano no mesmo período, enquanto a 

procura de capacidade para outras cargas de trabalho (mais tradicionais) deverá crescer 16 por 

cento.34   

 
 

A utilização da IA exige um poder de computação significativo, 

não só para a formação, mas também para a implantação de mo-

delos, para os quais os centros de dados são essenciais. É natural 

que a procura continue a aumentar significativamente nos próxi-

mos anos, especialmente devido à multiplicação dos modelos utili-

zados. 

Fonte:  Professor Doutor Arlindo Oliveira 

  

A expansão do sector exigirá investimentos significativos. De acordo com as estimativas, os líderes 

do sector terão de realizar níveis de investimento sem precedentes nas suas infraestruturas tecnoló-

gicas para manterem a sua posição.35 Só na Europa, estima-se que sejam necessários 250 a 300 mil 

milhões de dólares em investimentos em infraestruturas para satisfazer a crescente procura relacio-

nada com a IA. 36 

 

 
34 McKinsey & Company (2024); AI power: Expanding data centre capacity to meet growing demand, Disponível aqui. 
35 Bain & Company (2024); AI Changes Big and Small Computing, Disponível aqui.  
36 McKinsey (2024); The role of power in unlocking the European AI revolution, Disponível aqui. 

https://www.mckinsey.com/industries/technology-media-and-telecommunications/our-insights/ai-power-expanding-data-center-capacity-to-meet-growing-demand#/
https://www.bain.com/insights/ai-changes-big-and-small-computing-tech-report-2024/
https://www.mckinsey.com/industries/electric-power-and-natural-gas/our-insights/the-role-of-power-in-unlocking-the-european-ai-revolution
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O plano de ação da estratégia digital de Portugal reconhece que 

a promoção da criação de infraestruturas digitais robustas, tais 

como centros de dados preparados para a IA - tanto públicos 

como privados - para apoiar a inovação e o crescimento de tec-

nologias emergentes como a IA e os modelos de aprendizagem 

automática, deve ser uma prioridade, reconhecendo os benefícios 

que podem proporcionar. 

Fonte:  Diretor de Iniciativas Estratégicas Nacionais, Agência Nacional de Inovação (ANI);  

  

Os modelos de IA cada vez mais exigentes terão impacto no custo e na escala dos centros de dados, 

que deverão aumentar substancialmente tanto em termos de dimensão como de capacidade.37 Para 

além dos investimentos significativos necessários no sector dos centros de dados, a dimensão dos 

centros de dados também está a crescer significativamente. Os modelos de IA cada vez mais exigen-

tes terão impacto no custo e na escala dos centros de dados, que deverão aumentar substancial-

mente tanto em termos de dimensão como de capacidade.38 Embora os grandes centros atuais va-

riem tipicamente entre 50 e 200 megawatts (MW), os novos desenvolvimentos estão a ultrapassar 1 

gigawatt (GW), realçando a escala de investimento necessária para suportar os sistemas de IA da 

próxima geração.39 Um único centro de dados otimizado para IA pode custar entre 40 mil milhões e 

50 mil milhões de dólares.40 

 
 

O desenvolvimento do sector dos centros de dados e das infraes-

truturas digitais em geral contribui para o desenvolvimento mais 

vasto da economia digital. Dispor de centros de dados bem equi-

pados é crucial para o avanço da ciência e da tecnologia. 

Fonte:  Coordenador Geral da Fundação para a Computação Científica Nacional (FCCN/FCT) 

 
 

 

A UE está empenhada em criar uma infraestrutura de dados e de computação de IA em grande es-

cala para alcançar a liderança em matéria de IA. Foram criados vários programas novos e existentes 

 
37 De acordo com a Goldman Sachs, "dadas as cargas de trabalho de processamento mais elevadas exigidas pela IA, é prová-

vel que a densidade da utilização de energia nos centros de dados também aumente, de 162 quilowatts (kW) por pé qua-

drado [em 2023] para 176 kW por pé quadrado em 2027" (tradução nossa). Ver Goldman Sachs (2025), AI to drive 165% 

increase in data centre power demand by 2030, Disponível aqui. 
38 Idem. 
39 Bain & Company (2024); AI Changes Big and Small Computing, Disponível aqui.  
40 BlackRock Investment Institute, Thunder Said Energy, november 2024. "Os custos estimados abrangem três componentes 

para os centros de dados. A infraestrutura do centro de dados diz respeito à construção da infraestrutura completa, ex-

cluindo o custo dos chips e dos servidores. Os custos de fornecimento de energia estão relacionados com a construção das 

instalações necessárias para alimentar o centro de dados" (tradução nossa). Ver BlackRock (2025), Larry Fink's 2025 An-

nual Chairman's Letter to Investors, Disponível aqui. 

https://www.goldmansachs.com/insights/articles/ai-to-drive-165-increase-in-data-center-power-demand-by-2030
https://www.bain.com/insights/ai-changes-big-and-small-computing-tech-report-2024/
https://www.blackrock.com/corporate/investor-relations/larry-fink-annual-chairmans-letter
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para reforçar os ambiciosos planos da Europa para explorar o potencial inexplorado da IA e das tec-

nologias conexas. Estes programas reconhecem a necessidade de canalizar fundos (públicos e priva-

dos) para financiar investimentos significativos em infraestruturas digitais essenciais na UE, com o 

objetivo de, pelo menos, triplicar a capacidade dos centros de dados e da computação em nuvem 

nos próximos cinco a sete anos, ver Caixa 2. 

 

Caixa 2 A UE está a introduzir novas iniciativas para promover a investigação e o 

desenvolvimento da IA 

As recentes iniciativas da UE para promover os investimentos em IA revelam uma corrida no 

sentido de tirar partido dos benefícios económicos dos serviços de IA. Mais recentemente, a 

Comissão Europeia lançou a iniciativa InvestAI na Cimeira de Ação para a IA em Paris e anun-

ciou o Plano de Ação para o Continente da IA. 

O InvestAI visa mobilizar 200 mil milhões de euros para investimentos em IA, com uma depen-

dência substancial das contribuições do sector privado, que deverão ascender a 150 mil mi-

lhões de euros.41 Isto inclui um fundo de 20 mil milhões de EUR para mobilizar o investimento 

privado em até cinco giga fábricas de IA em toda a UE. Estas giga fábricas serão instalações 

de grande escala equipadas com cerca de 100 000 pastilhas de IA de última geração, quatro 

vezes mais do que as atuais fábricas de IA, e centrar-se-ão na formação de modelos de IA 

altamente complexos e de grande dimensão, que são essenciais para avanços no sector in-

dustrial crítico e na ciência.42 

A Comissão Europeia anunciou também irá propor uma Lei de Desenvolvimento da Nuvem e 

da IA para estimular ainda mais o investimento do sector privado em centros de dados e ca-

pacidade de nuvem, com o objetivo de, pelo menos, triplicar a capacidade dos centros de 

dados da UE nos próximos cinco a sete anos, dando prioridade a centros de dados altamente 

sustentáveis.43 

Além disso, o plano visa desenvolver talentos em IA através da Academia de Competências 

em IA e simplificar a regulamentação com a Lei da IA. As próximas etapas envolvem consul-

tas públicas sobre várias estratégias relacionadas com a IA e o envolvimento de representan-

tes da indústria para moldar a adoção da IA. Esta abordagem abrangente foi concebida 

para impulsionar a inovação no domínio da IA, reforçar a competitividade da Europa e ga-

rantir a soberania tecnológica. 

Fonte: Comissão Europeia  

 

 
41 Ver Euractiv (2025), Von der Leyen launches world's largest public-private partnership to win AI race, Disponível aqui; 

Comissão Europeia (2025), EU launches InvestAI initiative to mobilise €200 billion of investment in artificial intelligence, 

comunicado de imprensa 11.02.2025, Disponível aqui. 
42 De acordo com a Comissão Europeia, 13 fábricas de IA já estão a ser implantadas em torno dos supercomputadores líderes 

mundiais da UE para apoiar as startups de IA da UE, a indústria e os investigadores no desenvolvimento de modelos e apli-

cações de IA. Comissão Europeia (2025), A Comissão define o rumo para a liderança da Europa em matéria de IA com um 

ambicioso Plano de Ação Continental para a IA, comunicado de imprensa 9.04.2025, disponível aqui. 
43 Comissão Europeia (2025), Commission sets course for Europe's AI leadership with an ambitious AI Continent Action Plan, 

Comunicado de imprensa 9.04.2025, Disponível aqui. 

http://euractiv.com/section/tech/news/von-der-leyen-launches-worlds-largest-public-private-partnership-to-win-ai-race/
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/ip_25_467
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/ip_25_1013
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/ip_25_1013
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CAPÍTULO 3  

PORTUGAL TEM CONDIÇÕES FAVORÁVEIS 

AO DESENVOLVIMENTO DE CENTROS DE 

DADOS 

Destaques principais 

• Portugal tem condições particularmente favoráveis para o desenvolvimento de 

centros de dados em quatro dimensões.  

• Em primeiro lugar, Portugal tem uma localização geográfica vantajosa e uma infra-

estrutura de conetividade robusta que beneficia as operações dos centros de da-

dos. Em particular, Portugal: 

1. É um centro de conetividade global de cabos submarinos. Estima-se que cerca 

de 25 por cento da rede mundial de cabos submarinos passe pelo país. 

2. Tem uma localização geográfica que permite tempos médios de latência reduzi-

dos em ligações com importantes centros de atividade económica, tanto na Eu-

ropa como noutros continentes. 

3. Elevada cobertura de redes de fibra ótica. Portugal ocupa o terceiro lugar na Eu-

ropa em termos de cobertura das redes de fibra ótica (92 por cento dos agrega-

dos familiares cobertos). A elevada cobertura das redes de fibra ótica permite 

uma transmissão de dados rápida, estável e segura e contribui para reduzir os 

custos de instalação em investimentos de raiz. 

• Em segundo lugar, Portugal tem preços de energia comparativamente baixos em 

relação ao resto da UE. Os preços da eletricidade em Portugal eram 30 por cento 

inferiores à média da UE no primeiro semestre de 2024. 

• Em terceiro lugar, o país beneficia do acesso a energias renováveis e a soluções de 

arrefecimento a água, que podem ser fundamentais para os centros de dados: 

1. Grande oferta de eletricidade a partir de energias renováveis: Em 2024, 87,5 por 

cento da produção líquida de eletricidade em Portugal era proveniente de 

energias renováveis (a segunda mais elevada da UE). 

2. Acesso a água do mar para arrefecimento: A proximidade do Atlântico permite 

soluções de arrefecimento de água para centros de dados que contribuem 

para reduzir o consumo de energia e de água doce e os custos operacionais. 

• Em quarto lugar, Portugal oferece acesso a um conjunto de profissionais qualifica-

dos em áreas-chave relevantes para os centros de dados. Portugal tem cerca de 

230 000 especialistas em TI - trabalhadores com capacidade para desenvolver, 

operar e manter sistemas de TIC - que representam 4,5 por cento da população 

ativa, e as partes interessadas consideram que a reserva de talentos em Portugal é 

altamente qualificada. 

 

Neste capítulo, apresentamos uma visão geral das várias caraterísticas que tornam Portugal um des-

tino especialmente atrativo para infraestruturas de centros de dados, partindo das caraterísticas 

identificadas pelos stakeholders entrevistados.  
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O capítulo está estruturado da seguinte forma: 

 

• Na secção 3.1, explicamos como a localização geográfica de Portugal é favorável para os ope-

radores de centros de dados, devido às redes bem desenvolvidas de conetividade submarina 

(secção 3.1.1), à elevada cobertura de redes de alta capacidade (secção 3.1.2) e à relativa proxi-

midade de importantes centros de atividade económica globais e europeus (secção 3.1.3). 

• Na secção 3.2, brevemente as necessidades energéticas significativas dos centros de dados e 

analisamos a forma como os preços comparativamente baixos da energia contribuem para a 

competitividade do país na atração de investimentos em centros de dados. 

• Na secção 3.3, explicamos como os operadores de centros de dados podem beneficiar do for-

necimento de eletricidade a partir de energias renováveis em Portugal (secção 3.3.1) e do acesso 

ao Atlântico para soluções eficientes de arrefecimento de água (secção 3.3.2), que podem redu-

zir o consumo de eletricidade e de água doce. 

• Na secção 3.4, discutimos a disponibilidade de mão de obra qualificada em Portugal e a forma 

como esta contribui para a capacidade do país para atrair operadores de centros de dados. 

 

3.1 UMA LOCALIZAÇÃO ESTRATÉGICA E UMA 

CONETIVIDADE ROBUSTA 

 

Tal como se descreve de seguida, Portugal tem uma localização geográfica única, o que o torna ade-

quado para o desenvolvimento de centros de dados, devido ao seu papel como plataforma de cabos 

submarinos e à sua proximidade de regiões-chave. Além disso, o país beneficia de uma rede de fibra 

terrestre robusta, o que reforça ainda mais as condições de Portugal para acolher centros de dados 

 

À medida que as principais cidades europeias enfrentam desafios como a escassez de terrenos, os 

elevados custos da energia e as limitações de capacidade da rede, Portugal está a emergir como uma 

localização alternativa aos centros de dados tradicionais.44,45,46 

 

3.1.1 Um centro para a conetividade global de cabos submarinos  

A proximidade das estações de aterragem dos cabos submarinos é um fator crítico na seleção da lo-

calização de um centro de dados, porque tem um impacto direto na conetividade, latência e alcance 

global.47 Os cabos submarinos de fibra ótica constituem a espinha dorsal da transmissão internacio-

nal de dados, transportando grandes quantidades de tráfego digital entre continentes com um 

atraso mínimo. As estimativas indicam que mais de 97 por cento do tráfego mundial da Internet é 

transmitido através de cabos submarinos.48 A proximidade das estações de aterragem reduz a dis-

tância que os dados têm de percorrer, garantindo velocidades mais rápidas, menor latência e maior 

fiabilidade - requisitos essenciais para a computação em nuvem, transações financeiras e aplicações 

baseadas em IA.49 

 

 
44 Exame Informática (2025); Vão ser investidos 950 milhões de euros em centros de dados em Portugal em 2025; (link). 
45 Sena, M. (2025); Expanding data centres in Portugal: a strategic market in the European landscape; (link).  
46 De uma entrevista realizada pela Copenhagen Economics com João Brás da CBRE (Portugal) em fevereiro de 2025. As actu-

ais cidades dominantes como Frankfurt, Londres, Amesterdão e Paris (localizações FLAP) estão a ficar cada vez mais satu-

radas com operadores que procuram mudar-se para mercados emergentes, como Portugal. 
47 EllaLink (2023); Subsea cables and data centres: two sides of the same coin, Disponível aqui. 
48 Agência da União Europeia para a Cibersegurança, ENISA (2023), Subsea cables - What is at stake?, Disponível aqui. 
49 Stellium; Global Submarine cables and data centre connectivity, Disponível aqui. 

https://visao.pt/exameinformatica/noticias-ei/mercados/2025-01-31-vao-ser-investidos-950-milhoes-de-euros-em-centros-de-dados-em-portugal-em-2025/
https://www.cushmanwakefield.com/en/portugal/news/2025/02/expanding-data-centres-in-portugal
https://ella.link/2023/01/03/subsea-cables-and-data-centres/
https://www.enisa.europa.eu/sites/default/files/publications/Undersea%20cables%20-%20What%20is%20a%20stake%20report.pdf
https://www.stelliumdc.com/global-submarine-cables-and-data-centre-connectivity/
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Além disso, o acesso direto a vários cabos submarinos aumenta a redundância e a resiliência da 

rede, reduzindo o risco de interrupções. À medida que a procura global de dados aumenta, os locais 

com uma forte infraestrutura de cabos submarinos ganham uma vantagem competitiva na atração 

de investimentos tecnológicos. 

 

A infraestrutura de cabos submarinos de Portugal torna-o uma boa localização potencial para cen-

tros de dados, oferecendo conetividade global de alto desempenho, resiliente e segura. Portugal 

ocupa uma posição geoestratégica, estimando-se que cerca de 25 por cento dos cabos submarinos 

mundiais atravessem a sua Zona Económica Exclusiva (ZEE).50 É o único país diretamente ligado 

através de cabos submarinos a todos os continentes habitados, ver Figura 7.51 

 

Figura 7 

Portugal desempenha um papel fundamental na interconetividade global da UE 

 

 

 
 

Nota: O atual mapa de cabos submarinos de Portugal. Ênfase dada pela Copenhagen Economics. 

Fonte: Telegeografia (2025). 

 

 

 

 
50 Bernardino, Luís M. (2024), Geostrategic position of Portugal in the global submarine cable network. Challenges and Op-

portunities, Eurodefense, Disponível aqui. 
51 Lopes, P. (2024), EU Invests €865 Million in Digital Connectivity, The Portugal News, Disponível aqui. 

  

https://eurodefense.pt/wp-content/uploads/2024/08/20240731_Geostrategic-position-of-Portugal-in-the-global-submarine-cable-network.pdf
https://www.theportugalnews.com/news/2024-10-16/eu-invests-865-million-in-digital-connectivity/92743#:~:text=The%20European%20Commission%20has%20announced,infrastructure%20between%202024%20and%202027.
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A infraestrutura de cabos submarinos existente em Portugal contri-

bui para um maior alcance, resiliência e menor latência - é uma 

das principais vantagens que o país tem para atrair operadores de 

centros de dados 

Fonte:  Diretor grossista, Altice 

  

As estações de aterragem de cabos em Portugal estão estrategicamente colocadas em cinco locais 

distintos no continente, proporcionando redundância e resiliência contra potenciais interrupções. 

Quatro destas cinco estações de aterragem encontram-se num raio de 100 quilómetros dos três 

principais Internet Exchanges (IXs) de Portugal, em Lisboa, criando uma infraestrutura de rede al-

tamente concentrada e interligada.52 

 

Esta robusta infraestrutura de cabos submarinos reforça ainda mais a posição de Portugal como 

uma localização privilegiada para centros de dados, oferecendo conetividade digital segura, fiável e 

preparada para o futuro. Além disso, em 2022, 97 por cento da largura de banda inter-regional de 

África e 90 por cento da largura de banda do Médio Oriente estavam ligadas à Europa, destacando o 

papel da Europa, e particularmente de Portugal, na ligação destas regiões ao resto do mundo.53 

 
 

As ligações privilegiadas de cabos submarinos a África dão ao sec-

tor dos centros de dados em Portugal uma oportunidade única de 

expansão e exportação de capacidade de computação para su-

portar serviços digitais em países com populações e hábitos digitais 

em crescimento 

Fonte:  Diretor Geral para Portugal, Equinix 

  

Portugal está a reforçar a sua posição como um centro de conetividade global e está preparado para 

adicionar ainda mais ligações por cabo submarino nos próximos anos. Em 2021, o cabo submarino 

EllaLink tornou-se operacional, criando uma nova ligação entre a Europa e a América do Sul, li-

gando Portugal ao Brasil, reduzindo a latência em 50 por cento.54 Em breve, as rotas de cabos de 

Portugal tornar-se-ão ainda mais diversificadas com o lançamento do cabo submarino direto Nu-

vem em 2026, estabelecendo uma ligação direta à costa leste dos EUA, e o lançamento do cabo sub-

marino PISCES em 2028, ligando-o à Irlanda.55,56 Empresas globais, como a Google, a Amazon e a 

Meta, identificaram Portugal como um ator relevante para investimentos em infraestruturas, com a 

 

 
53 Mauldin, A. (2022); Cutting off Europe? A Look at How the Continent Connects to the World, Disponível aqui. 
54 A Ellalink proporcionou "uma redução de latência de até 50% entre a América Latina e a Europa e conetividade direta de 

cidade para cidade", Disponível aqui. 
55 Google (2023); Meet Nuvem, a cable to connect Portugal, Bermuda, and the US. 
56 Yadav, N. (2025); Pisces subsea cable to connect Ireland to EU nations now due by 2028, Date Centre Dynamics, Disponível 

aqui. 

https://blog.telegeography.com/cutting-off-europe-a-look-at-how-the-continent-connects-to-the-world
https://ella.link/
https://www.datacenterdynamics.com/en/news/pisces-subsea-cable-to-connect-ireland-to-eu-nations-now-due-by-2028/#:~:text=The%20Pisces%20subsea%20cable%20that,Ireland%20and%20Sines%20in%20Portugal.
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Google, o maior proprietário e investidor mundial em redes de cabos submarinos, a planear um 

cabo submarino transatlântico que ligue Portugal aos EUA.57,58   

 

3.1.2 Elevada cobertura das redes de fibra ótica 

A conetividade fiável e de alta velocidade é essencial na escolha da localização de um centro de da-

dos, e a infraestrutura de fibra ótica desempenha um papel fundamental para garantir um desempe-

nho ótimo. De acordo com os intervenientes entrevistados, a elevada cobertura das redes de alta ve-

locidade assinala a maturidade tecnológica necessária para garantir ligações estáveis e seguras e 

contribui para reduzir os custos de instalação em investimentos de raiz.59 

 

As redes de fibra fornecem largura de banda significativamente maior e menor latência do que os 

cabos de cobre tradicionais, permitindo a transmissão rápida de dados para computação em nuvem, 

IA e serviços financeiros. Também oferecem maior segurança, eficiência energética e durabilidade, 

tornando-as uma solução à prova de futuro para operações digitais em grande escala. Além disso, a 

fibra pode transmitir dados a longas distâncias sem degradação do sinal, suportando uma conetivi-

dade global contínua.60 

 
 

A construção e o funcionamento de centros de dados requerem 

redes de conetividade avançadas. Portugal tem boas condições 

para assegurar essa conetividade, graças aos investimentos em re-

des de nova geração que os operadores têm vindo a fazer ao 

longo dos anos 

Fonte:  Diretor de Cloud e Data Center B2B, NOS 

 
 

Portugal ocupa o terceiro lugar na Europa em termos de cobertura de fibra até às instalações 

(FTTP), com 92 por cento em 2023, o que sugere um bom acesso a infraestruturas que proporcio-

nam conetividade fiável e de alta velocidade, em comparação com outros países da UE, ver Figura 

8.61,62 

 

 
57 Wallace, B. (2025); Amazon, Meta e Google Plan Subsea Cable Expansion, Disponível aqui. 
58 Miguel, I.P. (2025); Cabos submarinos potenciam "verdadeira economia do futuro" em Portugal, Disponível aqui. 
59 Cf. e.g., entrevista à NOS e à Altice Portugal.  
60 VOLICO (2024); Maximizing Data Centre Connectivity with Fiber Optic Connectivity. 
61 FTTH Council Europe; FTTH Forecast for EUROPE: Market forecast 2022-2027; p. 10 
62 DE CIX (2024); Portugal: a global interconnection hub, p. 8. 

https://www.networkcomputing.com/enterprise-connectivity/amazon-meta-google-plan-subsea-cable-expansion
https://leitor.jornaleconomico.pt/noticia/cabos-submarinos-potenciam-verdadeira-economia-do-futuro-em-portugal
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Figura 8 

Portugal tem a melhor cobertura de fibra até às instalações (FFTP) da Europa 

Percentagem dos agregados familiares 

 

Nota: Cobertura de fibra até às instalações (FTTP) em 2023. 

Fonte: Comissão Europeia (2024); indicadores DESI; (ligação) 

 

3.1.3 Proximidade de importantes centros de atividade económicos 

europeus e mundiais 

A localização geográfica central de Portugal também favorece a redução dos tempos médios de la-

tência com importantes ligações globais. A minimização da distância percorrida pelos dados contri-

bui para reduzir a latência nos centros de dados. A proximidade de regiões-chave com um tráfego 

de dados significativo pode, por conseguinte, ser uma vantagem para o desempenho dos centros de 

dados. Os estudos mostram que Lisboa tem distâncias médias (de voo) comparativamente baixas 

em relação aos principais centros económicos e populacionais mundiais nos cinco continentes: Lon-

dres, Nova Iorque, Rio de Janeiro, Hong Kong e Joanesburgo.63 Embora as rotas de voo sejam tipi-

camente mais curtas do que as rotas por cabo, servem como um indicador próximo. 

 

 
63 DE CIX (2024), Portugal: a global interconnection hub, p. 14. 
63 DE CIX (2024), Portugal: a global interconnection hub, p. 11. 

https://digital-decade-desi.digital-strategy.ec.europa.eu/datasets/desi/charts/desi-indicators?period=desi_2024&indicator=desi_fttp&breakdown=total_pophh&unit=pc_hh_all&country=AT,BE,BG,HR,CY,CZ,DK,EE,EU,FI,FR,DE,EL,HU,IE,IT,LV,LT,LU,MT,NL,PL,PT,RO,SK,SI,ES,SE
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A proximidade entre os centros de dados e os utilizadores finais (por exemplo, utilizadores empre-

sariais e consumidores privados) pode ser benéfica por três razões: (i) redução da latência; (ii) au-

mento da segurança; e (iii) melhoria da eficiência operacional e económica: 

 

• Redução da latência: Uma das vantagens mais significativas da utilização de centros de 

dados próximos é o seu efeito na latência da ligação de uma empresa ou instituição aos 

seus dados. Uma latência mais baixa significa que a capacidade de resposta dos modelos e 

dos dados que fluem através do centro de dados aumenta significativamente. Isto significa 

tempos de processamento mais rápidos e é uma caraterística crucial para aplicações que 

utilizam análises e cálculos de dados em tempo real.64 

 

• Fiabilidade e segurança: A fiabilidade e a segurança no acesso aos dados e à rede são tam-

bém fatores que aumentam a eficiência das operações através da maior proximidade dos 

centros de dados. Os centros de dados de proximidade requerem menos "saltos de rede" 

devido à sua proximidade dos utilizadores finais e das fontes de dados, o que reduz as hi-

póteses de congestionamento e interrupções dos dados e garante melhores tempos de fun-

cionamento para os seus utilizadores. A segurança dos dados nos centros de dados é tam-

bém mais alargada do que a que seria viável para as empresas individuais manterem de-

vido às suas economias de escala. Estas caraterísticas incluem sistemas de vigilância de úl-

tima geração para garantir a integridade dos dados, bem como sistemas de arrefecimento 

redundantes personalizados para garantir a segurança física dos dados.65 

 

A latência é influenciada por vários fatores para além da distância geográfica, incluindo a qualidade 

da infraestrutura, a eficiência do encaminhamento e o congestionamento da rede. Com o seu acesso 

a cabos de fibra, bem como a sua grande cobertura de rede de fibra, Portugal pode tirar partido des-

tes fatores para proporcionar uma latência muito reduzida quando comparado com outros centros 

de dados com distâncias geográficas semelhantes, como a Suécia. Esta vantagem é evidente tanto na 

conetividade intra-UE como na conetividade global. Portugal compara-se favoravelmente com ou-

tro centro de dados europeu, a Suécia, em termos de latência para as cidades da UE, com apenas 

pequenas desvantagens no pior dos casos e vantagens significativas em relação a distâncias mais 

longas no melhor dos casos. Globalmente, Portugal supera consistentemente a Suécia em termos de 

latência. Para uma panorâmica da vantagem comparativa de Portugal, ver Figura 9. 

 
64 Data Centres (2025), Does It Matter Where My Data Centre Is Located?, Disponível aqui. 
65 Etix Everywhere (2023), Edge Data Centre: Unlocking the Benefits of Proximity Colocation for Enhanced IT Infrastructure.   

Disponível aqui. 

https://www.datacenters.com/news/does-it-matter-where-my-data-center-is-located
https://www.etixeverywhere.com/edge-data-center-unlocking-the-benefits-of-proximity-colocation-for-enhanced-it-infrastructure/
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Figura 9 

Portugal tem uma vantagem de latência em relação à Suécia para muitos centros de 

atividade económica* 

Diferenças na latência (i.e., atraso de ida e volta) entre Portugal e a Suécia (em milissegundos) 

 

Nota: *A comparação entre Portugal e a Suécia baseia-se apenas nas localizações de Sines e Estocolmo. Esta 

comparação ilustra como Portugal tem ligações competitivas com as principais cidades da UE em ter-

mos de latência, comparando com outros centros de dados emergentes (por exemplo, os países nórdi-

cos). Não comparámos outras localizações em Portugal com outras localizações na Europa, à exceção 

de Estocolmo. Esta análise não tem em conta a importância de diferentes fluxos de tráfego, por exem-

plo, ponderando diferentes ligações por tráfego. 

Fonte: Copenhagen Economics, com base em dados da Start Campus. 

 

3.2 PREÇOS DE ENERGIA COMPARATIVAMENTE BAIXOS 

 

O funcionamento dos centros de dados exige quantidades substanciais de energia devido à grande 

capacidade de computação e aos sistemas de refrigeração necessários para manter um desempenho 

ótimo.66 Em 2024, o consumo de eletricidade dos centros de dados representava cerca de 1,8 a 2,6 

por cento de todo o consumo de eletricidade na UE.67 A eletricidade é a maior despesa nas operações 

dos centros de dados, representando entre 46 e 60 por cento do total das despesas operacionais dos 

centros de dados, principalmente devido à computação e ao arrefecimento dos servidores.68,69,70 Es-

pera-se que o armazenamento de dados gerados por IA aumente ainda mais as necessidades de 

energia nos próximos anos. 

 

 
66 De acordo com o Statista Research Department, "os centros de dados em hyperscale recentemente construídos requerem 

capacidades de energia de, pelo menos, 100 megawatts, o que equivale a um consumo anual de eletricidade equivalente 

ao de mais de 400 000 veículos elétricos" (tradução Copenhagen Economics). Ver Statista Research Department (2024). 

Data centre power consumption - statistics & facts, Disponível aqui. (Acedido em 13 de março de 2025). 
67 Serviço das Publicações da UE (2024), Disponível aqui. 
68 IDC (2024); IDC Report Reveals AI-Driven Growth in Data Centre Energy Consumption, Predicts Surge in Data Centre Fa-

cility Spending Amid Rising Electricity Costs, Disponível aqui. 
69 Reconhecemos que os preços da eletricidade são um fator-chave nas operações dos centros de dados. No entanto, este rela-

tório não pretende fornecer uma comparação exaustiva dos custos de diferentes localizações, mas sim analisar os fatores 

que tornam Portugal propício às operações de centros de dados. 
70 Agência Internacional da Energia (2024), Disponível aqui. 

https://www.statista.com/topics/13055/data-center-power/
https://publications.jrc.ec.europa.eu/repository/handle/JRC135926#:~:text=Data%20centres%20in%20the%20EU,of%20total%20EU%20electricity%20use).
https://www.idc.com/getdoc.jsp?containerId=prUS52611224#:~:text=Electricity%20is%20by%20far%20the,60%25%20for%20service%20provider%20datacenters.
https://iea.blob.core.windows.net/assets/6b2fd954-2017-408e-bf08-952fdd62118a/Electricity2024-Analysisandforecastto2026.pdf
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Os requisitos e o consumo de energia são ainda mais elevados para os centros de dados "preparados 

para a IA".71 À medida que os serviços digitais se expandem, as exigências computacionais aumen-

tam, levando a um maior consumo de energia. As cargas de trabalho de IA, em particular, são muito 

mais intensivas em energia do que as tradicionais, com algumas estimativas a sugerir que a infraes-

trutura específica de IA requer até 14 vezes mais densidade de potência (ou seja, potência por rack 

de servidores).72 

 
 

A garantia de acesso à energia a preços competitivos é fundamen-

tal [para os centros de dados], especialmente para os novos cen-

tros de dados mais adaptados a cargas de trabalho de IA que exi-

gem quantidades de energia muito maiores do que os centros de 

dados tradicionais   

Fonte:  Diretor de Cloud e Data Center B2B, NOS 

 
 

Portugal tem preços de eletricidade baixos em comparação com outros países europeus. No pri-

meiro semestre de 2024, os preços da eletricidade em Portugal eram 30 por cento inferiores à mé-

dia da UE. O preço médio da eletricidade foi de 0,21 euros por quilowatt-hora na UE e de 0,15 euros 

por quilowatt-hora em Portugal, ver Figura 10. 

 

 
71 McKinsey & Company (2023). AI power: Expanding data center capacity to meet growing demand, Disponível aqui. (Ace-

dido em: 13 de março de 2025). 
72 McKinsey & Company (2023). AI power: Expanding data center capacity to meet growing demand, Disponível aqui. (Ace-

dido em: 13 de março de 2025). Considerando que a formação de modelos avançados de IA consome mais de 120 kW por 

bastidor, a densidade média de potência necessária para cargas mais tradicionais foi estimada em cerca de 8,5 kW. 

https://www.mckinsey.com/industries/technology-media-and-telecommunications/our-insights/ai-power-expanding-data-center-capacity-to-meet-growing-demand
https://www.mckinsey.com/industries/technology-media-and-telecommunications/our-insights/ai-power-expanding-data-center-capacity-to-meet-growing-demand


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

42 
 

Figura 10 

Portugal tem preços de eletricidade comparativamente baixos para os consumidores 

não domésticos na UE 

Euro por quilowatt-hora (kWh) 

 

Nota: Preços da eletricidade para consumidores não domésticos, com base nos dados disponíveis do Eurostat, 

incluindo todos os escalões de consumo, no primeiro semestre de 2024. Os preços apresentados incluem 

todos os impostos e taxas. 

Fonte: Eurostat (2025); Preços da eletricidade para consumidores não domésticos - dados semestrais (a partir de 

2007). 

 

Os baixos preços da eletricidade em Portugal tornam-no uma localização atrativa para os centros de 

dados. Dada a significativa procura de energia dos centros de dados, os preços mais baixos da eletri-

cidade podem traduzir-se em poupanças de custos substanciais e numa maior rentabilidade.73 A tí-

tulo de exemplo, a vantagem de preço em Portugal traduzir-se-ia numa potencial poupança de cus-

tos entre 3,6 e 5,2 mil milhões de euros quando aplicada ao consumo total de eletricidade dos cen-

tros de dados da UE.74 

 

 

 
 

73 Kamiya, G. e Bertoldi, P.(2024); Energy Consumption in Data Centres and Broadband Communication Networks in the EU, 

Disponível aqui. 
74 Eurostat (2025); Preços da eletricidade para consumidores não domésticos - dados semestrais (a partir de 2007); código em 

linha: nrg_pc_205, Disponível aqui. 

https://publications.jrc.ec.europa.eu/repository/handle/JRC135926
https://ec.europa.eu/eurostat/databrowser/view/nrg_pc_205/default/table?lang=en
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Os preços competitivos da energia são um fator muito relevante 

para os operadores de centros de dados quando decidem sobre 

um investimento. Nesta dimensão, Portugal compara muito bem 

com outros países da UE, estando entre os países com os preços 

mais baixos. 

Fonte:  Diretor Geral para Portugal, Equinix 

 
 

3.3 ACESSO A SOLUÇÕES DE ENERGIAS RENOVÁVEIS E 

DE REFRIGERAÇÃO COM ÁGUA 

 

3.3.1 Acesso a um abundante fornecimento de eletricidade a partir de 

fontes renováveis 

As necessidades substanciais de energia podem constituir um desafio para o sector dos centros de 

dados, especialmente se a eletricidade que os alimenta for produzida a partir de combustíveis fós-

seis. O seu elevado consumo de energia pode resultar em impactos ambientais significativos, como 

o aumento das emissões de gases com efeito de estufa. Estima-se que os centros de dados sejam res-

ponsáveis por 2 por cento das emissões globais de gases com efeito de estufa em 2023.75 

 

As emissões dos centros de dados aumentaram apenas modestamente desde 2010, apesar do rápido 

crescimento da procura de serviços digitais, devido a melhorias na eficiência energética e à aquisi-

ção de energias renováveis. No entanto, as emissões do sector têm de diminuir para metade até 

2030, para que se atinjam emissões líquidas nulas de dióxido de carbono até 2050, de acordo com o 

Cenário Net Zero Emissions até 2050 (Cenário NZE).76 

 

A energia renovável pode ser uma opção económica e amiga do ambiente, o que a torna a escolha 

preferida para alimentar estas instalações.77 Os centros de dados estão a voltar-se cada vez mais 

para fontes de energia limpas para reduzir a sua pegada de carbono e o seu impacto ambiental mais 

alargado, à medida que a procura de energia aumenta. Estas instalações têm uma procura significa-

tiva de energia, variando entre 5-10 megawatts em média, com os grandes centros de hyperscale a 

excederem os 100 megawatts, comparáveis a uma siderurgia de forno de arco elétrico.78 Ao mesmo 

tempo, as pressões regulamentares, como a Diretiva das Energias Renováveis (RED), podem exigir 

que os centros de dados obtenham uma maior percentagem da sua energia a partir de fontes reno-

váveis.79 

 

 
75 Giannelis, M. (2023); The Environmental Impact Of Data Centres, Disponível aqui. 
76 Rozite, V. (2023); Data Centres and Data Transmission Networks. 
77 Atkison, T. (2024); Leading the charge: Surge in US data centre growth is powering renewable energy investment opportu-

nities, Disponível aqui. 
78 Spencer, T. & Singh, S. (2024); What the data centre and AI boom could mean for the energy sector. Agência Internacional 

de Energia, Disponível aqui. 
79 Weiler, S. (2024); Powering the future: renewable energy and hydrogen for data centers, Disponível aqui 

https://www.techbusinessnews.com.au/blog/environmental-impact-of-data-centres/
https://www.axa-im.com/sustainability/insights/leading-charge-surge-us-data-centre-growth-powering-renewable-energy-investment-opportunities
https://www.iea.org/commentaries/what-the-data-centre-and-ai-boom-could-mean-for-the-energy-sector
https://www.twobirds.com/en/insights/2024/global/powering-the-future-renewable-energy-and-hydrogen-for-data-centres
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Portugal oferece condições para atenuar os impactes ambientais, em parte devido à sua elevada 

oferta de energias renováveis. A capacidade de produção de energia renovável do país tem vindo a 

crescer de forma constante nos últimos anos, ultrapassando os 18 gigawatts em 2023, o que repre-

senta uma quota de mais de 86 por cento da capacidade total instalada no país.80 Em abril de 2024, 

95 por cento das necessidades de eletricidade do país eram fornecidas por fontes renováveis, princi-

palmente hídricas, eólicas e solares.81 

 

Na UE, Portugal está na vanguarda da produção de eletricidade a partir de fontes renováveis. De 

acordo com o Eurostat, em 2024, Portugal era o país da Europa com a segunda maior percentagem 

de eletricidade líquida produzida a partir de fontes renováveis (87,5por cento), apenas atrás da Di-

namarca (88,4 por cento), ver Figura 11.82 

 

 
80 Fernandez, L. (2024); Energias renováveis em Portugal - estatísticas e factos, Disponível aqui. 
81 Euronews Green (2024); As energias renováveis estão a satisfazer 95% das necessidades de eletricidade de Portugal. Como 

se tornou um líder europeu?, Disponível aqui. A eletricidade de origem renovável provém de três fontes principais: (i) cen-

trais hidroelétricas, (ii) eólica e (iii) solar, representando 40, 38 e 13% da produção total de energia renovável em 2024, 

respetivamente. 
82 Fernandez, L. (2024); Energias renováveis em Portugal - estatísticas e factos, Disponível aqui. 

https://www.statista.com/topics/10510/renewable-energy-in-portugal/
https://www.euronews.com/green/2024/05/10/renewables-are-meeting-95-of-portugals-electricity-needs-how-did-it-become-a-european-lead
https://www.statista.com/topics/10510/renewable-energy-in-portugal/
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Figura 11 

Portugal tem a segunda maior percentagem de eletricidade líquida produzida a partir 

de fontes renováveis na UE 

Por cento 

 

Nota: Quota anual calculada com base em dados mensais sobre (i) produção total de eletricidade (em GWh) 

e (ii) produção total de eletricidade a partir de energias renováveis e biocombustíveis (em GWh), de 

acordo com a classificação internacional normalizada dos produtos energéticos (SIEC), utilizada pelo 

Eurostat. 

Fonte: Eurostat (2025); Produção líquida de eletricidade por tipo de combustível - dados mensais; código em 

linha: nrg_cb_pem (Disponível aqui) 

 

Olhando para o futuro, Portugal estabeleceu objetivos energéticos ambiciosos que exigirão ainda 

mais produção e utilização de energias renováveis, visando atingir o Net Zero até 2045, cinco anos 

antes do seu objetivo inicial.83 

 

3.3.2 O acesso ao Atlântico permite a refrigeração dos centros de 

dados com água 

Os centros de dados geram um calor significativo como subproduto das operações, sendo que os sis-

temas de arrefecimento consomem normalmente até 40 por cento do seu consumo total de ener-

gia.84 

 

 
83 Ver mais pormenores sobre a estratégia de ação climática de Portugal aqui. 
84 McKinsey & Company (2023); Investing in the rising data centre economy, Disponível aqui. 

https://ec.europa.eu/eurostat/databrowser/view/nrg_cb_pem__custom_16269343/default/table?lang=en
https://www.europarl.europa.eu/thinktank/en/document/EPRS_BRI(2025)769562
https://www.mckinsey.com/industries/technology-media-and-telecommunications/our-insights/investing-in-the-rising-data-center-economy
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A refrigeração tradicional dos centros de dados assenta em sistemas baseados no ar, que consomem 

energia significativa e têm limitações para lidar com cargas de calor de alta densidade. Por exemplo, 

as unidades de ar condicionado das salas de computadores recirculam o ar arrefecido, mas enfren-

tam limitações em termos de escalabilidade e precisão, enquanto os pisos elevados que distribuem 

ar frio através de azulejos perfurados são um método propenso a uma má gestão do fluxo de ar em 

ambientes de servidores modernos e densamente compactados. 

 

Os mais recentes sistemas de arrefecimento líquido que utilizam água do mar podem ser mais efici-

entes em termos energéticos, em particular para cargas de trabalho orientadas para a IA, e reduzir o 

consumo de água doce.85 Os sistemas de arrefecimento a água do mar tiram partido da temperatura 

relativamente constante e baixa da água do mar para alcançar uma elevada eficiência energética, 

tornando-os adequados para centros de dados modernos, especialmente os que lidam com cargas 

de trabalho orientadas para a IA, para as quais os sistemas de arrefecimento a ar podem ser menos 

eficientes. 

 

Vários centros de dados na Europa implementaram com êxito soluções de arrefecimento por água 

do mar, incluindo as instalações da Google em Hamina, na Finlândia, e o centro de dados da Inter-

xion em Estocolmo, na Suécia. A Interxion comunicou uma melhoria significativa da eficiência 

energética, reduzindo o consumo de energia e conduzindo a poupanças anuais de 1 milhão de dóla-

res em 2013, graças à utilização da refrigeração por água do mar nas suas instalações.86 

 

A proximidade de Portugal com o Atlântico permite uma refrigeração económica dos centros de da-

dos utilizando água do mar, reduzindo o consumo de energia e os custos operacionais. Por exemplo, 

o centro de dados da Start Campus, localizado em Sines, Portugal, está a desenvolver uma solução 

inovadora de arrefecimento com água do mar, aproveitando o oceano como um dissipador de calor 

natural.87 

 
 

O acesso a fontes de arrefecimento pode ser uma questão funda-

mental para os centros de dados, especialmente à medida que os 

volumes de trabalho se tornam mais exigentes. O facto de Portugal 

ter uma linha costeira tão extensa em relação à sua dimensão 

torna-o atrativo para os operadores que pretendem utilizar solu-

ções de arrefecimento avançadas com água do mar. 

Fonte:  CBRE 

 
 

 
85 Latif, I., Ashraf, M. M., Haider, U., Reeves, G., Untaroiu, A., & Browne, D. (2024), Advancing Sustainability in Data Centers: 

Evaluation of Hybrid Air/Liquid Cooling Schemes for IT payload using Sea Water. IEEE Transactions on Cloud Computing, 

Disponível aqui. 
86 Niccolai (2013); Swedish data centre saves $1 million a year using seawater for cooling, Disponível aqui; Coors, Lex (2012), 

Case study: Recycling data center seawater amplifies energy savings, Disponível aqui. 
87 Jacobs (2025); SINES DC by Start Campus. Putting sustainability at the heart of data centre design, Disponível aqui. 

https://repository.uel.ac.uk/download/b6db84c4fab439bfdee25e2f34255c7044a6ccf79a815b98a5661e02dc3e8134/1851948/Advancing_Sustainability_in_Data_Centers.pdf
https://www.networkworld.com/article/673731/data-center-swedish-data-center-saves-1-million-a-year-using-seawater-for-cooling.html#:~:text=Today%2C%20its%20energy%20bill%20is,used%20to%20cool%20fresh%20water.
https://trellis.net/article/case-study-recycling-data-center-seawater-amplifies-energy-savings/
https://www.jacobs.com/projects/sines-dc-start-campus
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3.4 ACESSO A PROFISSIONAIS QUALIFICADOS 

 

As construções e operações de centros de dados requerem profissionais com competências técnicas 

especializadas numa série de funções, incluindo engenheiros, gestores de projetos, técnicos de am-

bientes críticos e administradores de sistemas.88 No entanto, encontrar candidatos qualificados 

pode ser um desafio significativo no sector dos centros de dados.89 

 

Portugal oferece acesso a uma reserva de talentos em engenharia e TI, ocupando o oitavo lugar na 

UE em termos de percentagem de diplomados do ensino superior em programas técnicos (ciências, 

matemática, informática, engenharia, fabrico e construção). Existem cerca de 230 000 especialistas 

em Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) em Portugal - ou seja, especialistas - trabalha-

dores com capacidade para desenvolver, operar e manter sistemas TIC - que representam 4,5 por 

cento da população ativa.90 

 
 

A disponibilidade de mão de obra qualificada é um dos aspetos 

considerados pelos operadores de centros de dados, e Portugal 

está bem posicionado em comparação com outros países da UE 

em termos de oferta e competências. 

Fonte:  CBRE 

 
 

De acordo com as estatísticas do conjunto de ferramentas "Going Digital" da OCDE, a percentagem 

média de novos diplomados universitários em ciências, tecnologia, engenharia (incluindo domínios 

das TIC) e matemática (STEM) no número total de novos diplomados em Portugal é superior à mé-

dia da OCDE.91 Em 2021 (últimos dados disponíveis), Portugal era o quarto país da OCDE com a 

maior percentagem de diplomados de mestrado em áreas STEM (31 por cento), apenas atrás da Ale-

manha (34 por cento) e da Suécia (32 por cento) na UE.92 Este indicador reflete a disponibilidade de 

capital humano em algumas das principais áreas de estudo que são consideradas fundamentais para 

o sucesso de um país na era digital, incluindo no sector dos centros de dados. 

 

 
88 Optrium (2025); How Many People Are Needed to Run a Data Centre?, Disponível aqui; Data Center Dynamics (2021), 

Data centers need to find 300,000 more staff by 2025, Disponível aqui. 
89 Ascierto, R. & Lawrence,A. (2020); Uptime Institute global data centre survey 2020; p. 24, Disponível aqui. 
90 Lesniak, O. (2024); Software development in Portugal: hubs, talent, companies, and more, Disponível aqui. 
91 OCDE, OECD Going Digital Toolkit, New tertiary graduates in science, technology, engineering and mathematics as a share 

of new graduates, Disponível aqui. 
92 Do mesmo modo, Portugal superou a média da OCDE também no subgrupo dos licenciados e dos diplomados do ensino 

superior de ciclo curto. 

https://optrium.co.uk/how-many-people-are-needed-to-run-a-data-centre/#:~:text=Future%20Staffing%20Projections,-As%20data%20centre&text=By%202025%2C%20the%20global%20staffing,an%20additional%20300%2C000%20staff%20worldwide.
https://www.datacenterdynamics.com/en/news/data-centers-need-find-300000-more-staff-2025/
https://colocity.com/wp-content/uploads/2022/01/2020AnnualSurvey_EndUser_v4s.pdf
https://www.n-ix.com/software-development-portugal/
https://goingdigital.oecd.org/en/indicator/43
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Existe uma vasta e reconhecida reserva de talentos em engenharia 

no país, e Portugal é também considerado um país atrativo para 

talentos internacionais. Sabemos que os centros de dados precisam 

de ter pessoas altamente qualificadas. Para desenvolver esta infra-

estrutura e para a operar, precisamos de ter este talento e de ser 

atrativos para o talento internacional. 

Fonte:  Diretor, Investimento Interno, AICEP 

 
 

Embora reconheçam os potenciais desafios futuros em termos de pessoal, os especialistas conti-

nuam a considerar Portugal como uma fonte de talento devido às suas competências técnicas e ca-

pacidade de integração cultural.93,94 Além disso, a mão de obra multilingue de Portugal constitui 

uma vantagem competitiva no sector global dos centros de dados, permitindo uma comunicação 

sem descontinuidades entre mercados. O país ocupa o sétimo lugar na UE e o oitavo a nível mundial 

em termos de proficiência em inglês para falantes não nativos em 2023.95 

 

 

 

 
93 IT Insight (2025); "Portugal está no momento certo para investir em centros de dados", Disponível aqui. 
94 Nunes, F. (2025); "A IA está perfeitamente ao alcance das PME. Custa menos que um BMW", Disponível aqui. 

95 EF EPI (2023); EF English Proficiency Index; p. 6., Disponível aqui. 

https://www.itinsight.pt/news/partners/portugal-esta-no-momento-certo-para-investir-em-data-centers
https://eco.sapo.pt/entrevista/a-ia-esta-perfeitamente-ao-alcance-das-pme-custa-menos-que-um-bmw/
https://www.ef.com/assetscdn/WIBIwq6RdJvcD9bc8RMd/cefcom-epi-site/reports/2023/ef-epi-2023-english.pdf
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CAPÍTULO 4  

ESTIMA-SE QUE O SECTOR DOS CENTROS 

DE DADOS DÊ UM CONTRIBUTO 

SUBSTANCIAL PARA ECONOMIA 

PORTUGUESA 

Destaques principais 

• As despesas do sector dos centros de dados na construção e operação de centros 

de dados podem contribuir significativamente para o PIB de Portugal. Estas despe-

sas suportam efeitos económicos diretos (valor acrescentado das atividades dos 

operadores de centros de dados e dos seus contratantes), efeitos económicos indi-

retos (valor acrescentado do aumento da atividade económica dos fornecedores) 

e efeitos económicos induzidos (valor acrescentado das despesas dos trabalhado-

res em toda a economia). 

• Utilizando um modelo macroeconómico, concluímos que, entre 2022-2024, o sector 

dos centros de dados em Portugal apoiou uma contribuição total do PIB de 311 mi-

lhões de euros, incluindo efeitos diretos, indiretos e induzidos. Esta contribuição re-

flete efeitos de arrastamento significativos em toda a economia (também referidos 

como "efeitos multiplicadores"), ou seja, a forma como o sector dos centros de da-

dos tem impactos em cadeia em várias indústrias, incluindo a indústria transforma-

dora, a construção, o comércio retalhista, os transportes, o alojamento, a restaura-

ção, a habitação e as finanças. 

• Prevê-se que a contribuição do sector para o PIB aumente significativamente entre 

2025 e 2030. Os benefícios estimados dependerão da trajetória de crescimento, 

que será influenciada pelas condições de investimento. 

• Em condições de investimento favoráveis, consideramos que o sector poderia 

apoiar uma contribuição total acumulada do PIB de até 26,2 mil milhões de euros 

entre 2025-2030, tendo em conta os efeitos diretos (9,2 mil milhões de euros), indire-

tos (8,6 mil milhões de euros) e induzidos (8,4 mil milhões de euros). O total de 26,2 

mil milhões de euros corresponderia a uma contribuição económica média de 424 

euros por cidadão e por ano (equivalente a 1,3 por cento do PIB por cidadão). 

• Em condições de investimento menos favoráveis, consideramos que o sector po-

derá contribuir para um PIB total de 6,7 mil milhões de EUR entre 2025-2030. 

• Além disso, verificamos que o sector dos centros de dados pode ter impactos eco-

nómicos adicionais: 

1. Em primeiro lugar, os centros de dados têm efeitos de arrastamento e facilitado-

res mais amplos. Os centros de dados permitem tecnologias digitais como a IA, a 

computação em nuvem ou os grandes dados, que podem impulsionar a inova-

ção e a produtividade em todos os sectores, aumentando ainda mais o PIB e a 

competitividade de Portugal. 

2. Em segundo lugar, os centros de dados podem impulsionar um investimento di-

reto estrangeiro (IDE) significativo, tanto nas operações dos centros de dados 

como em atividades conexas, promovendo clusters ao longo de outras partes da 
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cadeia de valor das infraestruturas digitais que, por sua vez, atraem outras em-

presas para Portugal. 

 

Neste capítulo, utilizamos um modelo macroeconómico para estimar a contribuição para o PIB do 

sector dos centros de dados em Portugal, com base nas despesas de investimento realizadas pelo 

sector entre 2022 e 2024, e nas despesas de investimento previstas entre 2025 e 2030, para três di-

ferentes trajetórias de crescimento do sector 

 

O capítulo está estruturado da seguinte forma: 

 

• Na secção 4.1, explicamos a abordagem, incluindo uma descrição da metodologia económica 

(secção 4.1.1) e descrevemos os principais dados e fontes utilizados na nossa estimativa (secção 

4.1.2).  

• Na secção 4.2, apresentamos os resultados da nossa estimativa da contribuição económica do 

sector para o PIB entre 2022-2024. 

• Na secção 4.3, explicamos como modelamos três cenários futuros para o desenvolvimento do 

sector dos centros de dados em Portugal: estagnação, investimentos anunciados e expansão 

(secção 4.3.1), e apresentamos os resultados das nossas estimativas da contribuição económica 

do sector para o PIB entre 2025-2030 nos três diferentes cenários (secção 4.3.2). 

• Na secção 4.4, concluímos com uma reflexão sobre a forma como o sector dos centros de da-

dos pode ter efeitos facilitadores mais amplos na economia para além dos capturados no nosso 

modelo macroeconómico (secção 4.4.1) e explicamos como o sector impulsiona o IDE em Por-

tugal e na Europa (secção 4.4.2). 

 

4.1 VISÃO GERAL DA ABORDAGEM PARA ESTIMAR AS 

CONTRIBUIÇÕES ECONÓMICAS 

 

4.1.1 Metodologia: Modelo macroeconómico de Input-Output 

Estimamos o impacto económico do sector dos centros de dados em Portugal utilizando um modelo 

económico de input-output (IO). O modelo IO é um método quantitativo utilizado para analisar as 

interdependências entre diferentes sectores de uma economia e avaliar a forma como os investi-

mentos num sector podem repercutir-se em toda a economia. 

 

O quadro do modelo IO permite-nos estimar várias formas através das quais os investimentos 

apoiam uma contribuição económica para o PIB. No que se segue, referimo-nos a isto como a con-

tribuição do sector dos centros de dados para o PIB. O modelo IO permite estimar os efeitos diretos, 

indiretos e induzidos, como se descreve a seguir: 

 

• O efeito direto inclui o impacto económico suportado (ou o valor acrescentado) direta-

mente pelos centros de dados e pelos seus principais empreiteiros de construção. 

• O efeito indireto inclui o impacto económico nos fornecedores, que são apoiados pelas 

aquisições de bens e serviços nacionais por parte dos centros de dados. 
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• O efeito induzido refere-se ao impacto económico apoiado que ocorre quando os traba-

lhadores dos centros de dados e das suas indústrias fornecedoras gastam os seus salários 

em toda a economia. 

 

Calculamos a contribuição total do PIB e do emprego apoiados como a soma dos efeitos diretos, in-

diretos e induzidos. Note-se que os efeitos diretos e indiretos são mais claramente atribuíveis ao 

próprio investimento inicial do que os efeitos induzidos que resultam do aumento das despesas das 

famílias, ver Figura 12. 

 

Figura 12 

O impacto total estimado no PIB inclui os efeitos diretos, indiretos e induzidos 

 

 

Fonte: Copenhagen Economics 

A avaliação das contribuições do PIB considera a forma como os vários sectores e atividades estão 

ligados ao sector dos centros de dados. Uma caraterística essencial da modelação IO é o mapea-

mento das interdependências entre as atividades económicas. Isto é crucial porque o impacto das 

despesas varia consoante o sector – por exemplo, as despesas com a construção e a eletricidade afe-

tam a economia de forma diferente. O modelo IO acompanha a forma como os centros de dados in-

teragem com outras indústrias, captando o fluxo de despesas em infraestruturas, energia, equipa-

mento e serviços em toda a economia. Por outras palavras, o modelo permite-nos calcular os multi-

plicadores do PIB que utilizamos para estimar a forma como as atividades associadas aos investi-

mentos nos centros de dados apoiam a economia em geral, ver Figura 13. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

52 
 

Figura 13 

As despesas dos centros de dados têm efeitos diretos, indiretos e distintos na eco-

nomia portuguesa 

 

 

Nota: Ilustração estilizada dos efeitos económicos dos centros de dados medidos no âmbito do modelo IO 

Fonte: Copenhagen Economics (com base em Capital Link, disponível aqui) 

 

Os modelos IO utilizam vários pressupostos padrão: 

 

Em primeiro lugar, o modelo IO é estático, o que implica que não existem restrições ao capital ou 

ao trabalho, o que permite a expansão da economia sem limitações. Como tal, os modelos IO funci-

onam melhor na estimativa dos efeitos de uma pequena parte da economia, como uma empresa ou 

um sector. Também não existem efeitos de equilíbrio geral.96 

 

Em segundo lugar, um modelo IO utiliza números médios do sector (em cada país) para as compras 

intersectoriais e o número de postos de trabalho. Consequentemente, assumimos, como é habitual 

neste tipo de modelos, que os operadores de centros de dados e os fornecedores relevantes atuam 

como representantes médios do seu sector, tal como captado no modelo. 

 

O modelo IO não tem em conta as repercussões e os efeitos facilitadores mais vastos dos centros de 

dados, que impulsionam a inovação e a produtividade em todos os sectores (conforme discutido nos 

Capítulos 1 e 2). Estes efeitos não estão incluídos nas nossas estimativas da contribuição económica 

total suportada pelo sector dos centros de dados, que se centra nos impactos imediatos (por exem-

plo, investimentos e empregos) e nos efeitos secundários nas empresas que fornecem centros de da-

dos.  

 

4.1.2 Principais dados e fontes 

A nossa estimativa quantitativa da contribuição do sector dos centros de dados para o PIB baseia-se 

em quatro dados fundamentais: (i) a capacidade global do sector dos centros de dados (real e 

 
96 Isto significa que o modelo de entradas-saídas considera apenas as ligações diretas, indiretas (e induzidas) entre sectores 

económicos e não considera efeitos mais amplos em toda a economia, tais como potenciais impactos nas alterações de pre-

ços ou mudanças no comportamento dos consumidores. 

https://www.caplink.org/how-economic-impact-is-measured
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prevista, em MW); (ii) a despesa real e prevista dos operadores de centros de dados na construção e 

exploração de centros de dados por MW; (iii) a distribuição correspondente por atividade; e (iv) o 

mapeamento das interdependências entre as diferentes atividades económicas, ver Quadro 2. 

 

Quadro 2 

Resumo dos principais fatores de produção 

 ENTRADA COMO É UTILIZADO FONTE 

Capacidade global do sec-

tor (MW) (1) 

Permitir a estimativa da "dimensão" 

do sector, que apoia a estimativa 

das despesas totais no sector dos 

centros de dados. 

Informações disponíveis ao público so-

bre centros de dados existentes e anun-

ciados e estimativas de potenciais in-

vestimentos adicionais com base no di-

álogo com as partes interessadas do 

sector. 

Despesas de construção e 

de exploração (EUR/MW) 

(2) 

Estimar a despesa total do sector 

dos centros de dados, que apoia a 

estimativa da contribuição econó-

mica global. 

Estimativa sectorial (para a constru-

ção)97 ; Dados financeiros do Start Cam-

pus (para as operações) 

Distribuição das despesas 

por atividade económica 

envolvida (3) 

Quantificar a despesa que flui para 

cada atividade económica, da 

qual resultam diferentes contributos 

económicos. 

Utilizamos a informação sobre a afeta-

ção dos custos da Start Campus em 

subcategorias tanto de construção 

como de operações para os afetar ao 

resto do sector. 

Interdependências entre 

atividades económicas (4) 

Determinar quanto cada euro 

gasto em cada atividade econó-

mica contribui para o PIB (multipli-

cadores) através de efeitos diretos 

e indiretos. 

OCDE, Eurostat 

 

 Fonte:  Copenhagen Economics 

 

Capacidade global do sector (input 1) 

Com base em informação pública, validada qualitativamente pelos intervenientes do sector, verifi-

camos que a capacidade operacional do sector em Portugal - para além da Start Campus - entre 

2022 e o final de 2024 se manteve estável em 23 megawatts (MW).98 No final de 2024, a quantidade 

inicial de capacidade do Start Campus SIN-01, 14 MW, aumentou a capacidade total do sector no 

final de 2024 para 37 MW. 

 

Na nossa análise quantitativa para o período 2022-2024, contabilizamos apenas (i) os custos de 

construção relacionados com os 14 MW de capacidade da Start Campus para o SIN-01, que se tor-

nou operacional no final de 2024, e os 4 MW da Equinix a partir do LS4, que se tornou operacional 

em 2025, e (ii) os custos operacionais para os 23 MW de capacidade durante 2022-2023, bem como 

37 MW em 2024. 

 

 
97 Turner & Townsend (2024): Data Centre Cost Index, disponível (aqui). 
98 Os relatórios do sector estimam que a capacidade em Portugal se manteve estável em 16 MW durante 2022-2024, ver Colli-

ers (2024): Data Centre Snapshot - Iberian Region, (Disponível aqui). Acrescentamos a isto a capacidade do centro de da-

dos da Covilhã da Altice (7 MW), que está localizado fora de Lisboa, ver Altice (2021), (Disponível aqui) e 14 MW do SIN-01 

para 2024. 

https://assets.foleon.com/eu-central-1/de-uploads-7e3kk3/48604/dcci_2024.1fcf2085d9b8.pdf
https://www.colliers.com/en-es/research/snapshot-data-centers-iberian-region
https://www.anacom.pt/streaming/Jorge_Andrade_Santos.pdf?contentId=1642821&field=ATTACHED_FILE
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Para o período 2025-2030, para além dos 37 MW de capacidade operacional no final de 2024, veri-

ficamos que existem investimentos anunciados publicamente na calha que deverão acrescentar 

1,294 MW de capacidade anunciada até 2030, ver Quadro 3. 

 

Quadro 3 

Panorama dos investimentos anunciados até 2030 

 OPERADOR/CENTRO DE 

DADOS 

CAPACIDADE 

(MW) 

ANOS DE CONSTRUÇÃO NOTA 

Início do Campus: SINES DC 1.07299 2022-2030 
140 MW adicionais (totali-

zando 1,2 GW) em 2031100 

Edged & Merlin: Campus de IA 

de Lisboa 
180 2027-2029 

Cronograma baseado em 

informações anunciadas 

publicamente. 

Atlas Edge: LIS001 e LIS002 8 + 24 2025-2026 

Cronograma previsto: 

LIS001 construído em 2025 e 

LIS002 em 2026. 

Equinix: LS2 4 2024 

Prevê-se que as instalações 

estejam operacionais no 

primeiro semestre de 2025, 

pelo que fixámos 2024 para 

a construção. 

Voltekko: Alcochete 6 2025 
Cronograma previsto: insta-

lação anunciada em 2024. 

Total 1,294   
 

 
Nota:  Os números excluem 14 MW de capacidade do Start Campus que estava operacional no final de 2024 

e a capacidade operacional para o resto do sector (23 MW) no final de 2024. 

Fonte:  Edged & Merlin: [Link] & [Link]. / Atlas Edge: [Link]. / Equinix: [Link]. / Voltekko: [Link]. 

 

Como é evidente no Quadro 3 acima, o Start Campus representa uma grande parte do investimento 

total anunciado em capacidade, correspondendo a 83 por cento de toda a capacidade em prepara-

ção (1.294 MW) até 2030. 

 

Assumimos que a capacidade de cada centro de dados planeado fica gradualmente disponível du-

rante a fase de construção, proporcionalmente ao tempo de construção previsto. Assim, distribuí-

mos as despesas de construção e operacionais por um conjunto de anos. 

 

Para além dos investimentos anunciados acima identificados, a nossa análise da futura contribuição 

económica do sector dos centros de dados considera diferentes cenários de crescimento potencial. 

Estes cenários, bem como a capacidade e as despesas correspondentes consideradas na nossa mo-

delização, são detalhados na secção 4.3.1. 

 

 
99 A capacidade operacional do investimento do SINES DC ascenderá a 1 072 MW até ao final de 2030 (excluindo 14 MW do 

SIN-01 já em funcionamento), mas 140 MW adicionais entrarão em funcionamento em 2031. A despesa operacional no 

nosso modelo IO para todo o sector considera a despesa operacional para 1 086 MW de capacidade em 2030 a partir do 

Start Campus. No entanto, as despesas de construção no nosso modelo IO até 2030 também incluem as despesas para a 

construção da capacidade adicional de 140 MW no centro de dados da Start Campus, que ficará pronto para serviço em 

2031. 
100 Idem. 

https://www.edged.es/news/construction-of-new-ai-campus-in-lisbon-portugal
https://ir.merlinproperties.com/wp-content/uploads/2025/02/Results-Presentation-FY24-2.pdf
https://atlasedge.com/data-centres/lisbon/
https://datacentremagazine.com/data-centres/50m-investment-for-equinix-new-data-centre-in-lisbon
https://www.portugalglobal.pt/en/news/2024/may/voltekko-announces-data-center-development-project-in-portugal/
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Despesas dos operadores de centros de dados e distribuição por atividade (inputs 2 e 

3) 

As despesas associadas aos investimentos em centros de dados podem ser distinguidas entre as re-

lacionadas com (i) a construção e (ii) a exploração. No âmbito da construção e da exploração, as 

despesas podem ser divididas em subcategorias, o que é feito para captar os diferentes impactos das 

despesas nos vários sectores, ver Caixa 3. 

 

Caixa 3 As despesas com centros de dados são, em geral, compostas por custos 

de construção e de funcionamento 

Despesas de construção 

A construção compreende, em grande parte, as despesas relacionadas com os trabalhos de 

construção propriamente ditos, mas também inclui despesas de engenharia e outras ativida-

des técnicas, a compra de materiais e equipamentos relevantes, bem como eletricidade. As 

despesas de construção de um centro de dados terminam quando a construção é concluída 

e a infraestrutura se torna operacional. Todas as despesas subsequentes são consideradas 

custos operacionais 

Considerámos as seguintes atividades económicas associadas à construção de centros de 

dados (e que são abrangidas pelo quadro IO): Construção; Atividades de consultoria, científi-

cas, técnicas e similares; Equipamento informático, eletrónico e ótico; Produção e distribuição 

de eletricidade, vapor e ar frio;101 Atividades de alojamento e restauração. 

 

Como é habitual nos investimentos em centros de dados, incluímos os custos de equipamento 

durante a construção. Estes custos estão relacionados com o equipamento do centro de da-

dos com as infraestruturas necessárias, tais como sistemas de energia e bastidores para servi-

dores. Mais precisamente, alocamos os custos de fitout em i) Atividades profissionais, científi-

cas e técnicas e ii) Equipamento informático, eletrónico e ótico. 

 

Não consideramos qualquer despesa potencial em Portugal relacionada com a compra de 

circuitos integrados de computação avançada (por exemplo, chips semicondutores) ou equi-

pamento instalado em centros de dados pelos clientes dos operadores de centros de dados. 

Despesas operacionais 

A exploração de um centro de dados já construído inclui diferentes serviços administrativos e 

de apoio, outras atividades técnicas e de engenharia e custos de terrenos.  

 

Considerámos as seguintes atividades económicas associadas às operações dos centros de 

dados (e que são abrangidas pelo quadro IO): Produção e distribuição de eletricidade, gás, 

vapor e ar condicionado; Reparação e instalação de máquinas e equipamentos; Serviços 

administrativos e de apoio; Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares; Ativida-

des de alojamento e restauração; Despesas com terrenos. 

Fonte: Copenhagen Economics 

 

 
101 Na prática, algumas categorias podem não se aplicar a todos os centros de dados, uma vez que depende da forma como cada 

centro de dados está configurado. 
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Com base numa referência externa dos custos de construção de centros de dados na Europa, assu-

mimos uma despesa de construção de 8,7 milhões de euros por MW de capacidade.102 Esta deverá 

ser uma estimativa conservadora, uma vez que reflete o limite inferior dos valores de referência eu-

ropeus independentes. Além disso, continuará a ser conservadora se, na prática, se esperar que os 

custos de construção de centros de dados aumentem a um ritmo mais rápido do que a inflação, o 

que tem sido historicamente o caso. Para as despesas de construção relacionadas com a capacidade 

da Start Campus e as despesas operacionais por MW, baseámo-nos em informações financeiras for-

necidas pela Start Campus. 

 

Para além do nível de despesas, baseámo-nos nas informações financeiras da Start Campus para es-

timar (i) a forma como as despesas em centros de dados são divididas pelas atividades económicas 

conexas (identificadas na Caixa 3) e (ii) a parte que é gasta em serviços e bens fornecidos em Portu-

gal.103 Ambos os elementos são considerados na nossa avaliação para promover a exatidão das nos-

sas estimativas da contribuição económica das despesas para o PIB português. 

 

Mapeamento das interdependências entre as diferentes atividades económicas (input 

4) 

Baseamo-nos no quadro internacionalmente estabelecido da OCDE e nos dados do Eurostat para 

calibrar o modelo de modo a captar as caraterísticas específicas da economia portuguesa.104 Utiliza-

mos a última tabela IO da OCDE105 para Portugal na base de dados da OCDE (ou seja, para 2019, ex-

cluindo a tabela para 2020, uma vez que reflete o impacto da pandemia de Covid-19 em toda a eco-

nomia) e extrapolamo-la para os anos 2022-2030 com base na variação prevista do PIB e da popu-

lação ativa de Portugal durante este período.106 Para o cálculo dos efeitos induzidos, estimámos os 

salários com base nos dados do Eurostat107 (2019) e o valor acrescentado para cada sector na tabela 

IO de 2019. 

 

4.2 O SECTOR APOIOU UMA CONTRIBUIÇÃO TOTAL PARA 

O PIB DE 311 MILHÕES DE EUROS ENTRE 2022-2024 

 

Verificamos que 23 MW de capacidade estiveram operacionais em Portugal para o sector no seu 

conjunto durante 2022-2023 e 37MW em 2024 devido à adição da primeira parte da capacidade (14 

MW) do SIN-01. Os nossos dados de entrada para 2022-2024 também abrangem as despesas de 

construção de dois centros de dados: a construção da instalação SIN-01 da Start Campus durante 

2022-2024 e a LS2 da Equinix durante 2024 

 

 
102 Turner & Townsend (2024): Data Centre Cost Index, disponível aqui. Utilizamos o custo CAPEX reportado de 9,5 milhões 

de USD por MW para Lisboa em 2024 e convertemo-lo para euros com uma taxa de câmbio USD/EUR de 0,92. Isto resulta 

num custo CAPEX de 8,7 milhões de euros por MW. 
103 A Start Campus foi responsável pelos cálculos e forneceu à Copenhagen Economics os dados processados preparados para 

esta finalidade, tendo a Copenhagen Economics fornecido orientações genéricas. 
104 Com base na tabela IO de 2019 para Portugal na base de dados da OCDE, que extrapolamos para os anos entre 2022-2030. 
105 OCDE (2025), (Disponível aqui). 
106 Note-se que, com base no cálculo da matriz que devolve os multiplicadores do PIB, estes são os mesmos para todos os anos 

2022-2030. Os multiplicadores de emprego variam ligeiramente em cada ano, uma vez que o cálculo da matriz difere do 

cálculo do PIB. 
107 Eurostat/FIGARO (2025), (Disponível aqui). 

https://assets.foleon.com/eu-central-1/de-uploads-7e3kk3/48604/dcci_2024.1fcf2085d9b8.pdf
https://www.oecd.org/en/data/datasets/inter-country-input-output-tables.html
https://ec.europa.eu/eurostat/web/esa-supply-use-input-tables/database#Input-output%20tables%20industry%20by%20industry
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No total, somando a contribuição económica suportada pelas despesas de construção e de explora-

ção, o sector apoiou uma contribuição do PIB de 129 milhões de euros em 2024 e de 311 milhões de 

euros cumulativamente durante 2022-2024, considerando os efeitos diretos, indiretos e induzidos, 

ver Figura 14. 

 

Figura 14 

A contribuição do sector português dos centros de dados para o PIB ascendeu a 311 

milhões de euros em 2022-2024 

Em milhões de euros 

 

Nota : Contribuição do PIB suportada pelo sector português dos centros de dados, 2024. O total inclui a contri-

buição apoiada dos efeitos diretos, indiretos e induzidos. 

Fonte: A Copenhagen Economics baseou-se em dados fornecidos pela Start Campus e em informações publi-

camente disponíveis sobre a capacidade de outros centros de dados existentes e futuros em Portugal. 

 

A contribuição total do PIB apoiado de 129 milhões de euros resulta da multiplicação das despesas 

do sector nas respetivas subcategorias de construção e funcionamento por multiplicadores separa-

dos do PIB para os efeitos diretos, indiretos e induzidos. As contribuições apoiadas dentro destas 

subcategorias são adicionadas para obter a contribuição total apoiada na construção e nas opera-

ções. 

 

Em 2024, a contribuição do PIB apoiado, resultante dos efeitos diretos e indiretos, ascendeu a 88 

milhões de euros. Para além dos efeitos diretos e indiretos, os investimentos são suscetíveis de de-

sencadear efeitos de arrastamento na economia. Estimamos que estes efeitos adicionais e induzidos 

ascenderam a 42 milhões de euros em 2024. 
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4.3 ESTIMA-SE QUE O SECTOR SUPORTE UM 

CONTRIBUTO TOTAL ACUMULADO PARA O PIB DE 6,1-

26,2 MIL MILHÕES DE EUROS ENTRE 2025-2030 

 

4.3.1 Modelamos três cenários potenciais para futuros investimentos 

no sector 

O sector dos centros de dados está a evoluir rapidamente. Prevê-se que a procura de centros de da-

dos aumente nos próximos anos, em especial devido ao crescimento projetado da procura de servi-

ços relacionados com a IA. No entanto, vários fatores tornam difícil prever com exatidão os futuros 

níveis de investimento: 

 

• A velocidade de adoção de soluções de IA e a procura associada de capacidade de centros 

de dados; 

• As taxas de juro e a macroeconomia no seu conjunto; 

• Regulamentação e incentivos financeiros para apoiar o investimento em Portugal; 

• As políticas que podem afetar a capacidade de Portugal para atrair investimento, por 

exemplo, restrições internacionais ao comércio de tecnologias avançadas de semiconduto-

res, especialmente chips de semicondutores de grau de IA, podem reduzir a capacidade ou 

o incentivo dos operadores de centros de dados para investirem em Portugal; 

• Se existem condições favoráveis noutros países onde os centros de dados também pode-

riam ser construídos, por exemplo, em Espanha e nos países "FLAP"108, mas também nou-

tras cidades em rápido desenvolvimento noutros países, como Milão, Oslo e Helsínquia. 

 

Para ter em conta a incerteza inerente aos níveis de investimento do sector total para o período 

2025-2030, consideramos três cenários: (i) cenário de estagnação; (ii) cenário de investimen-

tos anunciados; e (iii) cenário de expansão: 

 

• Cenário de estagnação: pressupõe que as condições de investimento são desfavoráveis 

(por exemplo, devido a restrições regulamentares aos investimentos em centros de dados 

de grande escala e a desafios conexos, ou a restrições no acesso a semicondutores avança-

dos de grau IA), levando os operadores a adiar ou cancelar as expansões de capacidade pla-

neadas até 2030. Modelamos este cenário assumindo que: i) a capacidade existente de 37 

MW permanece operacional; ii) 43 por cento da capacidade futura anunciada publica-

mente (554 MW de 1.294 MW) é desenvolvida durante 2025-2030, ver secção 4.1.2. Espe-

cificamente, consideramos apenas a construção e operação do SIN01, SIN02 e SIN03 do 

Start Campus (412 MW no total, excluindo 14 MW já ativos do SIN01), 100 MW para a ins-

talação da Equinix em Lisboa e os outros investimentos pela sua capacidade total anunci-

ada (42 MW).109 

• Cenário de investimentos anunciados: assume a capacidade existente de 37MW e 

toda a capacidade planeada da Start Campus - excluindo 14 MW que já estão operacionais 

 
108 Os países FLAP - Frankfurt, Londres, Amesterdão e Paris - são os principais centros de dados da Europa. 
109 No resto deste documento, aos diferentes edifícios do centro de dados da Start Campus em Sines, Alentejo, como SIN01-

SIN07. Atualmente, o SIN01 está em funcionamento, enquanto os restantes edifícios estão planeados. A capacidade total 

varia consoante os edifícios. 
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- e todos os outros operadores (1.072 + 222 MW) que foram anunciados publicamente, e 

que estão programados para se materializarem até 2030, ver Quadro 3, secção 4.1.2. 

• Cenário de expansão: pressupõe, para além do cenário de investimentos anunciados, 

que Portugal atrairá investimentos adicionais de novos operadores e que os operadores 

existentes alargarão os seus investimentos anunciados. Estes aumentam a capacidade fu-

tura em mais 850 MW, passando de 1.331 MW para 2.181 MW no total, em comparação 

com o cenário de investimentos anunciados. 

 

À semelhança da secção4.2, convertemos estas estimativas de capacidade futura em despesas de 

construção e de funcionamento com base métrica de custos de referência para a construção da Tur-

ner & Townsend (2024) e em estimativas baseadas nos dados da Start Campus. 110 

 

Somando as despesas da Start Campus com o investimento do SINES DC e as despesas baseadas na 

capacidade do restante sector nestes cenários, fornecemos três estimativas da contribuição econó-

mica do sector português dos centros de dados entre 2025-2030. Para uma visão geral da capaci-

dade total futura nestes três cenários, ver Figura 15. 

 
110 Turner & Townsend (2024): Data Centre Cost Index, disponível aqui.  

https://assets.foleon.com/eu-central-1/de-uploads-7e3kk3/48604/dcci_2024.1fcf2085d9b8.pdf
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Figura 15 

Capacidades atuais e futuras nos três cenários prospetivos 

MW 

 

Nota: A figura inclui 1.072 MW de capacidade do SINES DC da Start Campus no cenário de investimentos e ex-

pansão anunciados. Para efeitos de cálculo das despesas de investimento, consideramos a capacidade 

total prevista da Start Campus de 1,2 GW (ou seja, consideramos os 140 MW adicionais parte do projeto 

total, uma vez que esta capacidade será construída até ao final de 2030, embora entre em funciona-

mento apenas em 2030) 

Fonte: A Copenhagen Economics baseou-se em informações anunciadas publicamente sobre a capacidade 

em preparação e numa estimativa do potencial do mercado baseada em duas estimativas mais eleva-

das. As partes interessadas do sector em Portugal comunicaram-nos as duas últimas estimativas, ou seja, 

o potencial do mercado. 

 

Em seguida, descrevemos mais pormenorizadamente cada um dos três cenários. 

Cenário de estagnação 

No cenário de estagnação, partimos do princípio de que 57 por cento da capacidade futura anunci-

ada publicamente (740 MW de um total de 1 294 MW) até março de 2025 não se concretizará até 

2030. Esta situação pode dever-se quer a atrasos dos projetos em causa para além de 2030, quer ao 

seu cancelamento.  

 

Em primeiro lugar, este cenário considera que, devido a restrições regulamentares aos investimen-

tos em centros de dados de grande escala e a desafios conexos, os operadores existentes podem não 

conseguir, ou decidir não avançar totalmente com as expansões anuais de capacidade planeadas até 

2030. Um investimento num centro de dados exige uma coordenação burocrática e administrativa 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

61 
 

com as autoridades locais em várias dimensões, que podem incluir a garantia de terrenos, o acesso à 

rede elétrica e o cumprimento de diferentes critérios de consumo de energia, eficiência e outros. 

Atrasos ou desenvolvimentos abruptos nestes procedimentos podem interromper os planos de de-

senvolvimento do investimento durante vários anos.  

 

Para Portugal, é também vital que os objetivos dos decisores políticos estejam em linha com as ex-

pansões projetadas dos operadores de centros de dados. Um aumento de capacidade de 37 MW no 

final de 2024 para até 591 MW neste cenário de "estagnação" até 2030 é substancial em termos de 

dimensão. A sua materialização exige uma coordenação a nível nacional, por exemplo, da capaci-

dade de rede necessária, das infraestruturas energéticas de apoio e dos procedimentos regulamen-

tares conexos de apoio. Na secção 6, avaliamos mais aprofundadamente os desafios identificados 

nestas dimensões para Portugal. 

 

Os dados de outros mercados europeus sugerem que não são raros os constrangimentos e desafios 

regulamentares que conduzem a atrasos e/ou cancelamentos de investimentos em centros de dados, 

ver Quadro 4. 

 

Quadro 4 

Outros operadores de centros de dados adiaram ou cancelaram investimentos na 

Europa devido a constrangimentos na rede elétrica e a complicações regulamenta-

res 

 

 OPERADOR LOCALIZAÇÃO DO CEN-

TRO DE DADOS 

MOTIVO DO ATRASO OU DO CANCELAMENTO 

Apple Athenry, Irlanda A Apple recebeu autorização de planeamento para a insta-

lação em 2016, mas a oposição local contra o centro de da-

dos e os desafios legais relacionados, bem como os atrasos 

administrativos, levaram a Apple a adiar e, por fim, a cance-

lar o investimento em 2018 

Google Bissen, Luxemburgo O centro de dados tem sofrido atrasos constantes desde 

2016 devido a uma combinação de atrasos burocráticos e 

administrativos, aspetos ambientais e mudanças políticas. O 

futuro da instalação permanece incerto. 

Meta Zeewolde, Países Baixos Depois de ter recebido inicialmente a aprovação do conse-

lho de Zeewolde em 2021, a Meta cancelou o seu centro de 

dados planeado em 2022 devido ao facto de o Estado neer-

landês ter suspendido a venda de uma parte do terreno des-

tinado às instalações 
 

 Fonte:  Apple: ver, por exemplo, Guardian (2018), disponível (aqui) e Data Centre Dynamics (2022), disponível 

(aqui). Google: ver, por exemplo, Delano (2025), disponível (aqui) e RTL (2024), disponível (aqui) 

Meta: ver, por exemplo, Data Centre Dynamics (2022), disponível (aqui) e NL Times (2023), disponível 

(aqui). 

 

Para além das restrições regulamentares, o clima macroeconómico geral e a procura de soluções de 

IA também influenciarão as condições de investimento nos centros de dados. Em primeiro lugar, os 

investimentos em centros de dados têm custos significativos de despesas de capital (CAPEX). Um 

aumento drástico das taxas de juro pode resultar no adiamento de um investimento ou de partes do 

mesmo para um período economicamente mais viável. Em segundo lugar, um abrandamento na 

procura de soluções de IA em comparação com o seu nível projetado pode reduzir a procura de 

https://www.theguardian.com/technology/2018/may/10/apple-scraps-850m-irish-data-centre-after-planning-delays-ireland
https://www.datacenterdynamics.com/en/news/irish-high-court-overrules-planning-permission-extension-for-apples-galway-data-center/
https://delano.lu/article/google-data-centre-in-bissen-local-council-gives-initial-planning-ok
https://today.rtl.lu/news/luxembourg/a/2183705.html
https://www.datacenterdynamics.com/en/news/facebook-parent-meta-officially-kills-zeewolde-data-center-after-pushback-in-the-netherlands/
https://nltimes.nl/2023/09/21/court-strikes-metas-data-center-plans-zeewolde
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capacidade de computação em relação ao seu montante estimado atualmente. Além disso, as me-

lhorias na capacidade de computação dos centros de dados preparados para a IA podem reduzir a 

procura do nível geral de capacidade no futuro, mesmo que a procura de soluções de IA aumente. 

 

Globalmente, este cenário considera que Portugal não poderá assumir uma posição de liderança 

como centro europeu de centros de dados até 2030. O investimento adicional, para o qual Portugal 

poderia competir, poderá ser canalizado para outros países europeus. 

 

Da capacidade anunciada até março de 2025, consideramos a materialização das instalações SIN01, 

SIN02 e SIN03 pelo Start Campus até 2030, a construção das SIN04, SIN05 e SIN06 adiada para 

além de 2030, ou cancelada (por tempo determinado ou indeterminado). A capacidade futura do 

SIN01-SIN03 ascende a 412 MW, excluindo 14 MW que já estão ativos do SIN01.111 Do mesmo 

modo, consideramos que, contrariamente aos 180 MW de capacidade planeada do Campus AI de 

Lisboa da Edged & Merlin, apenas 100 MW se concretizarão até 2030.112 Consideramos ainda os ou-

tros investimentos anunciados, que são mais pequenos em termos de capacidade. Em conjunto, os 

restantes três investimentos ascendem a 42 MW. 

 

No nosso modelo de entradas-saídas, consideramos, assim, os custos de construção associados (i) 

SIN01, SIN02 e SIN03 para o Start Campus (a decorrer durante 2022-2029) e (ii) à construção de 

centros de dados de outros operadores, incluindo 100 MW para a Edged & Merlin (a decorrer du-

rante 2025-2027). Neste cenário, temos em conta as despesas operacionais que correspondem ao 

prazo de entrega. Neste cenário, o prazo de entrega é alargado, ou seja, menos investimento materi-

alizado entre 2025-2030, em comparação com o cenário de investimento anunciado, que descreve-

mos nos parágrafos seguintes. 

Cenário de investimentos anunciados 

Estimamos o cenário de investimentos anunciados com base na capacidade total futura que foi 

anunciada publicamente até março de 2025. Para além dos 1.072 MW das instalações SINES DC da 

Start Campus, isto inclui os 180 MW anunciados da Edged & Merlin, e um total de 42 MW de capa-

cidade anunciada da Atlas Edge, Equinix e Voltekko. Efetivamente, este cenário considera que Por-

tugal reforça a sua posição competitiva como centro europeu de centros de dados 

 

Contrariamente ao cenário de estagnação, o nosso cenário de investimentos anunciados parte do 

princípio de que não há atrasos ou cancelamentos nos investimentos anunciados. Além disso, este 

cenário omite quaisquer investimentos prováveis que serão efetuados durante 2025-2030, mas que 

ainda não foram anunciados ou decididos. 

 

Neste cenário, a capacidade operacional total do sector ascende a 1.331 MW em 2030. Trata-se de 

um aumento de 740 MW em comparação com o cenário de estagnação. A capacidade de 1.331 MW 

 
111 Este cenário pressupõe o seguinte faseamento dos próximos 412 MW de capacidade a acrescentar pelo Start Campus: 12 

MW operacionais até ao final de 2026, 180 até ao final de 2027 e 220 até ao final de 2029. 
112 Estes 100 MW para a Edged & Merlin cobririam, de facto, apenas a Fase 2 do investimento LIS-VFX, sem qualquer au-

mento de capacidade até 180 MW, como anunciado, ou para além de 300 MW. Para mais informações, ver Merlin Proper-

ties (2025): FY2024 Results Presentation, disponível (aqui). 

https://ir.merlinproperties.com/wp-content/uploads/2025/02/Results-Presentation-FY24-2.pdf
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inclui a capacidade de 37 MW que estava operacional no final de 2024, mas exclui a capacidade adi-

cional de aproximadamente 140 MW do SINES DC, que só entrará em funcionamento em 2031.113 

Cenário de expansão 

No nosso cenário de expansão, adicionamos ao cenário de investimentos anunciados uma estima-

tiva de novos operadores, bem como de extensões dos investimentos atuais. Este cenário fornece a 

nossa estimativa mais elevada para a capacidade futura e serve de indicador para refletir o potencial 

do mercado português de centros de dados para atrair investimentos de novos operadores, bem 

como para a expansão dos operadores existentes. Efetivamente, este cenário considera que Portugal 

assumirá uma posição de liderança como centro europeu de centros de dados. Baseamos este cená-

rio em estimativas de capacidade potencial e investimentos adicionais que nos foram comunicados 

pelos intervenientes do sector. 

 

Em primeiro lugar, este cenário pressupõe a construção de dois centros de dados durante o período 

2027-2029 por novos operadores no mercado. Ambos os centros de dados fornecem uma capaci-

dade adicional de 180 MW e são, portanto, iguais em dimensão à capacidade anunciada do Campus 

de IA de Lisboa da Edged & Merlin. Assumimos que esta capacidade adicional de 360 MW se torna 

operacional durante 2028-2030, distribuída uniformemente.  

 

Em segundo lugar, consideramos as extensões dos investimentos atuais que têm o potencial de au-

mentar a capacidade do mercado em 490 MW no total. Isto inclui o plano anunciado da Edged & 

Merlin para expandir o Campus de IA de Lisboa para 300 MW. Nos nossos cálculos, assumimos que 

a construção do Campus AI de Lisboa alargado terá lugar entre 2025 e 2029, de acordo com o ca-

lendário original para 180 MW. Assumimos que a capacidade adicional de 120 MW ficará operacio-

nal em 2030, com 180 MW a ficarem operacionais durante os três anos anteriores. 

 

Além disso, as partes interessadas do sector em Portugal comunicaram-nos outras potenciais exten-

sões a centros de dados existentes. Para além dos 120 MW adicionais da Edged & Merlin, estas res-

tantes extensões ascendem a 370 MW. Distribuímos a construção destes 370 MW remanescentes 

pelos anos 2027-2029, de modo que a capacidade fique operacional até 2030, distribuída uniforme-

mente. 

 

No total, a capacidade dos novos investidores (360 MW) e as potenciais extensões (490 MW) au-

mentam a capacidade até 2030 de 1.331 MW no cenário de investimentos anunciados para 2.181. 

Além disso, trata-se de um aumento de 1.590 MW em relação ao cenário de estagnação. 

 

Para uma panorâmica da capacidade anual futura em cada um dos três cenários, incluindo 37 MW a 

partir de 2024, ver Figura 16. 

 

 
113 A capacidade operacional do investimento do SINES DC ascenderá a 1,086 MW até ao final de 2030. As despesas de funcio-

namento no nosso modelo IO para todo o sector consideram as despesas de funcionamento para este montante de capaci-

dade em 2030 a partir do Start Campus. No entanto, as despesas de construção no nosso modelo IO para 2030 também 

consideram a construção da capacidade adicional do investimento SINES DC, que entrará em funcionamento em 2031. 
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Figura 16 

Capacidade operacional anual até 2024 e durante 2025-2030 nos três cenários pros-

petivos 

MW 

 

Nota: A figura inclui 1.086 MW de capacidade do SINES DC da Start Campus no cenário de investimentos e ex-

pansão anunciados (até 2030) e a capacidade atual de 37MW juntamente com as capacidades futuras 

nos cenários prospetivos. 

Fonte: A Copenhagen Economics baseia-se na nossa estimativa de três cenários para a capacidade futura no 

sector português dos centros de dados. 

 

Nos três cenários, a capacidade operacional anual do sector mantém-se inalterada durante 2025-

2027. A partir de 2027, as estimativas de capacidade divergem em três trajetórias distintas, à me-

dida que as diferentes capacidades em construção começam a ficar operacionais. 

 

4.3.2 Condições de investimento mais favoráveis poderão permitir 

suportar uma contribuição total acumulada para PIB de até 26,2 

mil milhões de euros entre 2025-2030 

 

Calculamos o impacto total do sector como a soma dos efeitos diretos, indiretos e induzidos. As con-

tribuições totais apoiadas começam a aumentar substancialmente a partir de 2025 nos três cená-

rios, ver Figura 17. 
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Figura 17 

Contribuição total para o PIB suportada pelo sector português dos centros de dados, 

2022-2030, por cenário 

Milhões de euros 

 

Nota: A figura inclui os efeitos diretos, indiretos e induzidos, tanto para a construção como para as operações 

até 2024 e para os três cenários que retratam os diferentes níveis de capacidade potencial no sector 

durante 2025-2030. 

Fonte: Copenhagen Economics, com base em dados fornecidos pela Start Campus e em informações publica-

mente disponíveis sobre a capacidade de outros centros de dados existentes e futuros em Portugal. 

 

Estimamos que as contribuições anuais para o PIB aumentem de menos de 150 milhões de euros 

em 2022-2024 para mais de mil milhões de euros já em 2025, considerando os efeitos diretos, indi-

retos e induzidos. Os anos de construção mais movimentados compreendem 2027-2029, durante os 

quais as contribuições do PIB apoiado atingem o seu pico nos cenários de investimento e expansão 

anunciados.  

 

Estimamos que a contribuição média apoiada do sector durante 2025-2030 varie entre 1,0 mil mi-

lhões de euros no cenário de estagnação e 4,4 mil milhões de euros no cenário de expansão. Destes 

4,4 mil milhões de euros no cenário de expansão, estimamos que a parte dos efeitos diretos e indire-

tos ascenda a 3,0 mil milhões de euros em média durante 2025-2030. Além disso, estimamos que 

os efeitos induzidos ascendem a 1,4 mil milhões de euros. 

 

Estimamos que a contribuição total e cumulativa para o PIB entre 2025-2030 se situe entre 6,1 e 

26,2 mil milhões de euros nos três cenários, tendo em conta os efeitos diretos, indiretos e induzidos, 

ver Figura 18. 
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Figura 18 

Contribuição total para o PIB suportada pelo sector português dos centros de dados 

2025-2030, por tipo de efeito e cenário 

Milhares de milhões de euros 

 

Nota: A figura inclui os efeitos diretos, indiretos e induzidos, tanto para a construção como para o funciona-

mento, no período 2025-2030, nos três cenários diferentes. 

Fonte: Copenhagen Economics, com base em dados fornecidos pela Start Campus e em informações publica-

mente disponíveis sobre a capacidade de outros centros de dados existentes e futuros em Portugal. 

 

Estimamos que a contribuição total acumulada resultante dos efeitos diretos e indiretos varia entre 

4,7 mil milhões de euros e 17,8 mil milhões de euros.114 Além disso, estimamos que o total acumu-

lado dos efeitos induzidos nos três cenários varia entre 1,4 mil milhões de euros e 8,4 mil milhões 

de euros. Estes efeitos, embora seja mais difícil atribuir uma causa aos centros de dados, represen-

tam a atividade económica adicional que poderá ser gerada pelo aumento das despesas das famílias. 

 

A percentagem do impacto cumulativo total em 2025-2030 que se deve à construção (e não às ope-

rações) é relativamente estável nos três cenários, situando-se em 89 por cento (5,4 mil milhões de 

euros) no cenário de estagnação e em 90 por cento (23,5 mil milhões de euros) no cenário de expan-

são. 

 

Com o nosso modelo IO e os nossos dados de entrada para o sector dos centros de dados, podemos 

avaliar para que sectores fluem as contribuições para o PIB apoiadas pela atividade dos centros de 

dados na construção e nas operações. Constatamos que esta atividade apoia uma contribuição 

 
114 No cenário de expansão, a contribuição total cumulativa do PIB apoiado resultante dos efeitos diretos e indirectos ascende a 

9,2 e 8,6 mil milhões de euros, respetivamente. 
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direta e indireta para o PIB português principalmente nos sectores dos serviços privados (768 mi-

lhões de euros por ano), da construção (1,5 mil milhões de euros por ano) e da indústria transfor-

madora (521 milhões de euros por ano), entre 2025-2030, ver Figura19. 

 

Figura19 

Contribuições do PIB em toda a economia, Cenário de expansão 

Média anual para 2025-2030, em milhões de euros 

 

Nota: Os "outros serviços privados" incluem (mas não se limitam a) comércio a retalho, transportes, hotéis e res-

taurantes, atividades imobiliárias e jurídicas, contabilidade e emprego. Contrariamente a outros valores 

do emprego e contribuições apoiadas neste relatório, calculamo-los para este valor com um cálculo 

alternativo da matriz IO. Em resultado da estrutura dos nossos dados de entrada, esta metodologia su-

bestima o efeito total em 1 por cento. 

Fonte: A Copenhagen Economics baseou-se em dados fornecidos pela Start Campus e em informações publi-

camente disponíveis sobre a capacidade de outros centros de dados existentes e futuros em Portugal. 

 

Além disso, a contribuição do PIB resultante do aumento do consumo das famílias (efeitos induzi-

dos), que ascende a 1,1 mil milhões de euros por ano em média, flui em grande medida para os sec-

tores dos serviços privados, incluindo o comércio retalhista, os transportes, a hotelaria e a restaura-

ção, o sector imobiliário e as atividades jurídicas, contabilísticas e laborais. 

 

4.4 O CRESCIMENTO DO SECTOR DOS CENTROS DE 

DADOS TEM IMPACTOS ECONÓMICOS ADICIONAIS 

 

Para além dos efeitos económicos diretos, indiretos e induzidos que impulsionam os contributos 

económicos estimados nas secções anteriores, os investimentos do sector dos centros de dados po-

dem apoiar ainda mais a economia: i) permitindo a inovação e os benefícios económicos trazidos 

pela IA e por outras tecnologias digitais, e desencadeando mais investimentos em sectores adjacen-

tes do ecossistema digital; e ii) apoiando um investimento direto estrangeiro (IDE) significativo. Re-

fletimos sobre estas fontes de benefícios económicos adicionais nas secções seguintes. 

 

4.4.1 Efeito facilitador em toda a economia 

Os centros de dados podem ter efeitos de arrastamento e facilitadores mais amplos que o nosso mo-

delo IO não tem em conta: (i) permitir a IA e a transformação digital, (ii) apoiar o ecossistema de 
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start-ups, (iii) apoiar os fornecedores locais e (iv) apoiar sectores adjacentes/investimentos em in-

fraestruturas, ver Caixa 4. 
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Caixa 4 Os diferentes efeitos económicos captados e não captados pelo nosso 

modelo IO 

Efeitos económicos que são captados pelo nosso modelo IO: 

Como explicado na secção 4.1, estimamos as contribuições económicas do sector dos cen-

tros de dados utilizando um modelo IO que considera as despesas envolvidas na construção e 

operação dos centros de dados e a forma como essas despesas produzem efeitos em cadeia 

em toda a economia, abrangendo 

• Efeitos diretos - o impacto económico suportado (ou o valor acrescentado) diretamente 

pelos operadores de centros de dados e pelos seus principais contratantes para a constru-

ção e funcionamento dos centros de dados, incluindo as atividades de adaptação realiza-

das pelos clientes dos centros de dados. 

• Efeitos indiretos - o impacto económico nos fornecedores dos operadores de centros de da-

dos, que são apoiados pelas aquisições de bens e serviços nacionais efetuadas pelos cen-

tros de dados para a construção e funcionamento dos mesmos. Por outras palavras, o valor 

acrescentado resulta do facto de os fornecedores diretos dos centros de dados terem de 

adquirir fatores de produção adicionais (por exemplo, mão de obra e materiais) aos seus 

próprios fornecedores. 

• Efeitos induzidos - o impacto económico apoiado que ocorre quando os trabalhadores dos 

centros de dados e das suas indústrias fornecedoras gastam os seus salários em toda a eco-

nomia. 

Efeitos económicos que não são captados pelo nosso modelo IO 

O modelo IO não capta efeitos de arrastamento e de capacitação mais amplos, nem as con-

tribuições económicas das despesas em sectores adjacentes, como os cabos submarinos, as 

infraestruturas energéticas, etc., para além da contribuição económica nesses sectores adja-

centes que resulta diretamente das despesas do sector dos centros de dados. - para além da 

contribuição económica nesses sectores adjacentes que resulta diretamente das despesas 

do sector dos centros de dados. Por conseguinte, os efeitos económicos que se seguem estão 

acima e além do modelo IO: 

• Possibilitar a IA e a transformação digital - como os centros de dados contribuem para pos-

sibilitar tecnologias digitais como a IA, a computação em nuvem (cloud) ou os ‘megada-

dos’, que impulsionam a inovação e a produtividade em todos os sectores. 

• Apoiar o ecossistema de startups - como os centros de dados podem promover o desenvol-

vimento do ecossistema de startups, contribuindo para a atração de startups e reforçando 

o cluster digital mais vasto de Portugal, com repercussões positivas em termos de inovação 

e emprego. 

• Apoio aos fornecedores locais - como os fornecedores locais podem tirar partido da experi-

ência, qualificações e referências adicionais no trabalho com centros de dados locais para 

se tornarem mais competitivos noutros mercados. 

• Apoio a sectores adjacentes/investimentos em infraestruturas - o modo como os centros de 

dados podem reforçar as vantagens comerciais ou gerar sinergias que conduzam a investi-

mentos adicionais em infraestruturas em sectores conexos em Portugal, por exemplo, no de-

senvolvimento da rede elétrica, na produção de renováveis ou nos cabos submarinos. 

Fonte: Copenhagen Economics 
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Em primeiro lugar, tal como referido nos Capítulos 1 e 2, os centros de dados contribuem para via-

bilizar tecnologias digitais como a IA, a computação em nuvem ou os ‘megadados’, que impulsio-

nam a inovação e a produtividade em todos os sectores. Estes efeitos contribuem para o cresci-

mento económico. No entanto, a "natureza especial" do sector dos centros de dados no apoio a este 

tipo de crescimento económico não é captada no modelo macroeconómico, que se centra na contri-

buição económica mais imediata e diretamente atribuível associada à construção e ao funciona-

mento dos centros de dados. 

 

A literatura existente sugere que os benefícios económicos mais amplos possibilitados em parte pelo 

sector dos centros de dados podem exceder em muito os impactos capturados no modelo. Tal como 

referido no Capítulo 2, os estudos sugerem que a adoção generalizada da IA poderá conduzir a um 

aumento de 7 por cento do PIB mundial anual nos próximos 10 anos - com um potencial ainda 

maior em economias europeias como a portuguesa. Tal como descrito por um operador de centros 

de dados, o principal valor dos centros de dados pode residir no seu papel de facilitadores da inova-

ção. 

 
 

Embora a construção de centros de dados possa contribuir signifi-

cativamente para o PIB e para a criação de muitos postos de tra-

balho, a sua principal fonte de valor reside no seu papel de facilita-

dores da investigação e da inovação, que permitirá obter ganhos 

de produtividade, novos serviços e novos modelos de inteligência 

artificial. Os centros de dados são verdadeiramente os fertilizantes 

da inovação. 

Fonte:  Diretor Geral para Portugal, Equinix 

 
 

O acesso a uma capacidade de computação capaz de lidar com cargas de trabalho de IA permite a 

adoção da IA e pode promover o desenvolvimento de novos modelos de IA pelas empresas e outras 

instituições. Nas entrevistas que realizámos com peritos do sector e peritos políticos, foi salientada 

a importância dos centros de dados como motores de maior desenvolvimento e inovação. 

 
 

A computação é um elemento fundamental para a adoção e o 

desenvolvimento de soluções tecnológicas e de IA, tanto no con-

texto de uma empresa como no contexto da investigação acadé-

mica. 

Fonte:  Professor Doutor Arlindo Oliveira 

  

O crescimento do sector dos centros de dados em Portugal pode promover o acesso à capacidade de 

computação e à sua qualidade. Os investimentos em centros de dados têm o potencial de facilitar a 
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adoção de soluções e modelos tecnológicos mais avançados em vários sectores, como salientou o 

Professor Arlindo Oliveira na nossa entrevista. Como referiu outro entrevistado, isto permite que a 

economia portuguesa se afaste ainda mais das indústrias tradicionais para aumentar o know-how 

nas indústrias emergentes e mais avançadas.115 

 

Em segundo lugar, o desenvolvimento do sector pode ser particularmente benéfico para o ecossis-

tema de startups tecnológicas e de dados em rápida expansão em Portugal, especialmente em Lis-

boa, que tem sido reconhecida pelo crescimento do seu sector tecnológico e pela capacidade de 

atrair startups e empresas estrangeiras (por exemplo, através de iniciativas como a Unicorn Factory 

Lisboa). Lisboa foi reconhecida (i) como a Capital Europeia da Inovação pela União Europeia em 

2023, pela Comissão Europeia;116 e (ii) como um dos 10 principais centros de startups na Europa em 

2024, de acordo com o Financial Times;117 o que exemplifica o cenário dinâmico de inovação da ci-

dade. Uma infraestrutura digital melhorada, como centros de dados robustos, pode servir de base 

fundamental para que estes ecossistemas se expandam, inovem e concorram a nível mundial. 

 
 

O desenvolvimento do sector dos centros de dados contribui para 

o desenvolvimento mais vasto da economia digital. À medida que 

a infraestrutura digital do país se desenvolve, Portugal torna-se mais 

atrativo para os investigadores. 

Fonte:  João Nuno Ferreira, Fundação para a Computação Científica Nacional (FCCN/FCT) 

  

Em terceiro lugar, o investimento em centros de dados também aumenta a competitividade dos 

fornecedores locais, uma vez que estes contribuem para a construção e operação dos futuros centros 

de dados. Portugal já dispõe de fornecedores qualificados em vários sectores, como a construção e 

instalação, bem como em atividades técnicas e de engenharia, que os operadores de centros de da-

dos podem utilizar nos seus investimentos em vez de recorrerem a fornecedores estrangeiros.  

 

A participação em futuros grandes investimentos em centros de dados permite a estes fornecedores 

aprofundar os seus conhecimentos no sector e, assim, potencialmente, expandir também a sua ca-

pacidade de planear e conduzir diferentes projetos em geral, como nos salientou o Professor Doutor 

Arlindo Oliveira. A longo prazo, este canal pode também facilitar a internacionalização destas em-

presas fornecedoras, se lhes permitir exportar os seus bens e serviços. 

 

 
115 A nossa entrevista com Eduardo Bandeira da Escola Tecnológica do Litoral Alentejano em Portugal. 
116 Comissão Europeia (2023), The European Capital of Innovation Awards (iCapital) 2023: the winners, Disponível aqui. 
117 Ver o ranking "Europe's Leading Start-up Hubs 2024" do Financial Times, disponível aqui. A iniciativa Unicorn Factory 

Lisboa, sediada em Lisboa, ficou classificada em 10º lugarno ranking de 125 centros. 

https://eic.ec.europa.eu/eic-prizes/european-capital-innovation-awards/european-capital-innovation-awards-icapital-2023-winners_en
https://rankings.ft.com/incubator-accelerator-programmes-europe/ranking/europes-leading-start-up-hubs/2024
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A realização de investimentos em centros de dados pode contribuir 

significativamente para a competitividade das empresas locais 

que fornecem bens e serviços aos centros de dados. 

Fonte:  Professor Doutor Arlindo Oliveira 

 
 

Em quarto lugar, a expansão do sector dos centros de dados em Portugal pode também reforçar os 

argumentos a favor de novos investimentos em infraestruturas em sectores adjacentes. Por exem-

plo, à medida que o país se torna mais relevante como um centro regional de dados e conetividade, 

a sua capacidade para atrair projetos adicionais, tais como novos desembarques de cabos submari-

nos, poderá ser reforçada. Do mesmo modo, o aumento da procura de energia por parte dos centros 

de dados poderá incentivar atualizações da rede elétrica nacional e o desenvolvimento de instala-

ções de produção de energia nas proximidades, promovendo uma maior atividade económica e in-

dustrial e melhorando a infraestrutura digital global de Portugal.118 

 

4.4.2 Contribuição para a promoção do IDE 

 

O investimento direto estrangeiro (IDE) em Portugal atingiu um recorde de 13,2 mil milhões de eu-

ros em 2024, de acordo com a AICEP, um aumento de 19 por cento em relação a 2023. O sector dos 

centros de dados pode potencialmente contribuir para sustentar e amplificar esta dinâmica.119 

 

O sector dos centros de dados desempenha um papel significativo na atração de IDE. De acordo 

com estimativas recentes, nos primeiros três trimestres de 2024, estima-se que 106 mil milhões de 

dólares em IDE de raiz foram afetados a centros de dados a nível mundial.120 Na Europa, o IDE 

anunciado em centros de dados greenfield (i.e., em novos projetos de raiz) triplicou em 2024, ultra-

passando os 69 mil milhões de dólares, ver Figura 20.121 

 

 
118 Os centros de dados podem desencadear investimentos significativos em infraestruturas (e crescimento) em sectores cone-

xos. Por exemplo, investimentos na produção, transmissão e distribuição de eletricidade, contribuindo assim potencial-

mente para o desenvolvimento económico e a implementação de novas infraestruturas a nível regional - ou seja, em áreas 

menos densamente povoadas em comparação com a região da capital. Ver, por exemplo, McKinsey (2024), How data cen-

ters and the energy sector can sate AI's hunger for power, Disponível aqui. 
119 AICEP (2025), IDE em Portugal aumentou 19% em 2024 13,2 mil milhões de euros, Disponível aqui. 
120 fDi Markets (2025), Record data centre investment spreads to secondary markets, Disponível aqui. (Acedido em: 14 de 

março de 2025) 
121 fDi Intelligence (2025), European Cities and Regions of the Future 2025, Disponível aqui. (Acedido em: 14 de março de 

2025) 

https://www.mckinsey.com/industries/private-capital/our-insights/how-data-centers-and-the-energy-sector-can-sate-ais-hunger-for-power
https://www.portugalglobal.pt/en/news/2025/february/fdi-in-portugal-rose-19-in-2024-132-billion-euros/
https://www.fdiintelligence.com/content/a45ee258-748d-5e70-8823-95a1489c49ed
https://d2iztrg3kgqpue.cloudfront.net/production/uploaded-files/European%20Cities%20and%20Regions%20of%20the%20Future%202025-973e68ca-c510-411b-9a5b-b25bbfcbfd61.pdf
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Figura 20 

O IDE anunciado em investimentos em centros de dados novos triplicou na Europa 

durante 2024 

Mil milhões de dólares 

 

Nota: Crescimento do IDE em investimentos de raiz em centros de dados na Europa 

Fonte: fDi Mercados 

 

Uma parte crescente do IDE em centros de dados está a ser canalizada para mercados emergentes, 

como Portugal. Análises de dados de mercado revelam uma tendência crescente do IDE em centros 

de dados para além dos centros tradicionais, como o FLAP-D.122 De acordo com a fDi Intelligence, 

entre 2010 e 2023, os mercados FLAP representaram, de forma consistente, pelo menos 20 por 

cento do IDE anual em centros de dados na Europa. No entanto, nos primeiros três trimestres de 

2024, representaram menos de 10 por cento do IDE anunciado para centros de dados novos em 

toda a Europa.123 

 

Em Portugal, o investimento estrangeiro é responsável pela maior parte da capacidade de centros 

de dados existente e planeada. Várias empresas estrangeiras estão a impulsionar o desenvolvimento 

de novos centros de dados em Portugal. A maioria dos investimentos em centros de dados em Por-

tugal é liderada por empresas sediadas nos EUA, que detêm participações maioritárias nos princi-

pais operadores de centros de dados do país.124 

 

O sector dos centros de dados também contribui para o aumento do IDE ao promover clusters ao 

longo de outras partes da cadeia de valor das infraestruturas digitais que, por sua vez, atraem outras 

empresas que decidem investir em Portugal devido ao crescimento do sector dos centros de dados.125 

 
122 Frankfurt, Londres, Amesterdão, Paris e Dublin. 
123 fDi Markets (2025), Record data centre investment spreads to secondary markets, Disponível aqui. (Acedido em: 14 de 

março de 2025) 
124 Inclui investimentos de empresas sediadas no estrangeiro ou apoiadas por parceiros internacionais (por exemplo, Edged 

Energy, Merlin Properties, Equinix, Atlas Edge e Start Campus). Em Portugal, a Edged Energy (Edged) e a Merlin Proper-

ties têm operações de joint-venture. A Edged é apoiada pela empresa de infra-estruturas Endeavour, sediada nos EUA; a 

Equinix é uma empresa cotada na bolsa, sediada nos EUA; a Atlas Edge é detida pela empresa Digital Bridge e pela Liberty 

Global, sediadas nos EUA; a Start Campus é apoiada pela Davidson Kempner Capital Management (proprietária maioritá-

ria, sediada nos EUA) e pela Pioneer Point Partners (sediada no Reino Unido). 
125 Ver também Eco (2025): A Microsoft ficaria "imensamente satisfeita" com a construção de um 'data center' em Portugal. 

Disponível aqui. 
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Isto inclui fornecedores, mas também empresas, particularmente empresas tecnológicas, que bene-

ficiam da proximidade de um centro de dados. A proximidade dos centros de dados pode diminuir a 

latência e os custos de transporte. 

 
 

A presença de centros de dados avançados pode incentivar as 

empresas tecnológicas a investir na região, trazendo tecnologia de 

ponta e conhecimentos especializados, criando um ecossistema 

tecnológico que atrai mais investimento estrangeiro.  

Fonte:  Diretor de Marketing, Comunicações e Marca, Unidades Empresariais Globais, Jacobs  

 
 

Na nossa entrevista com o Vice-Presidente Sénior de Desenvolvimento Empresarial (EMEA) do CTS 

Group, Eduard Pacuku destacou a estreita colaboração que um investimento num centro de dados 

cria entre o seu operador e vários fornecedores. Este facto apoia o IDE a longo prazo. O CTS Group, 

um dos maiores promotores de centros de dados da Europa, tem vindo a aumentar a sua presença 

em Portugal nos últimos anos, colaborando também com outras empresas e subcontratantes em 

projetos semelhantes.126 Em fevereiro de 2025, o CTS Group mudou a sua sede europeia para Lis-

boa.127 

 
 

O crescimento do sector dos centros de dados levou-nos a criar 

uma forte presença em Portugal. Criámos equipas locais, com pes-

soas locais e investimos em empresas portuguesas, acelerando o 

seu crescimento e competitividade. 

Fonte:  Vice-Presidente Sénior de Desenvolvimento de Negócios, Vendas e Marketing, CTS Group 

 
 

 

 

 

 

 

 
126 Devs (2025): CTS Group expande operações em Portugal e faz parceria com a Mecwide para grande projeto TikTok, Dispo-

nível aqui. 
127 Grupo CTS (2025), Disponível aqui. 

https://devs.com.pt/news/cts-group-expands-operations-in-portugal-and-partners-with-mecwide-for-major-tik-tok-project
https://cts-group.co/#thirdPage
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CAPÍTULO 5  

O SECTOR DOS CENTROS DE DADOS PODE 

PROMOVER UMA SÉRIE DE BENEFÍCIOS 

SOCIOECONÓMICOS E SOCIAIS EM 

PORTUGAL 

Destaques principais 

• O sector dos centros de dados pode promover uma série de benefícios socioeco-

nómicos e sociais em Portugal. Identificámos quatro áreas-chave em que estes be-

nefícios se materializam. 

• Em primeiro lugar, o sector apoia o emprego. Estimamos que: 

1. O sector suportava um total de 2.151 empregos a tempo inteiro em Portugal em 

2024. Este número inclui 1.424 empregados suportados através de efeitos diretos 

(604) e indiretos (820), e 730 empregos a tempo inteiro apoiados por efeitos in-

duzidos associados ao aumento da atividade em toda a economia, associados 

ao gasto de salários. 

2. Condições de investimento favoráveis poderiam levar o sector a suportat uma 

média anual total de até 48.400 empregos a tempo inteiro entre 2025-2030. Isto 

inclui aproximadamente 3.045 empregos suportados por efeitos diretos, 24.143 

empregos apoiados por efeitos indiretos e aproximadamente 21.213 empregos 

apoiados por efeitos induzidos. 

3. Condições de investimento menos favoráveis poderiam levar a que o sector 

apoiasse uma média anual total de 13.487 empregos a tempo inteiro entre 

2025-2030. 

• Em segundo lugar, o sector contribui para atrair e reter trabalhadores qualificados 

em diferentes regiões e ajuda a inverter a "fuga de cérebros", apoiando empregos 

que frequentemente exigem competências técnicas especializadas. As partes inte-

ressadas observaram que muitos destes empregos abrangem vários sectores e pro-

porcionam uma remuneração atrativa. 

• Em terceiro lugar, o sector promove novas oportunidades de educação, colabo-

rando com instituições de ensino e empresas para desenvolver novos programas e 

cursos adaptados às necessidades do sector. 

• Em quarto lugar, o sector pode contribuir para aumentar a coesão territorial e so-

cial, ajudando a reter e a atrair população para as regiões periféricas, apoiando a 

atividade económica local, promovendo o desenvolvimento de infraestruturas civis 

e apoiando as comunidades locais através de iniciativas de responsabilidade social 

acrescida, tal como referido por várias partes interessadas. 

 

capítulo, exploramos os benefícios socioeconómicos mais amplos dos investimentos em centros de 

dados em Portugal. Em primeiro lugar, quantificamos os impactos do sector no emprego direto, in-

direto e induzido, utilizando um modelo IO semelhante ao utilizado nas estimativas dos contributos 

para o PIB, estendendo as projeções até 2030. Em seguida, examinamos contributos mais amplos, 
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incluindo a atração e retenção de talentos, a emergência de clusters tecnológicos e o desenvolvi-

mento regional e social. 

 

O capítulo está estruturado da seguinte forma: 

 

• Na secção 5.1, apresentamos a nossa metodologia (secção 5.1.1) e estimamos o número de em-

pregos suportados pelo sector dos centros de dados em Portugal entre 2022-2024 (secção 

5.1.2) e entre 2025-2030, considerando três cenários de crescimento do sector (secção 5.1.3). 

• Na secção 5.2, analisamos a forma como o sector dos centros de dados contribui para atrair e 

reter talentos. 

• Na secção 5.3, analisamos a forma como o sector dos centros de dados promove novas opor-

tunidades educativas. 

• Na secção 5.4, refletimos sobre o modo como o sector dos centros de dados pode contribuir 

para melhorar a coesão territorial e social, beneficiando das perspetivas das partes interessadas 

locais. 

 

5.1 ESTIMA-SE QUE O SECTOR VENHA A SUPORTAR, EM 

MÉDIA, ATÉ 48 MIL EMPREGOS A TEMPO INTEIRO 

POR ANO ENTRE 2025-2030 

 

Com o nosso modelo de input-output, podemos estimar o grau em que os investimentos em diferen-

tes sectores económicos apoiam a criação de empregos a tempo inteiro (ETI) na economia em geral. 

À semelhança da contribuição económica, os nossos dados de entrada incluem dados pormenoriza-

dos a nível dos trabalhadores por Start Campus em relação à construção e ao funcionamento das 

seis instalações do SINES DC.128 Utilizámos estes dados como um indicador para estimar o número 

de ETI para o sector total com base na capacidade potencial até 2030 e tendo em conta a capaci-

dade prevista e o calendário de construção dos próximos centros de dados para diferentes trajetó-

rias de crescimento.  

 

5.1.1 Metodologia para o emprego suportado 

Para o cálculo dos efeitos no emprego, são necessários dados sobre as pessoas empregadas em cada 

sector. Utilizámos dados da OCDE129 (2019) para o emprego em cada um dos sectores relevantes. 

Utilizamos dados sobre a evolução da população ativa portuguesa para extrapolar o número de tra-

balhadores para os anos 2022-2030. 

 

Os nossos dados de entrada de empregados na construção incluem maioritariamente empregados 

que estão envolvidos na construção. À semelhança das despesas monetárias, também incluímos co-

laboradores relacionados com o trabalho de adaptação em construção. Os nossos dados relativos 

aos colaboradores nas operações incluem maioritariamente os colaboradores necessários para a 

manutenção e gestão dos sistemas e hardware de TI de um centro de dados, bem como outras fun-

ções de apoio. 

 
128 No que diz respeito à construção, a Start Campus forneceu informações pormenorizadas sobre o número de empregados a 

tempo inteiro diretamente na construção, incluindo informações obtidas diretamente dos contratantes gerais. 
129 OCDE (2025), População empregada por atividade económica, Disponível aqui. 

 

https://data-explorer.oecd.org/vis?lc=en&pg=0&fs%5b0%5d=Topic%2C1%7CEmployment%23JOB%23%7CEmployment%20indicators%23JOB_EMP%23&fc=Topic&bp=true&snb=37&df%5bds%5d=dsDisseminateFinalDMZ&df%5bid%5d=DSD_LFS%40DF_IALFS_EMP_ISIC4_Q&df%5bag%5d=OECD.SDD.TPS&df%5bvs%5d=1.0&dq=.EMP.._Z.Y._T..BTE.Q&lom=LASTNPERIODS&lo=7&to%5bTIME_PERIOD%5d=false
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Os empregos diretos apoiados resultam da procura de trabalhadores propriamente dita, ou seja, da 

estimativa da Start Campus do número total de trabalhadores necessários para o investimento do 

SINES DC anualmente durante 2022-2030, tanto na construção como nas operações, e da nossa 

estimativa da procura de trabalhadores para o resto do sector. 

 

Para o cálculo dos empregos indiretos (e induzidos) apoiados, utilizamos as despesas de construção 

e de funcionamento para o sector total, que multiplicamos utilizando os chamados multiplicadores 

de emprego do modelo IO. Como tal, estes postos de trabalho apoiados não resultam dos dados de 

entrada sobre o número de trabalhadores, mas continuam a considerar a parte dos custos de adap-

tação no efeito de emprego indireto e induzido. 

 

O total de emprego apoiado é apresentado como a soma dos efeitos diretos, indiretos e induzidos. 

Como tal, o emprego total apoiado considera tanto os dados de entrada sobre os trabalhadores 

como as despesas de construção e de funcionamento. 

 

À semelhança da contribuição económica apoiada, utilizamos os três cenários do Capítulo 4 para 

fornecer um intervalo para o desenvolvimento do número de empregos apoiados para além de 

2025. 

 

O sector dos centros de dados apoia a criação de emprego em quase todos os sectores da economia 

através de efeitos diretos, indiretos e induzidos: 

 

• Os efeitos diretos no emprego são diretamente suportados pelo operador do centro de 

dados e pelos seus contratantes e, como tal, não são estimados com um multiplicador do 

modelo de input-output. Os postos de trabalho diretamente apoiados na construção in-

cluem uma série de empreiteiros gerais que gerem o processo de construção, incluindo a 

supervisão de subempreiteiros, a coordenação de calendários e a garantia de que os proje-

tos cumprem os prazos, os orçamentos e os padrões de qualidade globais. Os empregos di-

retamente apoiados nas operações incluem posições em várias atividades de apoio, tais 

como na gestão, manutenção e reparação e TI.  

• O efeito indireto resulta da utilização de vários fornecedores por parte dos operadores 

dos centros de dados e inclui postos de trabalho na segurança, restauração, limpeza e em 

várias outras indústrias fornecedoras a montante. Utilizamos os chamados multiplicadores 

de emprego do modelo de input-output para estimar o número de empregos apoiados por 

efeitos indiretos e induzidos. 

• O efeito induzido refere-se à contribuição para o emprego apoiado que ocorre quando os 

trabalhadores dos centros de dados e das suas indústrias fornecedoras gastam os seus salá-

rios em toda a economia. Os efeitos induzidos apoiam o emprego principalmente nos ser-

viços privados. 

 

5.1.2 O sector apoiou, em média, 1.723 empregos a tempo inteiro por 

ano entre 2022-2024 

O número de postos de trabalho apoiados pelo sector dos centros de dados permaneceu relativa-

mente estável durante 2022-2024, refletindo uma capacidade operacional estável de 23 MW e um 
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nível de atividade de construção durante este período que se concentrou principalmente no SIN01 

da Start Campus. 

 

Em média, o número de postos de trabalho apoiados durante 2022-2024 ascendeu a 1.723 trabalha-

dores, considerando os efeitos diretos, indiretos e induzidos, ver Figura 21.130 

 

Figura 21 

O sector dos centros de dados suportou, em média, 1.723 postos de trabalho a 

tempo inteiro por ano entre 2022-2024, considerando os efeitos diretos, indiretos e 

induzidos 

Trabalhadores a tempo inteiro, por tipo de efeito 

 

Nota: Total de emprego suportado pelo sector dos centros de dados, 2024. O total inclui o emprego apoiado 

resultante de efeitos diretos, indiretos e induzidos. 

Fonte: A Copenhagen Economics baseia-se em dados fornecidos pela Start Campus, numa estimativa da ca-

pacidade do resto do sector e no nosso modelo de entradas-saídas. 

 

Do emprego total apoiado durante 2022-2024, a parte atribuível aos efeitos diretos e indiretos foi, 

em média, de 1.116 trabalhadores. Além disso, 607 empregos a tempo inteiro foram apoiados em 

média por efeitos induzidos.131 

 

5.1.3 Condições de investimento favoráveis poderiam suportar um 

emprego anual de até 48 mil postos de trabalho a tempo inteiro 

entre 2025-2030 

À semelhança da contribuição económica, temos em conta a incerteza que diz respeito aos níveis de 

investimento para além de 2025, fornecendo um intervalo para o emprego apoiado em cada um dos 

 
 
131   O emprego apoiado por efeitos diretos, indiretos e induzidos durante 2022-2024 ascendeu a 13, 389 e 353 em 2022; 618, 

786 e 740 em 2023; e 604, 820 e 727 em 2024, respetivamente. 
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três cenários: i) o cenário de estagnação, ii) o cenário de investimentos anunciados e iii) o 

cenário de expansão. 

 

Nos cenários de investimentos anunciados e de expansão, os anos de construção mais movimenta-

dos compreendem os anos 2027-2029. A procura de trabalhadores para as operações atinge o seu 

pico em 2030 nos três cenários. 

 

Apresentamos de seguida o emprego total apoiado durante 2022-2030 na Figura 22. 

 

Figura 22 

Impacto total do sector português dos centros de dados no emprego apoiado, 2022-

2030 

Trabalhadores a tempo inteiro 

 

Nota: A figura inclui os efeitos diretos, indiretos e induzidos, tanto para a construção como para as operações 

até 2024 e para os três cenários que retratam os diferentes níveis de capacidade potencial no sector 

durante 2025-2030. 

Fonte: A Copenhagen Economics baseia-se em dados fornecidos pela Start Campus, numa estimativa da ca-

pacidade do resto do sector e no nosso modelo de entradas-saídas. 

 

Durante os anos de construção mais movimentados, 2027-2029, o emprego total apoiado excede 

40.000 no cenário de investimentos anunciados e 68.000 no cenário de expansão. 

 

Estimamos que a média anual de emprego apoiado varie entre 13.487 e 48.400 empregados nos 

três cenários durante 2025-2030, ver Figura 23. 
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Figura 23 

Emprego médio suportado anualmente durante 2025-2030 

Trabalhadores a tempo inteiro 

 

Nota: O valor inclui a contribuição apoiada dos efeitos diretos, indiretos e induzidos. 

Fonte: A Copenhagen Economics baseia-se em dados fornecidos pela Start Campus, numa estimativa da ca-

pacidade do resto do sector e no nosso modelo de entradas-saídas. 

 

Do emprego suportado, estimamos que a percentagem de efeitos diretos e indiretos varia entre 

cerca de 7.600 e 27.200 trabalhadores.132 Além disso, estimamos que o emprego médio apoiado pe-

los efeitos induzidos varia entre cerca de 5.900 trabalhadores no cenário de estagnação e cerca de 

21.200 trabalhadores no cenário de expansão. 

 

Com o nosso modelo IO e os dados de entrada para a procura de empregados de construção e ope-

rações, podemos avaliar como a atividade dos centros de dados flui através da economia. Concluí-

mos que, durante 2025-2030, a atividade de construção e operação no sector dos centros de dados 

apoiará o emprego direto e indireto principalmente nos serviços privados (10.831 ETI), na constru-

ção (9.317 ETI por ano) e na indústria transformadora (5.363 ETI por ano), ver Figura 24. 

 

 
132   No cenário de expansão, as contribuições para o emprego apoiado decorrentes dos efeitos diretos e indiretos ascendem, em 

média, a 3.045 e 24.143 trabalhadores, respetivamente. 
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Figura 24 

Emprego suportado em toda a economia entre 2025-2030 no cenário de expansão 

Empregados a tempo inteiro, média anual  

 

Nota: Os "outros serviços privados" incluem (mas não se limitam a) comércio a retalho, transportes, hotéis e res-

taurantes, atividades imobiliárias e jurídicas, contabilidade e emprego. Ao contrário de outros valores de 

emprego e contribuições apoiadas neste relatório, calculamo-los para este valor com um cálculo alter-

nativo da matriz IO. Devido à forma como os nossos dados de entrada estão estruturados, este cálculo 

alternativo sobrestima o efeito total em 0,5 por cento. 

Fonte: A Copenhagen Economics baseia-se em dados fornecidos pela Start Campus, numa estimativa da ca-

pacidade do resto do sector e no nosso modelo de entradas-saídas. 

 

Para além dos sectores da construção e da indústria transformadora, as atividades do sector dos 

centros de dados apoiam o consumo privado, uma vez que os trabalhadores gastam os seus salários 

em toda a economia. Estes efeitos induzidos apoiam o emprego principalmente nos serviços priva-

dos (16.758 ETI por ano). 

 

5.2 O SECTOR CONTRIBUI PARA ATRAIR E RETER 

TALENTOS 

 

A construção e o funcionamento de um centro de dados apoiam o emprego em numerosos sectores 

e profissões, muitos dos quais exigem conhecimentos técnicos avançados/especializados. Com esta 

contribuição, em particular nas operações, os centros de dados podem ajudar a reter trabalhadores 

qualificados não só em diferentes regiões de Portugal, mas também no país em geral, ao contrário 

do que aconteceria se estes se deslocassem para outros países para obter estes empregos ("fuga de 

cérebros").  
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Investimentos como a Start Campus contribuem significativamente 

para o desenvolvimento regional e ajudam a reter a juventude lo-

cal, proporcionando oportunidades de emprego e atraindo novos 

talentos altamente qualificados para a região, o que ajuda a com-

bater o declínio da população e apoia ainda mais o crescimento 

económico local. 

Fonte:  Diretor, Escola Tecnológica do Litoral Alentejano (ETLA) 

 
 

De acordo com o presidente da Câmara Municipal de Sines, Nuno Mascarenhas, o investimento em 

centros de dados na região contribui para a retenção de jovens na região através de vários canais. 

Estes canais incluem não só a construção e operação das instalações, mas também programas de 

formação que procuram preparar, por exemplo, licenciados para trabalhar nestas instalações. Em 

conjunto, estes fatores ajudam a reter uma mão de obra com um conjunto diversificado de compe-

tências em Portugal, incluindo vários trabalhadores da construção e instalação, técnicos, bem como 

licenciados e estudantes altamente qualificados. 

 
 

O município de Sines, em conjunto com as empresas locais, criou 

condições para programas de ensino superior e de formação téc-

nica em áreas relacionadas com os centros de dados. Estes progra-

mas ajudam a reter os jovens na região e a desenvolver uma mão 

de obra qualificada. 

Fonte:  Presidente da Câmara Municipal de Sines 

 
 

Assim, existe o potencial para o sector dos centros de dados ajudar a "inverter" a "fuga de cérebros" 

de uma mão de obra altamente qualificada, ou seja, não só para reter talentos, mas também para os 

atrair de volta a Portugal.133 Este aspeto é relevante porque Portugal compete com outros mercados 

europeus de centros de dados na procura de talentos. Para além da procura de trabalhadores quali-

ficados para a operação de centros de dados, outras empresas que se deslocalizem ou estabeleçam 

um escritório em Portugal por estarem próximas de um centro de dados podem acelerar esta pro-

cura 

 

5.3 O SECTOR PROMOVE NOVAS OPORTUNIDADES DE 

EDUCAÇÃO 

 

A procura de trabalhadores altamente qualificados em vários domínios por parte dos centros de da-

dos pode apoiar novas oportunidades de educação. Os centros de dados e outras partes interessadas 

 
133 A nossa entrevista com o diretor-geral da Equinix para Portugal, Carlos Paulino, e o vice-presidente sénior do CTS Group 

para o desenvolvimento empresarial (EMEA), Eduard Pacuku. 
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no ecossistema digital mais alargado fornecem exemplos de parcerias e programas de colaboração 

com instituições de ensino locais, outras empresas privadas ou instituições públicas que promovem 

novas oportunidades de educação.  

 

Recentemente, a escassez generalizada de trabalhadores de centros de dados na Europa veio acen-

tuar a necessidade desta colaboração.134 Os principais operadores mundiais de centros de dados es-

tabeleceram parcerias com universidades para criar programas e currículos educativos que prepa-

ram especificamente os estudantes para trabalharem com centros de dados ou com infraestruturas 

digitais em geral.135 

 

Existem vários exemplos de colaboração entre as partes interessadas no ecossistema digital em Por-

tugal, incluindo centros de dados e instituições de ensino. Estes programas visam promover apti-

dões e competências especializadas consideradas particularmente relevantes em domínios relacio-

nados com serviços e infraestruturas digitais. Por exemplo: 

• O operador de telecomunicações e de centros de dados NOS iniciou recentemente colabo-

rações com a NOVA School of Science & Technology e com o pólo de engenharia e ciência 

da Universidade de Lisboa (Técnico).136 

• A Altice, que opera o centro de dados da Covilhã, já fez parcerias com várias instituições 

académicas em Portugal para apoiar a formação nas áreas de big data, IA e infraestruturas 

digitais. Estas incluem a Universidade NOVA de Lisboa, a Universidade Europeia de Lis-

boa e a Universidade do Algarve.137 

 
 

Os centros de dados podem levar à criação de cursos e certifica-

ções especializados, que preparam os alunos para carreiras nas 

operações dos centros de dados e em áreas relacionadas. Na 

nossa escola, temos parcerias com operadores de centros de da-

dos que nos ajudam a adaptar os currículos existentes e a desen-

volver novos programas adaptados às necessidades do sector. 

Fonte:  Diretor, Escola Tecnológica do Litoral Alentejano (ETLA) 

  

É provável que o grau de colaboração entre os operadores de centros de dados e as universidades 

aumente em Portugal nos próximos anos, à medida que novas instalações se tornem operacionais e 

outras comecem a ser construídas, especialmente se houver medidas políticas para apoiar o desen-

volvimento do sector. Prevê-se que a capacidade total do sector aumente de 37 MW no final de 2024 

para bem mais de 100 MW em 2027, com potencial para muito mais, dependendo da trajetória de 

crescimento. Para poderem operar esta capacidade, os operadores de centros de dados terão de em-

pregar um número cada vez maior de estudantes, nomeadamente das áreas STEM. 

 
134 Ver, por exemplo, JLL (2023), disponível aqui; e Savills Research (2023), disponível aqui. 
135 Ibid. 
136 NOVA FCT (2024), Disponível aqui; Técnico Lisboa (2022), Disponível aqui 
137 NOVA (2021), Disponível aqui; MEO/Altice (2022), Disponível aqui; Altice Labs (2020), Disponível aqui. 

https://www.us.jll.com/en/trends-and-insights/workplace/how-the-data-center-industry-is-bridging-the-skills-gap
https://www.savills.com/research_articles/255800/348395-0
https://www.fct.unl.pt/en/news/2024/09/memorandum-between-nova-fct-and-nos-strengthens-co-operation-corporate-sector
https://tecnico.ulisboa.pt/en/news/campus-community/nos-and-tecnico-establish-a-partnership/
https://www.unl.pt/en/noticias/nova/nova-signed-collaboration-protocol-with-altice-labs-innovation-center/
https://en.institutional.meo.pt/media/press/2022/april/altice-portugal-e-universidade-europeia-assinam-parceria-de-inovacao-e-tecnologia-ao-servico-do-conhecimento
https://www.alticelabs.com/blog/altice-labs-collaborates-with-the-university-of-algarve-and-promotes-technical-workshops/
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A NOS está envolvida em programas de aceleração da transforma-

ção digital para pequenas e médias empresas (PME) e startups. Es-

tas iniciativas permitem o acesso a infraestruturas e tecnologias 

que, de outra forma, poderiam estar fora do alcance das peque-

nas empresas. 

Fonte:  Diretor de Cloud e Data Center B2B, NOS 

 
 

A associação portuguesa de centros de dados já iniciou dois programas de bolsas de estudo aos 

quais os estudantes nos últimos anos dos seus estudos se podem candidatar para aprenderem dife-

rentes competências que são relevantes num centro de dados.138 Na região de Sines, o município 

também participa na facilitação de cursos de formação do ensino superior e em programas de apoio 

ao emprego nos centros de dados locais.139 As iniciativas direcionadas para estudantes e recém-li-

cenciados são particularmente importantes para a retenção de talentos qualificados em Portugal. 

 

5.4 O SECTOR PODE CONTRIBUIR PARA UMA MAIOR 

COESÃO TERRITORIAL E SOCIAL 

 

Os centros de dados podem apoiar a administração pública no desenvolvimento de diferentes regi-

ões, gerando extensas externalidades de capital humano e físico enquanto investimento em infraes-

truturas - ou seja, outros impactos, menos diretamente atribuíveis, que ultrapassam o modelo IO. 

Este aspeto é particularmente relevante para as zonas mais periféricas. 

 

Os centros de dados podem ajudar não só a reter a população, mas também a atraí-la para diferen-

tes regiões. Embora o mercado português de centros de dados esteja concentrado (em número de 

centros de dados) na proximidade de grandes áreas urbanas, existem instalações e estão a ser de-

senvolvidas também noutras zonas, nomeadamente no Porto, em Sines e na Covilhã. Este desenvol-

vimento pode apoiar a distribuição territorial, assegurando a disponibilidade de oportunidades eco-

nómicas em várias partes do país.  

 

 
138 Portugal DC (2025), Disponível aqui. 
139 A nossa entrevista com o presidente da Câmara Municipal de Sines, Nuno Mascarenhas, em fevereiro de 2025. 

https://portugaldc.pt/en/dcd-academy-scholarships/
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A nossa experiência diz-nos que, para além do impacto económico 

significativo nas empresas e empregos locais, os operadores de 

centros de dados como a Start Campus podem ter um impacto so-

cial altamente positivo na comunidade. 

Fonte:  Presidente da Câmara Municipal de Sines 

  

 

Para além da contribuição direta dos centros de dados, vários sectores fornecedores e investimentos 

em infraestruturas relevantes para o seu funcionamento contribuem para o potencial apoio ao cres-

cimento económico local e para a criação de oportunidades de emprego. Estes investimentos pro-

vêm, por exemplo, das infraestruturas energéticas, tais como atualizações da rede elétrica e/ou ins-

talações de produção de energia próximas.140 Para além das infraestruturas energéticas, os centros 

de dados em regiões mais periféricas requerem frequentemente também melhorias nos transportes 

rodoviários e nas infraestruturas de ligação à Internet. 

 
 

Os centros de dados ajudam a melhorar a coesão social e territo-

rial, alargando a cobertura da banda larga, reduzindo as desigual-

dades digitais e contribuindo para o acesso aos cuidados de sa-

úde, à educação e aos serviços públicos em todas as regiões, in-

cluindo as zonas rurais. Isto apoia a inclusão digital e o desenvolvi-

mento económico em todo o país 

Fonte:  Presidente do Conselho de Administração, ANACOM 

 
 

Para além de contribuírem para os investimentos em infraestruturas, os centros de dados lançam as 

bases para o desenvolvimento territorial a mais longo prazo, atraindo outras empresas para se ins-

talarem nas proximidades. Isto diz respeito tanto às empresas nacionais como às estrangeiras (ou 

seja, ao investimento direto estrangeiro, como referido no Capítulo 4) e, por outro lado, aos fornece-

dores do centro de dados e às empresas (tecnológicas) que beneficiam da proximidade de um centro 

de dados. 

 

Os centros de dados contribuem para a coesão social através de uma estreita coordenação com ou-

tras partes interessadas da zona em esforços coletivos para promover a adequação da zona ao inves-

timento e ao crescimento, bem como para melhorar a sua reputação. Além disso, os operadores de 

 
140 Os centros de dados podem desencadear investimentos significativos em infraestruturas (e crescimento) em sectores cone-

xos. Por exemplo, investimentos na produção, transmissão e distribuição de eletricidade, contribuindo assim potencial-

mente para o desenvolvimento económico e a implementação de novas infraestruturas a nível regional - ou seja, em áreas 

menos densamente povoadas em comparação com a região da capital. Ver, por exemplo, McKinsey (2024), How data cen-

ters and the energy sector can sate AI's hunger for power, Disponível aqui. 

https://www.mckinsey.com/industries/private-capital/our-insights/how-data-centers-and-the-energy-sector-can-sate-ais-hunger-for-power
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centros de dados podem promover a coesão social nas regiões através do apoio direto a iniciativas 

de menor escala, ver Caixa 5. 

 

Caixa 5 Os operadores de centros de dados apoiam o desenvolvimento territorial e 

a coesão com iniciativas sociais nas comunidades locais 

A Start Campus apoia investimentos adicionais na região de Sines com a sua Plataforma Co-

munitária Gamma. A plataforma funciona como um programa de financiamento para inicia-

tivas elegíveis na região que apoiem um dos seguintes pilares: desenvolvimento educacional, 

conservação ambiental, iniciativas que aproximem os membros da comunidade e empreen-

dedorismo. 

 

Em 2023, a plataforma concedeu 100 mil euros para os três projetos seguintes: 

•  +Saude: fisioterapia ao domicílio para idosos. 

•  Maré de Ciência: promover a literacia científica de crianças de comunidades com bai-

xos rendimentos através da troca de cartas com cientistas selecionados em Sines. 

•  Espiga: promover a saúde mental (competências de autoestima e identificação emoci-

onal), bem como a sensibilização ambiental entre as crianças das escolas da região 

de Sines 

Fonte: Start Campus (2025), disponível em [Link]. 

 

https://www.startcampus.pt/en/gamma#Projects_2023
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CAPÍTULO 6  

AS CONDIÇÕES POLÍTICAS PÚBLICAS 

AFETARÃO OS INVESTIMENTOS E 

BENEFÍCIOS FUTUROS 

Destaques principais 

• As condições políticas determinarão o nível dos futuros investimentos no sector dos 

centros de dados em Portugal e os correspondentes benefícios económicos para o 

PIB e o emprego. 

• Cinco áreas que os decisores políticos podem considerar para (i) enfrentar os desa-

fios que podem bloquear ou atrasar o investimento e (ii) apoiar o sector dos centros 

de dados na realização do seu pleno potencial: 

1. Em primeiro lugar, proteger contra restrições ao comércio de tecnologias avan-

çadas, em especial de pastilhas de semicondutores. Os decisores políticos de-

vem esforçar-se por garantir que a evolução do panorama geopolítico não re-

sulte em restrições que afetem Portugal, por exemplo, restringindo a importação 

de pastilhas para semicondutores ou outros componentes essenciais para o de-

senvolvimento do sector. 

2. Em segundo lugar, simplificar os processos de autorização e outros processos re-

gulamentares. As partes interessadas descrevem o processo de obtenção de au-

torizações e licenças relacionadas com (i) centros de dados, (ii) cabos submari-

nos e (iii) condutas para alojar redes de fibra ótica, como complexo, pesado e 

moroso. A racionalização e a melhoria dos processos poderiam reduzir o risco de 

investimentos bloqueados ou atrasados. 

3. Em terceiro lugar, assegurar a continuidade do acesso à rede elétrica. O acesso 

à rede elétrica é essencial para os centros de dados. A resolução dos problemas 

de acesso, fornecendo informações mais claras sobre os condicionalismos e pro-

movendo a previsibilidade no que respeita à expansão do fornecimento de 

energia, pode favorecer o crescimento do sector dos centros de dados. 

4. Em quarto lugar, desenvolver medidas orientadas para os centros de dados que 

incentivem os investimentos no sector. Embora Portugal tenha uma estratégia 

para a IA, carece de medidas concretas que se centrem nos centros de dados. 

Portugal pode inspirar-se noutros países com políticas mais claras de apoio aos 

centros de dados, por exemplo, designando áreas para investimentos em cen-

tros de dados ou concedendo incentivos financeiros. 

5. Em quinto lugar, estimular a adoção de ferramentas digitais. As empresas portu-

guesas utilizam serviços de computação em nuvem de terceiros em menor grau 

do que as suas congéneres da UE. A promoção da adoção de serviços de com-

putação em nuvem e de outras soluções digitais, como a IA, pode contribuir 

para reforçar a atratividade de Portugal como destino de investimentos em cen-

tros de dados. 

 

Neste capítulo, refletimos sobre a forma como o panorama político pode afetar os investimentos fu-

turos e a expansão do sector em Portugal e como os decisores políticos podem procurar apoiar a 

continuação do investimento.  
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Tal como demonstrado nos capítulos anteriores, o sector dos centros de dados em Portugal pode 

proporcionar benefícios económicos significativos. Os centros de dados podem dar uma contribui-

ção acumulada para o PIB português de até 26,2 mil milhões de euros no total durante o período de 

2025-2030 e apoiar até 48.400 empregos por ano, considerando os efeitos diretos, indiretos e indu-

zidos. Além disso, os centros de dados estimulam um maior crescimento ao permitirem a transição 

digital, promovendo a adoção de ferramentas digitais que aumentam a produtividade e a inovação, 

e impulsionando um IDE significativo em Portugal. 

 

No entanto, a extensão total destes benefícios não está garantida e dependerá dos incentivos e da 

capacidade de investimento. Tal como explicado no capítulo 4, o sector pode seguir diferentes traje-

tórias de crescimento em função das condições de investimento. Estimamos que condições de inves-

timento menos favoráveis poderiam reduzir os benefícios potenciais num total de 20,1 mil milhões 

de euros e até 34.900 postos de trabalho até 2030, em comparação com um cenário mais favorável. 

 

As escolhas políticas irão moldar os futuros investimentos no sector dos centros de dados em Portu-

gal e os seus benefícios. Com base na investigação e nas perceções das partes interessadas, identifi-

camos os principais obstáculos ao desenvolvimento do sector. Nas secções seguintes, exploramos 

estes desafios, refletindo sobre a importância de um quadro político de apoio e fazendo referência a 

iniciativas políticas internacionais destinadas a promover ecossistemas de infraestruturas digitais. 

 

O capítulo está estruturado da seguinte forma: 

 

• Na secção 6.1, descrevemos a importância de garantir que Portugal não seja limitado por res-

trições ao comércio de tecnologias avançadas essenciais para os centros de dados, como os 

chips semicondutores. 

• Na secção 6.2, discutimos a forma como a simplificação dos processos de licenciamento e re-

gulamentação relacionados com os centros de dados, os cabos submarinos e as redes de fibra 

ótica podem promover os investimentos em centros de dados. 

• Na secção 6.3, explicamos como o acesso fiável à rede elétrica e a informação sobre a capaci-

dade futura são vitais para os centros de dados. 

• Na secção 6.4, descrevemos medidas concretas para promover os investimentos em centros 

de dados que podem ser consideradas, juntamente com as estratégias digitais e de IA existen-

tes, inspiradas nas políticas de outros países. 

• Na secção 6.5, refletimos sobre a adoção de ferramentas digitais e explicamos como, junta-

mente com outros fatores, pode contribuir para tornar Portugal um local mais atrativo para o 

investimento em centros de dados. 

 

6.1 PROTEGER CONTRA RESTRIÇÕES AO COMÉRCIO DE 

TECNOLOGIAS AVANÇADAS 

 

A evolução do panorama político internacional no sector dos semicondutores poderá ter impacto 

nos investimentos em centros de dados em Portugal. A intrincada interação destas políticas criou 

um ambiente complexo, com as recentes alterações nos controlos de exportação, nas estratégias na-

cionais e nos mecanismos de cooperação global a remodelarem o acesso a tecnologias críticas. 
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Se estes enquadramentos se alterarem de forma desfavorável, Portugal poderá enfrentar dificulda-

des na obtenção de chips semicondutores avançados, que são a espinha dorsal do processamento e 

absolutamente essenciais para as cargas de trabalho de IA. Consequentemente, tal poderia prejudi-

car a capacidade do país para atrair e manter a procura e os investimentos em centros de dados, 

embora tais restrições não sejam garantidas. 

 

Qualquer restrição significativa à capacidade de os operadores em Portugal acederem a tecnologias 

avançadas de semicondutores, especialmente chips de semicondutores de grau de IA, pode desenca-

dear três consequências fundamentais para o centro de dados em Portugal. 

 

Em primeiro lugar, a capacidade de Portugal para desenvolver infraestruturas de IA em grande es-

cala pode ser significativamente limitada. Os centros de dados modernos concebidos para suportar 

cargas de trabalho de IA requerem um número substancial de pastilhas de semicondutores avança-

dos para funcionarem eficazmente.141 Para além de restringir o crescimento do sector, as restrições 

ao número de pastilhas de semicondutores avançados que podem ser importadas podem limitar o 

papel de Portugal na computação de IA e reduzir os potenciais benefícios associados ao desenvolvi-

mento e à adoção da IA no país. 

 

Em segundo lugar, Portugal poderia ficar em desvantagem relativa em relação a países que não en-

frentam as mesmas restrições, o que poderia levar a um desvio de investimentos. Uma disparidade 

nas restrições entre diferentes países cria um incentivo para que os operadores de centros de dados 

que exigem capacidades avançadas de IA, como chips semicondutores de alto desempenho, locali-

zem os seus centros de dados em países onde os seus clientes têm acesso ilimitado ou menos res-

trito a componentes críticos. Na nossa entrevista, um operador de centros de dados internacional 

estabelecido descreveu este risco para o sector em Portugal, ver abaixo.142 

 
 

É muito importante que Portugal evite (...) [restrições no acesso a 

chips avançados, que] podem estar a contribuir para que alguns 

investimentos sejam desviados para outros países, e (...) [que] aca-

barão por colocar um teto no potencial de crescimento do sector. 

Fonte:  Diretor Geral para Portugal, Equinix 

 
 

Em terceiro lugar, as restrições ao comércio e ao acesso a chips semicondutores ou a outros fatores 

de produção essenciais para os centros de dados e o desenvolvimento da IA podem prejudicar a re-

putação de Portugal como um polo tecnológico em desenvolvimento, possivelmente enfraquecendo 

a confiança dos investidores no desenvolvimento futuro do ecossistema de dados no país. Na me-

dida em que os investimentos em centros de dados podem promover outros investimentos no ecos-

sistema digital mais vasto, tal como referido por vários entrevistados, uma perspetiva menos 

 
141 Por exemplo, um centro de dados de 1 GW em plena utilização, e uma Eficácia de Utilização de Energia (PUE), alojaria mais 

de 1 milhão de chips Nvidia H100. 
142 Equinix. 
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positiva para o sector dos centros de dados pode ter um impacto negativo noutros investimentos re-

lacionados.143 

 

6.2 SIMPLIFICAR OS PROCESSOS DE LICENCIAMENTO E 

OUTRAS EXIGÊNCIAS REGULATÓRIAS 

 

As entrevistas com as partes interessadas do sector dos centros de dados revelam que o quadro de 

autorizações e licenças relacionadas com os centros de dados e os seus inputs críticos é considerado 

complexo, oneroso e moroso. Além disso, este processo envolve muitas vezes múltiplas entidades 

que não se coordenam entre si. Este desafio foi talvez o mais mencionado pela maioria dos interve-

nientes nas nossas entrevistas.  

 

De acordo com as partes interessadas, o atual quadro de licenciamento cria obstáculos em três di-

mensões principais: (i) construção de centros de dados, (ii) planeamento e implantação de cabos 

submarinos e (iii) construção de condutas para alojar redes de fibra ótica. 

 

Em primeiro lugar, os processos de aprovação envolvidos na construção de centros de dados po-

dem ser complexos, incómodos e morosos. Um entrevistado indicou que o processo de planeamento 

e obtenção de aprovação regulamentar pode ser complexo, envolvendo várias entidades que, muitas 

vezes, não têm visibilidade das interdependências das suas responsabilidades.144 Outro entrevistado 

referiu, de uma forma mais geral, a importância de garantir a eficiência do licenciamento, reconhe-

cendo que, embora o regime especial de apoio a projetos considerados de interesse nacional (PIN) 

ajude a agilizar os processos, devem ser aprofundados mecanismos de agilização semelhantes.145 

 
 

Atualmente, a navegação pelos múltiplos regulamentos pode 

constituir um desafio para os investidores. Estes têm de ser mais efi-

cientes para evitar dissuadir os investimentos. 

Fonte:  Presidente da Câmara Municipal de Sines 

  

Em segundo lugar, o quadro regulamentar e de licenciamento aplicável ao planeamento e à implan-

tação de cabos submarinos é considerado deficiente. Tanto a ANACOM como uma empresa tecnoló-

gica internacional relevante referiram que o atual quadro carece de informação detalhada sobre as-

petos cruciais como os preços e não é suficientemente simplificado, dadas as múltiplas licenças ne-

cessárias. 

 

 
143 Vários entrevistados referiram que a capacidade de Portugal para atrair investimentos em centros de dados contribui para 

reforçar a reputação do país como um polo emergente para o desenvolvimento de indústrias tecnológicas e digitais e para 

aumentar a sua atratividade como destino de investimento. 
144 Presidente da Câmara Municipal de Sines. 
145 AICEP. 
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Existem alguns obstáculos relacionados com o licenciamento, por 

exemplo, para a instalação de cabos submarinos, que merecem 

atenção e devem ser abordados através de uma regulamentação 

mais ágil. Isto inclui o acesso à informação e a fixação de preços, 

que são aspetos críticos que precisam de ser decididos e melhora-

dos. 

Fonte:  Presidente do Conselho de Administração, ANACOM 

 
 

Em terceiro lugar, o atual quadro regulamentar pode criar obstáculos à construção de novas infra-

estruturas de condutas para alojar redes de alta velocidade, dificultando o desenvolvimento das re-

des e afetando o sector dos centros de dados, que depende de redes de fibra subterrâneas para a co-

netividade. Os centros de dados dependem essencialmente de redes de fibra ótica instaladas no sub-

solo (em condutas) para a sua conetividade.146 Por razões de segurança, as redes de fibra instaladas 

em postes ou outras infraestruturas civis acima do solo não são uma alternativa adequada, uma vez 

que estão expostas a mais riscos (por exemplo, incêndios florestais, sabotagem, escutas) e, por con-

seguinte, são menos seguras e fiáveis. No entanto, de acordo com um entrevistado, os processos bu-

rocráticos e os complexos processos regulamentares e de licenciamento podem atrasar estes investi-

mentos.147 A obtenção de autorização para a construção de condutas envolve muitas vezes múltiplas 

entidades, incluindo as autarquias locais e a Infraestruturas de Portugal, com uma coordenação li-

mitada, o que torna o processo pesado e moroso. 

 
 

Um dos principais desafios ao desenvolvimento do sector dos cen-

tros de dados é o regime regulamentar, que dificulta a construção 

condutas para redes de alta velocidade. Por razões de segurança, 

as redes que servem infraestruturas críticas como os centros de da-

dos têm de ser instaladas em condutas. Muitas vezes, a construção 

de novas condutas é um processo moroso e complicado, dada a 

complexidade da regulamentação. 

Fonte:  Diretor grossista, Altice 

 
 

Para além dos desafios salientados pelas partes interessadas, as questões regulamentares mais ge-

rais em Portugal podem agravar ainda mais os riscos para os investimentos futuros. As conclusões 

do relatório da União Europeia sobre os obstáculos à atividade económica estão em sintonia com as 

reações do sector dos centros de dados, onde os quadros regulamentares complexos e onerosos 

 
146 Os centros de dados dependem de redes de fibra ótica robustas para garantir uma comunicação de baixa latência e alta lar-

gura de banda, o que é fundamental para serviços em nuvem, processamento de IA e troca global de dados. 
147 Altice Portugal. 
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impedem investimentos e desenvolvimento atempados.148 De acordo com o relatório, Portugal é o 

país da UE com a maior percentagem de empresas que referem a regulamentação das empresas 

como um grande obstáculo ao investimento, ver Figura 25. 

 

Figura 25 

Portugal é o país da UE com a percentagem mais elevada de empresas que referem 

a regulamentação das empresas como um obstáculo importante ao investimento  

Por cento 

 

Nota: Pergunta do inquérito: Pensando nas suas atividades de investimento, em que medida cada um dos se-

guintes aspetos constitui um obstáculo? É um obstáculo importante, um obstáculo menor ou não é um 

obstáculo de todo? - Regulamentação das empresas 

Fonte: Inquérito de investimento do Banco Europeu de Investimento (EIBIS) (2023). 

 

 

6.3 ASSEGURAR O ACESSO CONTÍNUO À REDE ELÉTRICA 

 

Garantir o acesso contínuo à rede elétrica é fundamental para os operadores e investidores de cen-

tros de dados quando decidem onde e se devem investir. Os centros de dados necessitam de grandes 

quantidades de energia ininterrupta, o que normalmente requer uma ligação estável à rede elétrica 

de serviço público (rede) com elevada capacidade. 

 

As limitações da rede podem também impedir o crescimento e a competitividade do sector a longo 

prazo. Os investidores dão geralmente prioridade a regiões com infraestruturas energéticas robus-

tas e preparadas para o futuro. Se um país ou região se esforçar por modernizar a sua rede em fun-

ção do aumento da procura, corre o risco de perder terreno para mercados com políticas energéticas 

mais proactivas e estratégias de energias renováveis mais bem integradas.  

 
 

148 Comissão Europeia (2025), Obstacles to Economic Activity in EU - a survey-based analysis, Disponível aqui. 

https://single-market-economy.ec.europa.eu/document/download/021c3c75-4f03-4adb-835e-8b21b8351853_en?filename=EB15_978_92_68_25024_2_ObstaclesToEconomicActivity_AndreasReuter.pdf
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A informação sobre as restrições existentes e a disponibilidade de capacidade é também um aspeto 

fundamental da conetividade da rede para os operadores de centros de dados. Os investimentos na 

rede podem demorar mais tempo do que os ciclos de desenvolvimento dos centros de dados, o que 

significa que os condicionalismos da rede podem não ser facilmente resolvidos.149 Isto significa que 

informações atualizadas e transparentes sobre a disponibilidade/restrições da rede podem reduzir o 

risco para os investidores e, por conseguinte, contribuir para apoiar o crescimento do sector dos 

centros de dados. 

 

De acordo com os dados recolhidos nas nossas entrevistas, os constrangimentos e a incerteza relati-

vamente ao acesso à rede elétrica podem dificultar os investimentos em centros de dados. Além 

disso, o fornecimento imprevisível de energia renovável, agravado pela informação limitada sobre 

os leilões governamentais para novos locais, complica ainda mais os esforços de planeamento e sus-

tentabilidade. Além disso, a insuficiência de dados sobre potenciais restrições, como o acesso à água 

para os sistemas de arrefecimento, acrescenta outra camada de complexidade, dificultando aos ope-

radores a garantia de operações fiáveis e eficientes. 

 

Os atuais constrangimentos de capacidade da rede portuguesa podem limitar novos investimentos. 

De acordo com três entrevistados, existem atualmente constrangimentos de capacidade que podem 

tornar algumas zonas inadequadas para projetos de grandes centros de dados.150 Um dos entrevista-

dos indicou ainda que os atuais constrangimentos resultam principalmente (i) da crescente procura 

de capacidade adequada para suportar grandes cargas e (ii) da falta de mecanismos para gerir a 

crescente complexidade da rede. 

 
 

Temos, como muitos outros países, restrições em termos de acesso 

à rede . [Esta é uma] questão que temos de resolver para podermos 

acolher mais projetos de centros de dados em grande escala. Se o 

fizermos, estaremos em condições de estar na vanguarda, pelo me-

nos na Europa Ocidental, para receber e acolher centros de dados 

de IA. 

Fonte:  Senior Inward Investment Manager, AICEP 

 
 

A fiabilidade da conetividade é também relevante para os projetos que dependem da produção de 

energia no local para reduzir os riscos de investimento. Os projetos podem basear-se na produção 

de eletricidade no local e, por conseguinte, funcionar sem ligação à rede. No entanto, tal pode impli-

car riscos adicionais para o produtor de energia, que se refletirão no custo do capital e na eficiência 

global do projeto.151 

 

 
149 Ver, por exemplo, Energy Exemplar (2025), The Data Cent Surge: The Latest Energy Dilemma and the Path Forward, Dis-

ponível aqui. 
150 Fornecedor de energia, AICEP, Equinix.  
151 Por exemplo, se houver o risco de o centro de dados encerrar, uma ligação à rede permite que o produtor de eletricidade 

continue as suas operações, fornecendo a eletricidade produzida à rede. 

https://www.energyexemplar.com/blog/data-center-surge-latest-energy-dilemma-and-the-path-forward
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Para além das restrições de capacidade existentes, dois entrevistados apontaram a falta de informa-

ção sobre i) os procedimentos planeados (por exemplo, leilões) para a produção de energias renová-

veis e ii) sobre a capacidade/restrições futuras da rede. Em primeiro lugar, um perito sénior de 

uma empresa de energia indicou que a falta de visibilidade sobre os procedimentos futuros para o 

desenvolvimento de locais de produção de energia cria incerteza para os potenciais investimentos 

em centros de dados. Em segundo lugar, os entrevistados salientaram que não há visibilidade sobre 

se a capacidade atualmente disponível será esgotada por investimentos já planeados, o que aumenta 

ainda mais a incerteza.152,153 

 
 

Para além dos desafios de acesso à rede, existe também uma falta 

de informação clara e de previsibilidade relativamente ao cresci-

mento do fornecimento de energias renováveis. Isto deve-se, em 

grande parte, ao facto de não ser claro quando é que o governo 

irá abrir novos procedimentos de atribuição de capacidade de 

produção adicional. 

Fonte:  Perito sénior, empresa de energia relevante 

 
 

 

6.4 DESENVOLVER MEDIDAS DESTINADAS A APOIAR OS 

INVESTIMENTOS NO SECTOR DOS CENTROS DE 

DADOS 

 

O desenvolvimento de políticas concretas para promover o investimento em centros de dados pode 

apoiar o crescimento do sector e, simultaneamente, contribuir para o ecossistema digital mais 

vasto. A incorporação dos centros de dados nas estratégias nacionais de IA ou digitais, com medidas 

concretas de apoio a condições de investimento favoráveis, pode ajudar o sector a realizar todo o 

seu potencial e a maximizar os benefícios mais amplos para a sociedade. 

 

Portugal tem atualmente dois quadros políticos principais que orientam a transformação digital e o 

desenvolvimento da IA em Portugal: 

 

1. AI Portugal 2030154 (Estratégia AI), publicada em 2019; e  

2. Estratégia Portugal Digital155 (Estratégia Digital), publicado em 2024. 

 

 
152 Cf. entrevista realizada pela Copenhagen Economics em 07.03.2025 a uma empresa do sector energético com atividade em 

Portugal. 
153 Equinix (cf. entrevista realizada pela Copenhagen Economics em 27.02.2027). "é difícil aceder a informações sobre a capa-

cidade real da ganância nacional para planear os investimentos em centros de dados". 
154 Estratégia Nacional para a IA (IA Portugal 2030), Disponível aqui.  
155 Estratégia Portugal Digital, incluindo o seu plano de ação 2025-2026, Disponível aqui. O documento inclui um conjunto de 

dezasseis iniciativas a realizar entre 2025-2026.  

https://www.incode2030.gov.pt/wp-content/uploads/2023/07/Estrategia-de-Inteligencia-artificial.aspx_.pdf
https://www.portugal.gov.pt/download-ficheiros/ficheiro.aspx?v=%3D%3DBQAAAB%2BLCAAAAAAABAAzNDExMQIA5ua1dQUAAAA%3D
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Estes quadros políticos visam reforçar a adoção da IA, apoiar a inovação e desenvolver as infraes-

truturas e competências necessárias. No entanto, estas iniciativas carecem de medidas concretas 

para facilitar e promover investimentos na expansão do sector dos centros de dados, ver Caixa 6. 

 

Caixa 6 As principais iniciativas políticas no domínio da IA carecem de medidas 

concretas para promover os centros de dados 

A estratégia de IA 

• A Estratégia para a IA procura aumentar a utilização de soluções de IA nos sectores público 

e privado, a sua investigação científica e as competências necessárias da mão de obra 

portuguesa para operar soluções de IA. A Estratégia para a IA reconhece a necessidade 

de maior capacidade de computação e de armazenamento de dados para uma maior 

utilização de soluções de IA.  

• No entanto, não faz qualquer referência direta aos centros de dados nem prevê medidas 

mais pormenorizadas para promover os investimentos em Portugal por parte dos operado-

res privados. A estratégia de IA apenas refere, em termos gerais, a importância de promo-

ver "a disponibilidade de uma infraestrutura informática adequada", sem apresentar ações 

mais concretas. 156 

• Por outro lado, embora reconheça a importância da computação avançada, essa referên-

cia é enquadrada no contexto do ecossistema europeu de computação de alto desempe-

nho (EuroHPC) e centrada no desenvolvimento de supercomputadores de gestão pública 

como o Deucalion.157,158 

A estratégia digital 

• A Estratégia Digital define várias medidas e ações relacionadas com centros de dados, ca-

pacidade de computação, infraestruturas de armazenamento e infraestruturas digitais em 

geral. Na dimensão das infraestruturas digitais, centra-se na criação de uma infraestrutura 

digital moderna, segura e resiliente, reconhecendo que esta é fundamental para a transfor-

mação digital em Portugal. 

• No entanto, entre as ações concretas previstas para 2025-2026, apenas uma ação diz res-

peito à capacidade de computação (Ação 10.3, "Aquisição de capacidade de computa-

ção específica para a inteligência artificial"). Tal como na Estratégia para a IA, esta alusão 

à capacidade de computação parece referir-se especificamente ao contexto restrito da 

EuroHPC, tendo em conta a referência ao supercomputador Mare Nostrum 5. 

Fonte: Copenhagen Economics 

 

Em contraste com Portugal, as estratégias nacionais de IA do Reino Unido, Espanha e França in-

cluem medidas e incentivos distintos para atrair o investimento em centros de dados, incluindo me-

didas para além do ecossistema digital que são críticas para os centros de dados, por exemplo, vi-

sando aumentar a produção de energia renovável. Na Alemanha, Bélgica e Finlândia, à semelhança 

de Portugal, as estratégias de IA correspondentes não fazem referência direta aos centros de dados, 

ver Figura 26. 

 
156 Ver ações específicas na página 27 da Estratégia de IA, disponível aqui.  
157 Ver p.25 da Estratégia de IA, disponível aqui.  
158 O Deucalion é um supercomputador, inaugurado em setembro de 2023, financiado pelo Plano de Recuperação e Resiliência 

e gerido pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT). Atualmente, o Deucalion está também acessível a investigado-

res que queiram dinamizar os seus projetos através da exploração deste recurso computacional inovador. Veja mais porme-

nores aqui. 

https://www.incode2030.gov.pt/wp-content/uploads/2023/07/Estrategia-de-Inteligencia-artificial.aspx_.pdf
https://www.incode2030.gov.pt/wp-content/uploads/2023/07/Estrategia-de-Inteligencia-artificial.aspx_.pdf
https://www.fccn.pt/en/atualidade/supercomputador-deucalion-integra-estrategias-desenvolvimento-inteligencia-artificial/
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Figura 26 

Alguns países abrangem explicitamente os centros de dados nas suas estratégias 

nacionais de IA 

 

 

Nota:  As informações constantes do quadro referem-se apenas ao âmbito das medidas destinadas a atrair o 

investimento em centros de dados, tal como previsto nas estratégias nacionais de IA. Exclui eventuais 

medidas que tenham sido anunciadas separadamente da estratégia nacional de IA. O quadro reflete a 

nossa própria avaliação das estratégias nacionais de IA analisadas. A nossa avaliação incluiu uma com-

binação de pesquisas direcionadas para referências a centros de dados e uma avaliação das medidas 

identificadas. Na coluna do meio, o símbolo vermelho indica os casos em que não foram encontradas 

referências diretas a centros de dados. No entanto, tal não reflete uma avaliação das referências a ou-

tros elementos do ecossistema digital, como as referências à importância das infraestruturas informáticas. 

Fonte:  Copenhagen Economics, com base nas estratégias nacionais oficiais de IA: REINO UNIDO (2025): [Link] / 

Espanha(2024): [Link] / França(2025): [Link] / Alemanha(2023): [Ligação] / Bélgica(2024): [Link] / Finlân-

dia(2022): [Link] / Portugal(2019): [Link]. 

 

Os decisores políticos em Portugal poderiam inspirar-se nas medidas de outros países, especifica-

mente destinadas a promover o investimento em centros de dados. À semelhança da estratégia AI 

Portugal 2030, as estratégias de IA do Reino Unido, Espanha e França reconhecem o papel dos cen-

tros de dados no apoio adoção de soluções de IA. A principal diferença reside nas medidas específi-

cas que o Reino Unido, a Espanha e a França descrevem para atrair o investimento em centros de 

dados 

 

Ilustramos a seguir a forma como as medidas específicas adotadas no Reino Unido, em Espanha e 

em França procuram assegurar condições favoráveis para os investimentos em centros de dados em 

dimensões como o licenciamento, o acesso à eletricidade e o fornecimento de orientações e informa-

ções sobre as áreas adequadas para o investimento em centros de dados, visando, em última aná-

lise, apoiar os objetivos de desenvolvimento e adoção da IA, ver Figura 27. 

 

https://www.gov.uk/government/publications/ai-opportunities-action-plan/ai-opportunities-action-plan#foreword-by-the-secretary-of-state-for-science-innovation-and-technology
https://digital.gob.es/dam/en/portalmtdfp/DigitalizacionIA/1_DOSSIER_AI_ENGLISH_15_JULIO.pdf
https://www.elysee.fr/admin/upload/default/0001/17/d9c1462e7337d353f918aac7d654b896b77c5349.pdf
https://www.bmbf.de/EN/Research/EmergingTechnologies/ArtificialIntelligence/artificialintelligence_node.html
https://bosa.belgium.be/sites/default/files/content/images/DigitaleOverheid/AI/Plan_AI_EN.pdf
https://julkaisut.valtioneuvosto.fi/bitstream/handle/10024/164468/TEM_2022_63.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://www.incode2030.gov.pt/wp-content/uploads/2023/07/Estrategia-de-Inteligencia-artificial.aspx_.pdf
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Figura 27 

Os investimentos em centros de dados desempenham frequentemente um papel fun-

damental na estratégia de IA dos países da UE 

 

 

Nota: O papel dos centros de dados nas estratégias nacionais de IA do Reino Unido, Espanha e França. 

Fonte: Copenhagen Economics com base no Reino Unido (2025): [Link] / Espanha (2024): [Ligação] / França 

(2025): [Link]. 

 

  

https://www.gov.uk/government/publications/ai-opportunities-action-plan/ai-opportunities-action-plan#foreword-by-the-secretary-of-state-for-science-innovation-and-technology
https://digital.gob.es/dam/en/portalmtdfp/DigitalizacionIA/1_DOSSIER_AI_ENGLISH_15_JULIO.pdf
https://www.elysee.fr/admin/upload/default/0001/17/d9c1462e7337d353f918aac7d654b896b77c5349.pdf
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Em conclusão, as estratégias do Reino Unido, de Espanha e de França exemplificam o papel da co-

ordenação e dos incentivos governamentais na facilitação do desenvolvimento e do investimento em 

centros de dados, que servem de base para uma IA e uma transformação digital mais vastas. Cada 

uma das estratégias de IA destes países é simultânea: 

• Destaca o papel dos centros de dados e das infraestruturas energéticas conexas 

como componentes essenciais de uma maior adoção da IA. Como ilustramos em Fi-

gura 27, estes investimentos precedem o desenvolvimento mais alargado de soluções de IA. 

Para além de procurarem aumentar o investimento em centros de dados, as três estratégias su-

gerem o aumento do fornecimento de energia renovável em locais adjacentes aos futuros cen-

tros de dados.  

• Reconhece o papel do governo na coordenação dos esforços de várias entidades para identifi-

car locais adequados para futuros investimentos em centros de dados. As estraté-

gias referem-se a regiões que seriam mais vantajosas para futuros centros de dados, como a 

costa da Escócia, no Reino Unido. A estratégia francesa identificou 35 regiões diferentes na 

França continental para diferentes tipos de futuros centros de dados. O governo pode apoiar 

ainda mais os promotores de centros de dados, identificando a necessidade de infraestruturas 

energéticas adicionais e a sua localização, de modo que fiquem próximas tanto dos centros de 

dados previstos como da rede.  

• Definir procedimentos administrativos e regulamentação simplificados para os cen-

tros de dados, como medida para acelerar o investimento através da redução dos obstáculos 

processuais.  

• Além disso, as estratégias do Reino Unido e da França descrevem incentivos monetários 

com os quais o governo pode procurar atrair investimentos em centros de dados, bem como nas 

infraestruturas de energias renováveis conexas. Tal como sugerido nas duas estratégias, estes 

incentivos podem incluir reduções fiscais ou outros benefícios financeiros para, por exemplo, a 

utilização intensiva de energia de um centro de dados ou para o investimento em infraestrutu-

ras conexas de energias renováveis.159 

 

6.5 ESTIMULAR A ADOÇÃO DE FERRAMENTAS DIGITAIS 

 

Os dados sobre a adoção de tecnologias digitais sugerem que Portugal se encontra numa fase inicial 

de digitalização em comparação com outros países da UE, o que pode atrasar os investimentos que 

dão prioridade a mercados mais maduros. No sector privado, a utilização de tecnologias digitais nas 

empresas portuguesas é, em geral, inferior à média da UE e significativamente inferior à dos países 

da UE mais avançados tecnologicamente, ver Figura 28. 

 

 
159 No que diz respeito aos incentivos financeiros, a estratégia francesa inclui uma redução fiscal de 10,5 euros por megawatt-

hora (MWh) para os centros de dados que satisfaçam condições específicas e um desconto de 5,7 euros por MWh na taxa de 

rede para projetos de alta tensão, ver (aqui).  

https://www.elysee.fr/admin/upload/default/0001/17/d9c1462e7337d353f918aac7d654b896b77c5349.pdf
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Figura 28 

Portugal está aquém da média da UE e muito aquém dos países com melhores de-

sempenhos na adoção de tecnologias digitais 

Por cento 

 

Nota: Níveis de adoção de tecnologias digitais no sector privado, Portugal comparado com os países da UE 

em 2023. A figura mostra o total para PME e grandes empresas. 

Fonte: Eurostat (2024): Digitalisation in Europe, disponível aqui. 

 

Em primeiro lugar, as empresas portuguesas utilizam serviços de computação em nuvem de tercei-

ros em menor grau do que as suas congéneres da UE. Em 2023, 38 por cento das empresas portu-

guesas compraram serviços de computação em nuvem, em comparação com uma média de 45 por 

cento na UE. A utilização de serviços de computação em nuvem de terceiros é mais prevalente entre 

as grandes empresas do que entre as PME. 

 

Em segundo lugar, as empresas portuguesas ficam atrás das suas congéneres da UE no que respeita 

ao nível de intensidade digital.160 58 por cento das empresas dos países da UE possuem um nível bá-

sico de intensidade digital, em comparação com 54 por cento das empresas portuguesas.  

 

Em terceiro lugar, as empresas portuguesas estão a par das suas homólogas da UE na adoção de 

tecnologias de IA, mas significativamente atrás do país com melhor desempenho. Em Portugal, 8 

por cento das empresas terão utilizado tecnologias de IA em 2023, semelhante à média da UE, mas 

muito abaixo da adoção na Dinamarca, que se situa nos 15 por cento. 

 

 
160 Definido como o nível de digitalização das empresas com base na sua adoção e utilização de várias tecnologias digitais, me-

dido através de um indicador composto (índice de intensidade digital), derivado de um inquérito sobre a utilização das TIC 

e do comércio eletrónico nas empresas. O indicador é calculado com base em 12 variáveis que abrangem vários aspetos fun-

damentais, incluindo a adoção e utilização das tecnologias da informação e da comunicação (TIC), o nível de competências 

digitais dos trabalhadores da empresa e a integração das tecnologias digitais nas operações e processos empresariais. Para 

mais pormenores sobre a intensidade digital, ver Eurostat, DESI, informações sobre os dados, disponível aqui. 

https://ec.europa.eu/eurostat/web/interactive-publications/digitalisation-2024#technology-uptake-in-businesses
https://ec.europa.eu/eurostat/web/digital-economy-and-society/information-data#Digital%20intensity%20index
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De acordo com as três métricas, Portugal está longe dos melhores desempenhos europeus. De um 

modo geral, estes incluem os países nórdicos e do Benelux. A fraca adoção de tecnologias digitais, 

em particular a utilização de serviços em nuvem, pode abrandar o crescimento do sector dos centros 

de dados.161 Com um crescimento limitado da procura de computação em nuvem - um elemento vital 

que impulsiona o investimento em centros de dados, Portugal pode parecer menos atrativo para os 

operadores de centros de dados.162 

 

 
 

(...) ainda não estão reunidas as condições ideais para que o inves-

timento avance. (...) A decisão de utilizar centros de dados em di-

ferentes países também depende muito do ecossistema local. (...) 

Para o fazer [ou seja, ter um centro de dados] em Portugal, é pre-

ciso olhar para as condições de mercado, para a questão da ado-

ção . (...) Há, sem dúvida, um caminho a fazer no sector público no 

que diz respeito à adoção da cloud. 

Fonte:  Manuel Dias, Diretor Nacional de Tecnologia da Microsoft Portugal, Entrevista ao ECO, publicada a 3 de 

março de 2025. Disponível aqui. (tradução nossa) 

  

 

  

 
161 Ver, por exemplo, a entrevista do CTO da Microsoft Portugal ao ECO, disponível aqui; e Alvarez & Marsal (2024): Global 

Data Centre Insights 2024, Disponível aqui. 
162 Ver, por exemplo, JLL (2023): 1H 2023 North American Data Centre Report, Disponível aqui. 

https://eco.sapo.pt/entrevista/microsoft-teria-imenso-prazer-em-construir-um-data-center-em-portugal/
https://eco.sapo.pt/entrevista/microsoft-teria-imenso-prazer-em-construir-um-data-center-em-portugal/
https://www.alvarezandmarsal.com/sites/default/files/2024-11/Global_Data_Centre%20Insights%202024_0.pdf
https://www.us.jll.com/en/newsroom/ai-and-cloud-adoption-propel-data-center-demand-in-2023
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GLOSSÁRIO 

CONCEITO DESCRIÇÃO 

Serviços em nuvem Recursos fornecidos através da Internet por fornecedores tercei-

ros, permitindo aos utilizadores aceder a capacidade de compu-

tação, armazenamento e aplicações sem necessidade de gerir 

hardware físico. 

Internet das coisas (IoT) O termo Internet das Coisas refere-se à rede coletiva de disposi-

tivos ligados, bem como à tecnologia que facilita a comunicação 

entre esses dispositivos e a nuvem, bem como entre si.  

Dispositivos IoT Os dispositivos IoT são hardware informático não normalizado 

que se liga sem fios a uma rede e pode transmitir dados, por 

exemplo, Smart-TVs, altifalantes inteligentes e sensores de fa-

brico sem fios. 

Serviços de IA Programas e serviços baseados na Web que fornecem capacida-

des baseadas em IA, como a aprendizagem automática, o pro-

cessamento de linguagem natural e a análise preditiva. 

Capacidade do centro de da-

dos 

A capacidade de um centro de dados para satisfazer uma deter-

minada procura de carga de trabalho, normalmente medida em 

termos de fornecimento de energia disponível (W). 

Poder de computação A capacidade de um centro de dados para efetuar cálculos e pro-

cessar informações. É medida através das chamadas operações 

de vírgula flutuante por segundo ou FLOPS. 

Operador de centro de dados Uma empresa ou outra instituição responsável pela gestão e ma-

nutenção das operações de um centro de dados, bem como pela 

oferta dos seus serviços. 

Redundância A prática de duplicar componentes ou sistemas críticos num 

centro de dados (por exemplo, energia, arrefecimento ou infra-

estrutura de rede) para garantir operações resilientes/ ininter-

ruptas durante as interrupções. 

Serviços digitais Todos e quaisquer serviços e recursos a que se aceda através da 

Internet. 

Conectividade A capacidade dos dispositivos, sistemas e redes de se ligarem e 

comunicarem entre si. 

Latência O tempo que um pedido demora a passar do cliente para o servi-

dor e de novo para o cliente. 
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Fibra até às instalações Infraestrutura de telecomunicações utilizada para fornecer co-

netividade Internet de alta velocidade diretamente aos utilizado-

res finais. 

Infraestruturas digitais A infraestrutura subjacente que suporta a utilização de todos os 

serviços digitais, como sistemas de rede, centros de dados e re-

cursos de computação em nuvem. 

Grandes volumes de dados 

(análise) 

O processamento e a análise sistemáticos de grandes quantida-

des de dados e de conjuntos de dados complexos 

Hyperscalers Refere-se a fornecedores de serviços de computação em nuvem 

em grande escala que também possuem e operam centros de da-

dos, por exemplo, Amazon Web Services, Microsoft e Google. 
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